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proJeto sobre o desenvolvimento industrial argentino, entre 
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Fo1 por sugestão do Prof. Sérgio Silva que procurel 

buscar nas origens do capitalismo argentino '"algumas razões'" que 

Justificassem 

telectual que 

Ao 

a atual decadência argentina Agrade~o o apoio in-

recebi de ambos os professores. 

Professor Alonso devo algo mais que a orientação 

deste trabalho Dele recebi o estimulo contínuo que assegurou sua 

concretiza~ão No entanto, a responsabilidade desta tese é intel

ramente minha 

cial que 

doutorado 

À Professora Dra Líana Aureliano devo o 
possibilitou minha participação no exame de 

do Instituto de Economia. 

apoio ini

seleç:ão do 

Devo mencionar meu agradecimento, na Argenttna, aos 

Professores José Carlos Chiaramonte, José Panettieri e Uros Ba-

ClC 

Har1sa e Denise cuidaram, com especial dedica~;ão, do 

trabalho de datilografia Inis corrigiu o português 

Impossível ''listar"' a cada um dos amigos, brasileiros 

e argent1nos, que me acompanharam ao longo deste trabalho Obri
gada a todos Não posso, no entanto, deixar de mencionar a Gig1, 

qup, com seus 74 anos ~ o exemplo de ''juventude e criatividade'' a 

ser seguido Obr1gada, Gigi, por tio valiosa amizade 
Sempre contei com o apoio e a incentivo de Maneio pa

ra retomar e final1zar este trabalho 
Por ~lt1mo agradece o suporte finance1ro que 

do Instituo de Econom1a da UNICAMP, como bolsista. assim 

como da CAPES 

recebi 

também 



INTRODUCãO 

Este trabalho une-se a tantos outros que procuram ex

plicar as causas que levaram a Argentina à prematura estagnação 

econômica, que se seguiu ao processo de industrializa~ão, inaugu

rado em 1930 

A busca de uma explicação para esse fenômeno remonta 

as análises das distintas correntes de Pensamento econômico as 

origens do desenvolvimento industr}al argentino. Constata-se, en-

o predomínio, quase inquestionável, de sinalizar a crise 

mundial de 1929 como o acontecimento que marca a ruptura entre 

~uis padrões de desenvolvimento econ5mico O primeiro, baseado na 

primária exportadora, desenvolve-se no período 

18G0-1930, em resposta à demanda externa por esses produtos e o 

a partir de 1930, quando a indústria passa a assum1r o 

papel dinamizador da economia, encontrando na demanda interna, 

sua capac1dade de real~za,ão 

Entre as análises que sinalizam o ano de 1930 como 

''divisor das iguas'' entre os dois padrões de crescimento econ6mi-

CO, ldentifica-se a Crise Mundial de 1914, como data chave. que 

inicia o desperta.r- da consci..fr.ncla industrial argentina Desde en-

tão, segundo essas 1nterpretacBes, a ind~stria alcança um ''certo 



grau'' de desenvolvimento, passando a assum1r o rol d1nam1zador da 

economia, a partir de 1930, como consequência da grande De-

pre-ssão. 1 

A aceita~ão generalizada de que a !a guerra Mundial 

foi o estímulo inicial que impulsionou o desenvolvimento indus-

tria1, por substitui~ão de importa~Ões, obedece à teoria mais ge-

ral, que contrapÕe o desenvolvimento nacional à divisão interna-

cional do trabalho. As naç6es com passado colonial, como a Argen-

integram-se à nova divisão internacional do trabalho, 

parti~ da estruturação das economias primário exportadoras, Pm 

do século XIX, quando o capitalismo já é dominante a nível 

fhunJia1 A característica saliente dessa integração e a desigual-

~~de básica que se cria, no marco da economia mundial, entre os 

países ''perif~ricos'', produtores de mat~rias primas, e os pa1ses 

''avançados'' que tinham participado da Revolução Industrial 

1 O pensamento cepalino, a partir da obra de Raúl Prebish, dá origem a proli

feração de trabalhos de cunho desenvolvlmenti-sta. Entre outros, Rogélio Fri

gério "Los Cuatro aõos, 1958-1962- política econômica para ar-gentinos", Bs 

As. Cogtal, 1962 e "El pais de nuevo en la encrucijada· la falâcia de la es-

tabil1zaciôn monetária sin expans1Dn económ1ca Bs. As, 1970; Aldo Ferrer 

"La economia argentina, las etapas de su desarrollo ::! pr-oblr>mas actuales" 

F C.E, Bs As, 1963; Guida Di Tella e Manuel Z:imelman "Etapas del desarrollo 

econcimico ar_gentína" EUDEBA. Bs As, 1967; Adolfo Dorfman ··Históna de la 

1 ndústria argentina". Bs As, Ed. Solar, 1970 



Segundo as interpretações c1áss1cas da história eco-

nom1ca arg~ntina, a lógrca de acumula~ão capitalista resultante 

dessa integração desigual, a nível mundial, Impulsionava, conjun-

o desenvolvimento das economias primário-exportadoras e 

o capitalismo dos paÍses industrializados, bloqueando, porém, a 

possibilidad~ d~ industrialização dos paíse§ ''especializados'' na 

eroducão agrária para a exportacão, dentro da divisão internacio 

nal de trabalho ''Dai que o n~cleo da questão da industrializaçio 

esteJa centrado na oposição entre o desenvolvimento econÔmico da 

nação e uma determinada divisão internacional do trabalho que a 

havia transformado numa economia reflexa e dependente'' 2 

Assim sendo, dentro das interpretações clássicas da 

história econômica argentina, é nos momentos de crises mund1ais, 

como as duas Guerras, e a Depressão de 1929, que criam-se conJun-

turas favoráveis ao desenvolvimento industrial, porque nessas 

conjunturas afrouxam-se as relaçÕes de dependência entre os paí

ses ··perifriricos'' e os pa1ses ''centrais'' 

Nossa anà11se parte de uma visão que nos afasta das 

interpretaçÕes tradicionais da historiografia argentina 

2 Cardoso de Mello, Juão Manuel ''O Capitallsrno tardio" São Paulo, Ed Br<.sl-

liense. 1984, pag ?5 



dia", 

A análise lnSPirou-se na teoria do ''capitalismo tar

da escala brasileira, que interpreta a origem da indústria 

no Brasil, como sendo o resultado da const1tuição do capitalismo 

brasí1elro, a partir da estruturação da economia cafeeíra desti-

nada a exporta,ão. 3 A análise focaliza a indústria como sendo o 

resultado da relação contraditória com a economia agroexportado-

r a, na dependência da economia mundial Segundo essas análises e 

o próprio desenvolvimento da economia agroexportadora que cr1a 25 

condiçÕes para o surgimento industrial nos países dependentes 

Porém, esse e um processo contraditório. Na fase expansiva da 

economia agroeNportadora, distintas fatores atuam, impulsionando 

a indústria_ O aumento das exportações produz o crescimento geral 

da renda expandindo a mercado interno, consumidor de produtos ma

nufaturados A expansão da economia agroexportadora aumenta, tam

bém, a capacidade para importar No entanto, o aumento das impor

tações tem um efeito contraditório sobre a indústria Por um la-

3 As princtpais contribuiçÕes na teoria do "capitalismo tardio" são Cardoso de 

Mello, João Manuel "Op Cit"; Silva, Sérgio "Expansão Cafeeira e Ongens da 

Inóústna no Brasil" São Paulo, Ed Brasiliense, 1986, Tavareo;., Mar1a da 

Conceiçio ''Acumulaç~o de Capital e industrializaçio no Brasil'', Tese de Li-

vce Docência, Rto de Janeiro, UFRJ, 1974, Cano, Wilson "Raizes de toncen-· 

tração industrial em São Paulo, DI FEL, 1977 



do facilita-se a expansão do setor, ao incrementarem-se as impor-

tações de bens de capital; paralelamente, o setor tem que enfren-

tar a concorrência maior dos Produtos de consumo estrangeiro Nos 

momentos de crise o processo se inverte A retração da economia 

agroexportadora coloca um ltmite ao crescimento da renda interna, 

com a conseguinte queda da capacidade de consumo. Essa situação 

de retração de demanda interna pode ver-se compensada. ao menos 

parcialmente, Pela dim1nuição da concorrência de produtos manufa-

turados estrangeiros, face às dificuldades para importar que a 

crise cria, No entanto, o estreitamento da capacidade para lmpor-

ta r, na fase depressiva, afeta por igual os bens de produção, 

restringindo-se a possibilidade de ampliar a capacidade produtiva 

do setor industrial, e repercutindo negativamente nos custos de 

produc:ão 

é preciso salientar, que a repercussão das crises ex-

ternas sobre a indústria, varia em função da situaçào interna pe-

la qual atravessa cada país, ao advento das crises. Por conse-

guinte, não é possível fazer uma análise mecanicista e/ou genera-

lizada dos efeitos das crises externas sobre as economias 

agroexportadoras. nos países de industrializac:io retardatária 

O processo contraditório que caracteriza o surgimento 

da ind~stria nos países dependentes. condicionou o desenvolvimen-

to industrial A 1nd~str1a que se desenvolve como resultado da 

estruturaç~o das econom1as agroexportadoras e de sua inser~5o na 

economia mundial, fica ''restr1ng1da'' em sua evolucio, pela lmPos-

sibilidade de implantar o departamento de bens d? produc~o em mo-



mentos em que nasce a indústria de bens de consumo 4 

A part1r da aplicação do enfoque teórico descrito a 

realidade argentina, para o período 1860-1930, procuraremos de-

monst r ar"· a) que a indústria argentina, surge "no bojo" da cons-

tituição do capitalismo argentino a partir da estruturação da 

economia agroexportadora, processo que J oca 1 i:zamos entre 

1880-1914, precedendo à 1ª Guerra Mundial; b) a 1~ Guerra Mun-

dial, consequentemente, não foi o fator que desencadeou o proces

so de industrialização; pelo contrârio, a crise de 1914 foi um 

fator inibidor do crescimento industr1al; c> que esse processo de 

industrialização ~~ contraditciriamente, impulsionado e 1 :imita do 

pela economia capitalista agroexportadora. Esta economia lncenti

vou a implantação da indústria de bens de consumo, destinada ao 

mercado interno, porém bloqueou a possibilidade de implantar o 

departamento de bens de producio, e, com isso, a possibilidade de 

dar pleno desenvolvimento às forças produtivas capitalistas. 

4 Cardoso de Mello, João Manuel "Op Cit" 



CAPiTULO I 

. Propriedade da terra e modo de producão 

A compreensão do processo de industrialização que começou em 

1860 no bojo da formação da economia primário-exportadora, remete 

nossa análise à constituição do sistema de propriedade e do modo 

de produção que serviu de base ao desenvolvimento industrial ar

gentino 

O sistema de apropr1ação da terra e o modo de produção estabe

lPcido condicionaram o desenvolvimento industrial em três senti-

dos: 12) pela r~pida acumulação de capital que a ''estância'' como 

empresa capitalista, destinada a produzir para a exportação, ge-

durante o período 1880-1914; êQ) pela sua contribuição para 

a peculiar organização do mercado interno e do mercado de traba

lho, 3Q) pela influência que eKecerceu na tendência à desacelera

ção geral da economia que marcou o período 1914-30 

I. A ConstituicSo do ''Espaco Pampeano•• 1 

sem dJvida, a partir da constituiçio do espaço 

pampeano que a Argentina começou SPU desenvolvimento capitalista 

e sua inserção na div1são internac1onal de trabalho 

7 



Durante o periodo colonial, a região pampeana era praticamente 

um deserto, sem popula,ão, As tribos indígenas que habitaram o 

Pampa eram nômades. Isso constituiu uma restrição decisiva aos 

projetos da Espanha* de 1ncorporação dos Índios à vida sedentária 

e à estrutura econômica de interesse da Coroa. Como consequência, 

a conquista espanhola no Rio de la Plata, centrou-se no noroeste, 

onde a existência de tribos sedentárias, culturalmente mais de

senvolvidas. possibilitaram a incorporação dos índios à explora

,ão colonial espanhola. 

Até o princípio do século XIX, o centro econômico e 

político articulou-se ao redor do centro mineiro de Potosi, sendo 

Lima a cidade que concentrava as funções administrativas e comer

ciais. A região pampeana permaneceu à margem da civíliza~ão. Des

conhecia-se a agricultura e os animais domésticos. Percorriam li

vremente o Pampa, gado (bovino e ovino) e equinos que foram in

trodu2idos pelos conquistadores. A rápida reprodu~ão espontânea 

desses animais, foi um elemento fundamental para o desenvolvimen

to da região, quando a mudan~a da economia mundial criou as con

di~ões para isso. 

Nesse deserto despovoado, surgiu Buenos Aires como 

cidade-porto dedicada a uma única atividade, o comércio. Em 1602 

contava com 500 habitantes< 

No século XVII, quando o avan'o das técnicas de nave

gação facilitaram as viagens pelo Atlântico Sul, Buenos Aires in

tensi~icou a sua vida comercial e começou a competir com Lima, 

como porto de entrada da importa~ão. (cr.a atividade cresceu, ain

da mais, a partir do Tratado de Utrech (1713> O tratado outorga-

8 



va à Inglaterra, par 30 anos, o monopdlio do com~rc1o de escravos 

destinados às plantaçÕes e minas americanas. Os navios negreiros 

foram a base de um contrabando que permitia a entrada de manufa

turas britânicas e a sáida para o exterior de couros, violando o 

monopólio espanhol e dinamizando o intercâmbio comercial ultrama-

Como destaca Horácio Gi1berti 2, Buenos Aires inicia sua 

Ylda como cidade comercial que ''olha para a Europa'', situacio que 

se impÕe até por uma razão geográfica. O fato de dispÔr de um 

porto de calado profundo que Permite a entrada de grandes navios, 

converte, naturalmente, Buenos Aires em cidade que concentra a 

atividade de importação-exportação da região_ Essa situação, Por 

sua vez, tendeu a isolá-la do resto da região. As manufaturas de 

tipo artesanal do noroeste, não podiam competir, dado os altos 

custos de produção e de transporte terrestre, com as manufaturas 

britânicas introduzidas através do contrabando Ao longo do pe-

ríodo colonial vai se perfilando a rivalidade entre o ''interior·· 

e ''Buenos Aires··, que manifestou-se a Partir da Independ&nc1a 

(1810), e numa luta aberta pela hegemonia econômica e política 

A rivalidade entre Buenos Aire~ e o resto das ''pro-

vincias'', só foi resolvida, definitivamente, quando Buenos Aires 

tmp&s sua supremacia sobre o resto do paÍs pela força militar, na 

batalha de Pávon (1861). 

importância crescente do porto de Buenos A1res 

coincidiu com um certo avanço, ainda que precário, da produção de 

gado Ao longo do sdculo XVIII. a producSo reduziu-se ~ extraç~o 

de couro para exportacão Jà no fjnal do século, comecou a produ-

ção de carne ~algada, destinada ao consumo escravo dos mercados 

9 



brasileiro e cubano 

No entanto, essa primeira diversificação, não signi

ficou nenhum avan,o qualitativo da produção; era o resultado da 

matarH;:a do gado "cimarrão" que re-produzia-se espontaneamente. Por 

conta da inexistincia de cercado, o ''limite ~propriedade'', era 

dado pelas necessidades do pastoreia. Couro e carne salgada fo

ram os únicos produtos de exPorta,ão, atê 1840 

Ainda que rudimentar, essa Primeira abertura da pro

dução para exportacão foi suficiente para incentivar o desenvol

vimento de Povoados e Portos à beira dos rtos Paranâ e Rio de 1a 

Plata, como: Santa Fê, Entre Rios, Corrientes, e, no centro, Cór-

doba Esse conjunto de povoados To1 substituindo em importância, 

ao centro potosino, e constituiu-se, a partir de 1860, na base 

geográfica da vida econômica do Rio da Prata A abundância de 

terras férteis, e a escassez de mão de obra e capital favoreceram 

o desenvolvimento mais rápido da produção pecuária, em detrimento 

da agricultura_ Essa atividade via-se impulsionada, por sua vez, 

pela rapidíssima reproduçio do gado ''cimarrão'', principalmente 

ovino, que tinha incrementado enormemente o estoque antes de 

1880 3 

Esse era o estado da Producão r1oplatense, quando o 

avanço da Revolução Industrial a Partir da metade do século XIX, 

modificou radicalmente as relações econômicas mundiais. O desen

volvimento da indústria têxtil, principalmente inglesa, criou uma 

crescente demanda de algodão e lã O consumo mundial de lã, que 

era de 4 m:i.lhões de libras, em 1800, passou rs 17 milhões, em 

1850; o consumo de algod3o, que era de 2 milhões de 1ibras, em 



1800, subiu a 40 milhões em 1850 Agrega-se a 1sto o fato de que 

a Inglaterra, a maior consumidora desses produtos 1n1ctou, junto 

à Revolução Industrial, a revolucão agrária 

A impossibilidade técnica de transportar um produto 

perecível como a carne. ~ lança distincia, levou a Inglaterra a 

dedicar seus campos, recentemente cercados, à produ,ão desse pro

duto destinado ao consumo interno_ Como consequência deixava as 

regiões mais afastadas do mundo, a tarefa de produzir lã e algo

dão, destinados às suas indüstrias. 

A nova conjuntura mundial foi decisiva para o desen

volvimento da região pampeana. Um largo mercado mundial abria-se 

para a producão ovina, ainda tnexplorada, como forma de superar a 

primitiva ptodução de couro e carne salgada, dependente do deca

dent~ consumo escravista brasileiro e cubano. 

A criação do ovino trouxe a necessidade de expandir a 

fronteira e organizar política e administrativamente o pa~s, como 

Unico me1o de conseguir a inserção econômica dentro do mercado 

mundial. 

O interesse crescente de incrementar a exploração 

ovina converteu a terra em recurso escasso. O aumento do estoque 

dentro dos limites da fronteira ''c1vilizada'', levou a um problema 

de escassez de terras de pastoreio É por pressão dos interesses 

pecuaristas, que o Estado organizou as campanhas militares contra 

os índios A ''conquista do deserta·· foi, na realidade, a conquis

ta de novas terras ocupadas pe1ns índios para a cr1ação de gado 

Entre os anos 1867 e 1890 os governos de Alsina e Ro~ 

ca organizaram sucessivas PKpedlcÕes contra as índ1os, ganhando 

ii 



mais de 400 000 km2 na irea pampeana: sul da ''província'' de Bue-

nos Al~es, sul de Santa Fé, sul de Córdoba e toda a "província" 

do Pampa. Completava-se. asstm, a ~rea conhecida como pampa Jmi

do1 ce tro da produção mais rica da Argentina, como pode-se apre

Clar no mapa, a seguir· 



MAPA· ESPACO PAHPEANO 

s•• --------,-----
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I 
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BUENOS AIRES 

PA.'1PA 
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~\~-----

?onte: Scobie~ Jattes .. Revolution on the Pat~~p~ 's .. Institute of 
latinaaeric?n Studies Uníversit~ of Texas Press. Aus
tin, 1964 P'3- 16. 
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A partir de !880, com o triunfo definitivo da 

oligarquia portenha, o ''espaço pampeano'' inseriu-se na divisão 

internac1onal do trabalho, possibilitando um fenômeno de expansão 

econômica, que colocou a Argentina, até 1930, entre os países de 

maior crescimento a nível mundial 

II. O Latifúndio 

A formação da grande propriedade que acompanhou a ex

P~~sio da fronteira desde meados do século XIX, tem raízes pro

fundas que remontam à colonização espanhola. Data da época colo-

nia1 a repartição de grandes extensões de terras, sem que ex1s-

tisse nenhum projeto de exploração das mesmas. Também data dessa 

o sistema de arrendamento, que se converteu, a partir de 

1880, no s1stema característico de exploração agrícola 

Amplas extensões de terras que pertenciam à colônia e 

que permaneciare incultas, passaram ao poder do governo revolucio

nário depois da independência Essas terras constituíram a base 

fundamenta 1 do financiamento da campanha contra o índio As su-

cessiuas ca•·oanhas militares, at~ o triunfo final contra os ín-

chos, em 1880 foram financiadas, em grande medida, através do 

sistema de bônus do governo Os bônus, de um valor ao redor de 

400 pesos prata. er~m trocado& por grandes eKtens5es de terras 

p\ihlic; s ganhas dos ind1os, em gera1 de mais de 50 000 hecta-

4 



Deste modo, o governo pÓs-colonial conf1rma o s1stema 

de propriedade da terra oriundo da colônia, consagrando def1nlti

vamente o latifúnd1o 

Mas, contrariamente ao acontecido no periodo colon1al 

e durante a fase de produção de couro e carne salgada, o controle 

monopcilico das novas terras não estava relacionado a f1ns especu

lativos, mas à decisão de aumentar rapidamente a produção e ex

pandir as exporta,5es. Prova disto á o 1mportante cresc1mento da 

produ,ão de lã durante o período de 1857-1886 

TABELA I.l 

froduoio de LI 

Ano Produção total em lã 

1857 18.387,810 

1866 58.443,602 

1876 69 417,924 

1886 142.700,936 

fonte: Cortês Conde~ Roberto "E1 pro;reso argentino (1880-1914), 

Ed. Suda•ericano. Bs. As. 1879, pag. t6e 
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A ocupação produt1va do sola 1mplicau na completa 1n-

tegraçio ao sistema bonaerense, de amplas áreas de terra, 

iMProdutivas 

antes 

Os criadores de ovelhas representaram o "setor pro

gressista·· da sociedade das ''províncias'' de Entre Rios e Buenos 

A1res, que lutavam por superar o impasse em que se debatia a eco

nomia das saladeiras e produção de couro, o que implicava prepa

rar a Argentina para entrar no mercado mundial 

Os saladeiras tinham se desenvolvido entre 1810 e 

1850 Coincide essa etapa histórica com o começo da formação de 

grandes fortunas relacionadas ~ produçio de ''tasajo'' (carne sal-

gada) e couros, para a exportação_ Politicamente, esses interes-

ses se vêem representadas na figura de Juan Manuel de Rosas, que 

governara a Província de Buenos Aires entre 1835 e 1852, exercen

do uma vigorosa hegemonia sobre os caudilhos das demais provín-

Desde fins de 1830 a prcdução de carne salgada e couros 

iniciou um processo de d~L4úência, devido à saturação dos merca

dos para esses produtos ~ ~s~cnsão de novos fazendeiros, cria-

dores de ovelhas, a partir de 1850, levou a uma luta pelo contro

le das melhores terras do pampa úmido, para os rebanhos de ave-

lhas, o que implicava empurrar o gado bovino ''cimarrio'' para as 

terras ma1s afastadas do porto de Buenos Aires que são, 

as menos férteis 

também, 

O forte confronto de interesses econôm1cos cristali-

zou-se na formação de uma clara consciência política dos produto

res de lã que os levou à luta pelo controle do Estado. O triunfo 

sobre Rosas, representante dos ''caudilhos provinciales··. em Case-

16 



r os (!852) levou ao poder as novas correntes agropecu~rias que 

cr1aram as condiçÕes necessar1as para 1n1c1ar o desenvolvimento 

capitalista do país 5 

Ao tratar do latifúndio como unidade econômica que se 

consolida a Partir da expansão da fronteira pecuária, o que se 

Pretende analisar não são só as condiçÕes técnicas de produ,ão 

mas as relaçÕes sociais que essas grandes extensões produtivas 

vão estabelecer no momento da entrada massiva das Imigrantes 

(1880)j e como o modo de produção baseado no latifúndio se insere 

dentro da estrutura do capitalismo mundial 

III. Deseo~glyimeoto da agricultura. 

empresa capitali•ta 

O Triunfo da estância como 

Junto do importante quadro de mudanças que acompanhou 

o ciclo de produ~ão de 1ã (1850-1885), assistiu-se, paralelamen

te, a um incipiente desenvolvimento agrícola. 

Depois da queda de Rosas e promulgada a Constituição 

de 1853, o Governo da Confedera,ão incentivou a vinda de imigran

tes eroupeus Para povoar terras e dedicar-se à atJvidade agrico-

la 

A colonização iniciou-se nas provínc~as" de Santa Fé 

e Entre Rios, a beira dos rios Paraná e Uruguai 

Antes da instalação das estradas de ferro, o litoral 

fluvial era a ~nica área proPÍcia para o desenvolvimento da ag~i

cultura; os rtos eram as 0ntcos meios de transporte que permit~am 

j7 



levar a produção aos centros de consuma Durante o período de 

1850-1860, 160 colonos chegaram a Corriente5; entre 1855-1856, 

840 colonos se instalaram na co16nia de ''Esperanza··, em Santa F~. 

que foi um exemplo de organizaç:ão e prosper"idade No entanto, o 

caso da colônia ''Esperanza'' fo1 a exceçio. O primeiro intento de 

colonização caracterizou-se pela falta de p)anificatio e alta ne

gligência do Governo no cumprimento dos contratos assinados com 

os colonos A despeito do alto grau de ineficiência que acompa

nhou essa primeira experiênc1a de povoamento, em 1870 a coloniza

tão agrícola tinha se estabelecido firmemente, na região mesopo

tâmica 

A característica mais importante dessa pr1meira co1o

nlzação foi o desenvolvimento da média propriedade A terra To1 

repartida pelo Governo, em parcelas de mais ou menos 40 hectares 

Os colonos tinham um prazo de três anos para cometar a pagar su3 

divida Até 1881, a agricultura esteve restrita a irea do 1ito-

ral Em 1872 a terra semeada era de 580.000 hectares, sendo o 

principal produto o milho, seguido da alfafa. O trigo era um pro-

duto escasso; na década de 1870, a Argentina era ainda um pa1s 

importador de trigo ó 

Fora da área fluvial, a agricultura tinha um limite 

intransponível para sua expansão, colocado pelo imenso deserte 

despovoado_ A enorme região desertica sci conseguiu ser aproveita

da para os cultivos quando foram instaladas as ferrovias e os 

1migrantes entraram de forma massiva 

Essa duas condiçÕes seriam alcançadas em 1880, quan

do, com a presidência do General Roca, fo~ obt~da a estab1112ação 
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instituc1onal do pa1s, com a federa112aç3o da cidade de Buenos 

Aires, e completada a conquista do deserto Pondo em prât1ca uma 

política autoritária e centralizada, própria de todas os governos 

oligãrquicos que se sucederam até 1916, Roca unificou o sistema 

monetário, como forma de facilitar a entrada de capitais estran-

geiros, dest1nados, na sua maioria, à construção das estradas de 

ferro Paralelamente, promoveu uma ampla e eficiente política de 

As estradas de ferro, que, em 1880, tinham uma eKten-

são de 2.313.00 kms, alcan~aram, em 1890, 9.254.00 kms (Tabela 

I.2l 

\ 

J 
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TABELA L 2 

Expansio das Estradas de Ferro 1857-19!0 

Ano Total Ano Total Ano Total 

<em milhas) <em milhas) <em mílhas) 

1857 6 1975 1,220 1893 8,590 

1858 1i 1876 1,280 1894 9,690 

18:!9 18 1877 1,390 1895 8,760 

1860 24 1879 1,380 1996 8,980 

1861 24 1879 1,380 1997 9,150 

1862 29 1880 1,570 1998 9,600 

1963 38 1891 1,570 1899 10,200 

1964 58 1892 1,630 1900 10,300 

1865 160 1993 1,960 1901 10,500 

1866 320 1894 1:!,250 1902 10,800 

1967 360 1995 2,790 1903 11,420 

1968 360 1896 3,620 1904 12,050 

1869 390 1997 4,!.40 1905 12,300 

1970 460 1988 4,700 1906 12,750 

1871 530 1899 5,070 1907 13,750 

1872 580 1990 5,950 1908 14,620 

1973 690 1891 7,SGe 1909 15,390 

1874 930 1892 9,500 1910 17,350 

Fonte: Sc:obie, Jases "Op. Cit" PU. :171 



Além da estabilidade polit1ca, a difusio das estradas 

de ferro possibilitaram a concretiza~ão da política imigratdria 

do governo oligârqulco A implantação do transporte tnterno per-

mitiu o acesso dos imigrantes, chegados a Buenos Aires, aos cen-

tros agrícolas de La Pampa e do Litora1. 

I 
l 



TABELA 1. 3 

Imisra;:ão e emigraçio argentina !87!-1910 

Ano Imigrantes Emigrantes• Balanco 

1871 1!11,933 U,686 !11,1!47 
1872 37,037 9,153 27,884 
1873 76,33C: 18,236 58,096 
1874 68,1!77 I!L340 46,937 
1875 42,036 25,578 16,458 
1876 311,965 13,487 17,478 
1877 36,325 18,350 !1,975 
1878 4C:,858 14,860 28,098 
1879 55,155 23,696 31,459 
1880 41.651 20,377 21,274 
1881 47,484 22,374 25,110 
1882 51,503 8,720 42,783 
1883 63,243 9.510 53,733 
1884 77,805 14,444 63,361 
1885 108,722 14,585 'i'4,137 
1986 93,116 13.'i'07 79,209 
1887 11!0,942 13,630 107,2!2 
1888 155,632 16.842 138,790 
1889 260,'i'09 40,64'i' é!20,260 
1890 110.594 80,!!19 30,375 
t8'H :52,097 !11 '931! (-) 29,635 
!&'!'!! 73,294 43,953 E!9,44! 
1893 94,420 48,794 35,626 
1894 80,671 41.399 39,271? 
1895 80,989 36,820 44, 169 
HIY6 135,205 45,921 99,284 
1897 105. 143 57,457 47,686 
1898 95,190 53,536 41.654 
1!199 111.083 62,241 48,842 
n;,e 105,902 55,417 50,495 
190! 1!!5,951 ae,es1 45,700 
1902 96,090 79,4<!7 16,653 
1903 112,67! 74,776 37,895 
1904 161. e:>e 66,597 94,48! 
1905 22!,622 92,772 ·138, 850 
1906 30''. 2~9 103,852 198,397 
1907 25?,924 138,063 119,861 
1908 303,112 127,032 176,080 
1909 278. 148 137,508 140,640 
1910 345,275 136,405 208,970 

ronto, Sc:obiej Ja.aes "0$1'. Cit" pag. 169 

• O nível e1eyado de emigrantes deve-se a iort e incidência de imigrantes go-

londrinas, principalmente de origem italiana 



Corno ~esultado desse processo, iniciou-se o cresc1-

menta acelerado de explora~ão agrícola O trigo, que tinha come

cada a ser e~plorado de forma limitada, na litoral fluvial, so-

freu, a partir de 1881, uma rápida expansão pelo pampa bonaeren-

se~ de tal forma que em 1888, a maior ârea semeada correspond1a, 

já. a esse cereal Em 1909 esse produto a1cancou o índice mais 

elevado das e~portacões, com 62X do total 

O inicio da producão de trigo foi a base de uma ver-

dadeira ''revolucio agr~ria'' que modificou as forcas produtivas e 

as relações sociais de produção 

Essa revolução agrária argentina adqu1riu, desde as 

suas origens, características singulares O estado Oligàrquico 

Promoveu a entrada mass1va dos imigrantes só a partir do momento 

êili ~ue a terra j~ estava juridicamente distribuída Como o Slste-

ffid de propriedade latifundiário já tinha sido desenvolvido pelo 

Estado, a estrutura produtiva teve que adaptar-se a essa situa-

ção A repetição do fenômeno positivo do litoral fluvial, de di-

fusác da agricultura em mêdias propriedades, era impossível de 

rep~~~~-se no espaço pampeano''; no entanto seria no espaço pam-

peana que se configurariam ~s características essenciais do ''modo 

de produçio capitalista argentino'' 

Como afirma Laclau, ''el monopólio de la tierra era 

una condición prévia a la expansión, que pudo adaptarse a los re-

querimentos planteàdos por la economia internacional, en la se-

gunda mitad del siglo XIX'' (. ) ''el monopÓlio de la tierra ~ la 

e1evadísima renta diferencial, proveniente de la inagotab1e fer-

tilidad de 1a 11anura pampeana, se unieron para consolidar la es
• 

trutura, a su vez, capitalista ~ dependiente de la econom1a ar-

gentina'' 7 
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Essa estrutura ''c&pitalista dependlente" flCOil 

const ítuída, em nossa opiniâo, no momento que se impôs a ''estân-

cta Pampean~·· como un1dade produt1va dest1nada à exportaç~o A 

forma,ão da estância pampeana ficou diretamente atrelada â expan

s~o do trigo e, portanto, aos dois fenômenos que precederam essa 

expansão 

gradío 

a instala,ão das estradas de ferro e a entrada da 1m1-

Consequentemente, a consolidação do capita1lsmo argenti-

no, a partir do triunfo da"estância", só foi possível quando, em 

meados do século XIX, a Revolução Industrial consolidou definíti-

vamente o capitalismo, o que implicou, previamente, a constitui

ção de um mercado mundial plenamente organizado. Só nessa lÓg1ca 

da estruturação do capitalismo a nível mundial, alcança toda sua 

s1gnificcu;::ão o caráter "c:apltalista e dependente" do modo de pro

dudio argent HlO 

( 



IV O arrrndamentg 

Uma consequência imediata da expansão das estradas de 

ferro foi a rápida valorização do preço da terra 

TABELA 1, 4 

Valor da terra em !888 e 1911 

(em pesos ouro por hectare) 

Estado 1888 !911 

Buenos Aires 19,35 44,70 

Santo l'é 21, 70 

Cordoba 4. !9 18,20 

Entre Rios 12,90 22,65 

La Pampa 1. 79 9,65 



O controle monopól1co da terra e o ráp1do 1ncremento 

de seu pre'o foram um limite Para que os imigrantes, em sua maío

rla 1tal1anos, tivessem aces~o à ~ropr1edade das terras cultiv~

veis Porém, o monopôlio da terra não foi um obstáculo para a ex

pansão agrícola Os donos dd terra encontraram, na generalização 

do sistema de arrendamento, a forma de incorporar a mão de obra 

imigrante ao trabe1ha agrícola_ Surgiu, assim, um sistema misto 

de exp1ora,ão agro-pecuária que desde então caracterizou a estân-

c1a pampeana_ 

Através do sistema de arrendamento, ,o dono do 1atl

fúndio reservava-se o contrôle direto de amplas áreas de pasto-

rei o, destinadas~ criac~o do gado, enquanto entregava parcelas 

men.cres, em arrendamento, aos imigrantes 

A eles restava a tarefa de introduzir a agr1cultura, 

princiPalmente grãos, nas terras dedicadas, até então, ao pasto-

Nas últimas décadas do século XIX, ao completar-se a 

apropríaçio privada de terra, o ingresso mass1vo dos imigrantes e 

a genera1i2dÇ~o do sistema de arrendamento acabaram com todos os 

vestígios pré-capitalistas de produção e toda forma de coação eK

tra econôm1ca da mão-de-obra 

Ao longo do século XIX, a coação extra-econÔmlca tl

nha vigorado nas relações de trabalho. As leis de ''repressio a 

vadlagem'' e a ''libreta de conchabo'' generalizaram-se durante o 

século XVIII. e, no sé-culo XIX, foram aplicadas em todas as "pro-

vincias argentinas Os fazendeiros contaram com o Estado para a 

utilização dessas leis como mecanismo coercitivo de força de 



trabalho O instrumento Jurídico usado foi a imposição da obriga-

tar1edade do trabalho para todos os habitantes do campo que não 

fossem proprietários de terras DU de gado. O controle dessa medi-

da exerceu-se através da "papeleta de conc:habo" que os fazendei-

ros outorgavam a seus trabalhadores A "papeleta" foi eficiente 

para controlar aqueles que pretendiam marginalizar-se do sistema 

O castigo Para quem não se integrasse ao trabalho das fazendas, 

era o de prestar serv1ço nas milícias, destinadas à conquista do 

deserto Porém, a "papeleta" não parece ter sido eficaz, para fi-

xar os "peones de campo" à fazenda, como resultado de concorrên-

cia entre os fazendeiros para o controle da mão de obra Tomar 

i1ega1mente traba1hadore5, ainda que n~o contassem na sua libreta 

com a licença para isso, foi uma Prática comum, permitindo a mo-

bilid~de dos ''peones de campo'' Isto diferencia substanc~a1mente 

o sistema coat1vo utilizado nas fazendas rioPlatenses, dos reg1-

mes que exigem rt1ta concentração de trabalhadores fiwados à ter-

ra, como o regime feudal ou o sistema escravista das plantações 

amer1canas 

Na fazenda argentina o uso de coação extra-econômica, 

teve como principal objetivo resolver o grande problema do pampa 

desértico_ a escassez da mio-de-obra. Logicamente, o sistema de 

coação e~tra econômico não sobreviveu à entrada massiva da imi-

gração, porque não fa2ia nenhum sentido para o sistema. Nas últ1-

mas d~cadas do s~culo XIX. com o ingresso do imigrante no setor 

rural, as relaçõe~ salar~ais eK~and~ram-se raPidamente, desapare-

cendo todas as relações pre-capita1istas de produ,ão A1êm, dis-

so, completada a conquista do Deserto, em 1890, todo o sistf'ma 



produtivo ficou perfeitamente Integrado, o que perm1te af1rmar 

que no início do s~culo XX tinha triunfado no campo argent1no, o 

modo de praduç~o capitalista 

Com a entrada da 1m1graç~o, o sistema de arrendamento 

impôs-se de tal forma, na planície pampeana, que dificilmente 

eram os agr1cultores os donos da terra Em 1911, 68% dos agricul

tores eram arrendatarios em Buenos Aires, 62% em Santa Fé, 72% em 

Córdoba Em 1912, 2/3 da agricultura do pampa estavam nas m~os de 

arrendatários 8 

Enquanto os arrendatários eram 1m1grantes, os donGs 

da terra eram em staa maioria de origem argentina Eles se reseY

vavam o controle direto de amplas parce1as de terra, dentro do 

1atifUndio, para a pecuâria 

Esse êxito de combinação agropecuária se forta1aceu 

ainda mais, quando, a partir de 1908, a introducão do frigorífico 

eK19lU a especiali2ação do campo, na cr1a~ão de bovinas 

Até 1914, graças ao êxito dessa combinacão, cresceu 

vertiginosamente a produtio de ambos os produtos: carne e grãos 

Um importante ponto a ser ressaltado é a estrutura de 

distribuição do excedente que foi criada a partir da exploracão 

mista, da estância 

Os proprietários da terra, através do arrendamento, 

conseguiram uma renda superior ao benefício que podiam extra1r, 

da s1mples e~p1oração agrária 

O ststema de arrendamento permitiu aos lat~fundiár1os 

destinar parcelas de terra à produção do trigo, sem fazer um de-
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sembalso 1n1cial de capital, em recursos ftxos, como equtpamen-

tos, moradia, etc Hinimlzaram-se ass1m, não só os custos, mas, 

também, os r1scos que Implicavam a introduç5o da agricultura, em 

áreas de pastore1o. 

Uma comparação interessante entre o s1stema de arren-

damento argentino e australiano foi realizada por Geller, Lu-

c1o 9 O autor af1rma que o ststema de arrendamento nio ~ negatl

vo Considera que o que foi negativo, na Argent1na, foi a nature

za dos contratos que condicionaram â apropr1ação do excedente 

econômico e a diferença dos custos de produção, por parte dos 

propr1etár1os. 

Na Austrálla, as terras outorgadas para arrendamento 

estavam sujeitas a normas governamentais, que ewigiam a compensa

ção econômica do arrendatário, pela melhoria da terra e a maior 

vantagem que decorria do uso de tecnologia mais eficiente O co

lono apropriava-se, assim, de parte do ewcedente econômico dis

tribuído como renda da terra, o que constituia um incentivo para 

redu~1r os custos de produçâo, atrav~s da introduçio de inovaç6es 

tecnológicas Isso acontec~u na Argentina em pequena escala, e 

ac1dentalmente_ Porém, foi através da escassa capitalização con-

seguida por alguns arrendatários, que a agricultura ave1çou até 

chegar a ser competitiva a nível mundial 

Contrariamente ao caso australiano, na Argentina os 

arrendamentos eram a curto prazo, e, at~ 1921 nio existiam leis, 

que protegessem os agricultores e regulamentassem os contratos de 

aYrendamento 



A terra era ~rrendada, no m~ximo, por tr&s anos, em 

superfícies que var1aram entre 150 e 200 hectares, em mêd1a O 

curto prazo dos arrendamentos permitla a eleva,io continua dos 

preços dos mesmos Isso Produzia o frequente abandono da terra 

cult1vada por parte dos colonos, sem que fossem compensados pelos 

investimentos realizados A esta vantagem, unia-se a grande f1e-

Klbilídade que o s1stema outorgava aos donos de terra, para de-

dicar maiores ou menores superfícies ao cultivo ou ao pastoreio, 

dependendo das mudanças da demanda e dos preços, por esses produ-

tos 

Os contratos de arrendamento de curta duração e em 

pequenas parcelas de terra criaram um duPla situação· por um la-

do, o campo converteu-se em um expulsar do ~gricultor, que ao n~o 

poder enfrentar o preço crescente dos arrendamentos, buscou refú-

g1o na cidade A escassa capac1dade de absorção de mão de obra, 

do sistema agrário argentino, contribuiu para o rápido processo 

de urbanização ocorr1do entre 1880-1914, o que favoreceu o pr1-

me1ro surto industrial Por outro lado, o arrendamento abriu ca-

minha para converter, um pequeno grupo de arrendatários, que con-

segu1u superar as ''leoninas·· condiç6es dos contratos, em verda

deiros ''capitalistas rurais'', nos crit~r1os adotados sobre t~c~1-

cas de produção 

Os lmigrantes que começaram a cultivar parcelas de 

terras arrendadas, de uma média de 200 hectares, conseguiram, em 
• 

alguns casos, em que foram favorecidos por vâr1os anos de boas 

colheitas, acumular um capital suficiente que lhes permitiu ~-

petuar se como c1asse arrendatár1a Essa classe de arrendatários, 



consegu1u formar um capital suficiente para arrendar maiores eH-

tensões de terras, mas dificilmente para ter acesso à proprledade 

delas 

E1es investiram cada vez ma1s em cap1ta1 TiKO Cor-

responde ao período de 1890-1914 a difusão do alambrado, dos moi-

nhos de vento, da mecanização crescente da agr1cultura e da 1m-

portação de sementes 

Entre 1904-1909 e 1925-1929, o capital fixo do setor 

aumentou em 128% 



TABELA 1. 5 

Estrutura do capital diretamente relacionado às atividades 

urop .. cuáriu 

(porcentagens do total eKpresso em preços de 19~0) 

19410 1914 

Total 100,0 100,0 100.0 

Maquinaria 3,3 9,3 17,9 

Veículos 4,3 3,7 8,5 

Outros bens duráveis 11,3 13,3 

Cultiv~c permanentes 5' 1 9,7 7,0 

Irriea,!o e drena;em de pre•taç:io 13,8 10,0 9' i 

e out: r,t= melhorial da terra 

Moradia 9,9 19,3 !3,7 

Criulo de Gado 63,3 36,6 30,6 

Fonte: Diaz Alejandro, Carlos "E•sa~s on the econoaic hístor~ of the Araentine 

Republíc. "New Haven and london. Jale Uníversit~ Press, 1970, pag. 160. 



TABELA 1, 6 

Amostra de alguns equipamentos e maquinarias usado~ na Argentina 

NS de Arados Nl! d• Tratorn Outros 

1907108 5.740 520 

1914/15 5.437 ! .760 

6.000 

16 '300 32.831 

fonte Diaz Alejandro, Carlos "Op Cit'' pag. 160 
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A pecuar1a tamb~m adotava, no PrincÍPIO do sriculo XX, 

metodos científicos de produção, sobretudo nos critérios de mes

tiçagem dos an1ma1s Como consequêncta, o forte crescimento dos 

produtos destinados à exportação, fo1 acompanhado por uma compe

titlvidade de produção, que colocou a Argentina em igualdade de 

condições, a nível mundial, até 1914, com paises como o Canadâ, 

Austrália e Estados Unidos 

A rapidiss1ma acumulação de caPital, proveniente das 

exportaçÕes e a concentraçio forçada dos Imigrantes nas cidades 

foram consequinc1as diretas do triunfo do capitalismo no campo 

ar;a~tino, que contribuíram para o peculiar desenvolvimento urba-

no-industrla1 

bos setores 

e para o contradítórlo processo que relac1onou am-
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NOTAS BIBLIOGRÃriCAS 

(1) Tomamos o termo de ''espa'o pampeano'' de Cort~s Conde, Roberto 

"El Progreso argentino 1880-1914" Ed Sudamericana, Bs. As_, 

1979. Amplamente usado na bibliografia argentina, o termo 

espaço pampeano·· des1gna uma regiio ''vazia'' em capital e de 

escassa população Requere-se, nesse caso, uma conjuntura 

externa favoravel à regi;o para que as terras adquiram um 

valor 
. . 

econom1c:o Além da Argentina, a Austrália, a Nova 

Ze::!ândia, o Canadá s5o exemplos de ''espaços vaz1os'' que ~e 

incorporam às relações comerciais internacionais a partir do 

desenvolvimento da economia primário-exportadora. 

C2) blLBERTI, Horacio ''E1 desarro11o agropecuário'' en ''Desarrollo 
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(4) SCOBIE, James, R. ''Revolution on the Pampas'' A Social His-

tor~ of Argentine Wheat, 1860-1910 The Universit~ of texas, 

1964 

(5) FERNS, H.S "Gran Bretdctlã ~Argentina en e1 sig1o XIX" 

Solar, 1960, pag 322 
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O triunfo do general Urquiza sobre Rosas em CASEROS, Slgnifí-

cou o trtunfo da ''modernidade"', representada nos Interesse& 

econômicos dos fazendeiros entrerr1anos e bonaerenses, defen~ 

sares da organiza,ão nacional e do liberalismo polit1co Esse 

triunfo acabou com as guerras civis, que enfrentaram, desde 

1820, os 1ntere~ses provinciais contra as aspirações hegemô-

nicas de Buenos Aires, abrindo um canal para a unidade nacio

nal Em 1853, e ditada a Constitui,io Nac1ona1, que instttuia 

um Governo Nacional, representado pela ''Confedera,io Argenti

na'' sob a pres1dincia do General Urquiza. O Presidente UrquJ

~a. juntamente com o ''Poder Legislativo'', representaria os 

1nteresses de toda comunidade argentina No entanto, 

Aires manteve-se isolada da Confederação 

Buenos 

Aspirante ··natural'' ~ posi~io hegemBnica do país, a provín-

c1a de Buenos Aires'' n~o podia aceitar o poderoso fa2ende1ro 

Urquiza, representante da "'província'' de Entre Rios. como 

~r~sidente da RePÚblica No momento decisivo da sucessão pre

si~2ncla1, em 1861, o General Bartolomé Mitre, Governador de 

B~enos Aires, se levanta militarmente contra a Confederação, 

alcançando em Pavón, um triunfo decisivo 

Se CASEROS significou a pacificação do interior do pa1s e a 

entrada da Argentina na meta capitalista de produç~o, ~avón, 

na figura de Mitre, ao ;ssumir a presidincia da Nação, em 

1861, vai imprimir a ''rJstica estrutura agrár1a argentina··, a 

sofisticação política a que aspiravam os homens de negÓclos e 

1ntelectua1s portenhos 
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Ele encarnou as asp1raç:Ões da "al1garquía argent1na" que go~ 

vernou o pais até a ascensão pollt1ca da UCR CUn1~0 Civ1ca 

condições para estabelecer um estre1tamento de 1nteresses 

econômicos, políticos, e até culturais com a Grã Bretanha 

Nos parece altamente Sl9nlficativa a descr1ç:ão que o h1sto-

riador ingl&s, Ferns, faz do General Mitre, ''Bartolom~ Hitre 

rePresenta um novo tipo de figura retórica argent1na; no er·a 

un buen soldado, pera un eHcelente e ilustrado politlCO; un 

~umbre de ciudad, dispuesto a tolerar los hábitos ~ los méto-

dos políticos de las províncias; un hombre de ideas, capaa de 

~uJificar-los a la luz de las circustancias immedíatas, Mitre 

era inequivocadamente argentino em sua personalidade Privada 

p;:;:~ su f'lexibilídad. Talvez fuera este algo mas universal, -el 

t~~~eramento de mediMrios del sigla XIX gue animaba el corazón 

s;Le un patriota argentino" O sublinhado é nosso 

(6) SOCOBIE, James, R Qp Cít 

(7) LACLAU, Ernesto (h) Op Cit, pag 36 

(8) SOLBERG, Carl ''Descontento rural ~ polít1ca agrar1a en la Ar-

gentina, 1912-1930" Err;· "E1 regimen Oliganw1co" Op Cit 



(9) GELLER, Lucia ''El crecim1ento industrial argentino hasta 1914 

'.:.l 1a teoria del bien primarlo e>Kportab1e" Em· "El 

Ol•sarqu1co'' Do C1l 

regimen 



CAPiTULO II 

Di~ersificacâo do setor agrge~portador e coosolidtçio gas pre 

cpndicôes do prece~~º de iodustrializacão. 

Como fo1 mencionado no capitulo I ~ a partir da economia 

agraexport adora assentada nas rela~Ses caPitalistas de produ-

çao, que se geram as pré-condiçÕes necessárias Para o surgimento 

da indústria 

Talvez, para dar ma1s precisão a análise, seJa conve-

niente colocar a problemãtica em sentido inverso, como sugere 

João Manuel Cardoso de Me11o 1 Isto é, indaga!'" a gênese do cap1-

tal Industrial D12 o autor ''Indagar as origens do capital 

dustr1a1 s1gnlf1ca esclarecer três problemas i) de que modo uma 

classe socia1 pode disPor, numa conjuntura determinada, de uma 

massa de capita1 monetârio capaz de se t~ansformar em capital 1n-

dust ria l; 2) PO~ que esta classe portadora de capacidade de acu-

mutação se sentiu estimulada a converter capital monetár~o em ca-

P rta l industr1al, tomando decisões de invest1r, distintas das 

trad1c1.onais; e 3> como fo1 possível transformar o capital mone-

tár1o em forca de trabalho e me1os de produçio constituindo a 

grande ind~str1a'' 2 

Descobrir a gªnese do capital industrial ~ percorrer 

o cam1nho dos desdobramentos que fo1 sofrendo o setor agroexpor-

tador- VeJamos 



Foi característica da produção agrária argentina o 

baixo nível relatJvo de util1zaçio de capital e de força de tra-

balho dada a altíssima fertilidade da terra, e o modo extens1vo 

de producão As consequências diretas desse tiPo de produção, 

conjuntamente com as condiçÕes cr1adas pelo mercado mund1a1 foram 

duplas ao mesmo tempo em que se gerava um alto nivel de acumula-

cio de capJtal, lnlclou-se, entre 1880-1914 um ráp1do processo de 

urbanização A an~l1se destes dois fen8menos aJuda a esclarerer 

alguns problemas citados, referentes à or1gem da indústr1a a 

dlSPonibi1idade de uma massa de capital capaz de se transformar 

em cap1tal industria1, isto é, de se transformar em força de ta-

balho e meios de produção 

I- êCUMULAC~Q DE CAPITAL 

A enorme caPacidade de acumulacão de capital que re-

gistrou a economia argent1na entre 1980-1914, foi consequênc1a do 

exuberante dinam1smo das exportações e do alto nivel de 1nvest1-

mentes estrangeiros que acompanhou esse processo 

Tratemos de caracterizar a estrutura das exportaçGes 

Contrariamente a v1são comum da economia argent1na, 

como sendo altamente especializada em uns poucos produtos de ex-

portacio 3, coJncidlmos com a v1sio crit1ca dessa s1tuacâo. que 

alcançou difusâo nos ~lt1mos anos, e que~ sustentada enfat1ca-

mente 5Dr D1az AleJ~nrlro (4) Este autor refuta a 1de1a gene~all-

zada de que a Argent1na forma parte do bloco de paises com eco-

4 M . 



nomlas dependentes da exPortação de un~ poucos produtos de valor 

instável Os dados apresentados na tabe1a II_i, uti1lzados Pelo 

autor, 1ndicam o contràrio as exportaçÕes argentinas, anter1o-

res a 1930, alcançaram um nível 1mportante de dlversífícação 



TABELA !! .l 

Estrutura dos artigos de exportação anterior a 1930 
{porcentagem do total expressados a precos correntes> 

- Aniaais Vivos 

-Carne: resfriada C"chi 11ed beef") 
bovino congelado 
ovino congelado 
carnes secas 
outros 

- Couros e peles 
Lã 

- Produtos lácteos< aanteiga 
outros 

- Sebo 

- Tríeo 

- Linho 

- óleo (ie linho 

- Outros cereais 

- fari~~; de trigo 

- outro~ óleos (excluindo o de linho) 

- Frutas frescas 

- Algodão 

- Quebracho e seus produtos 

- Produtos de ainera,ão pesca 

- Atucar 

1893/94 
5,9 

e 
0' 1 
2,0 
4,5 

!6,9 
27,7 

2,7 

25,9 

1,3 

3,3 

1,5 

1900/04 
2,3 

0 
3,9 
2,7 
1.1 

11,2 
22,0 

0,7 

2,1 

20,7 

14,4 

9.5 

2,5 

1.8 

0,5 

!,0 

1910/!4 
2,0 

0,6 
7,6 
1,3 
0,3 

!1,0 
12,9 

0,3 

2,5 

19,4 

10,2 

2,6 

0,5 

0.3 

1925/29 
0,9 

7,5 
3,3 
1,6 
0,2 
2,8 

e, 1 
8,2 

1,7 
0,4 

1,6 

22,2 

18,5 

12.2 

3,0 

2,1 

0,3 

e, 1 

0,5 

2.2 

0' 1 

0,2 

- Outros 1.2 

fonte: Diaz Alejandro, Carlos "Op. Cít .. paL !8 



Esse nível de d1versif1cacão permit1u à Argent1na dar 

estabilidade ao valor das exportações até a década de 1920, fren

te às flutuações dos preços de determinados produtos, no mercado 

lnternacional A produção mista da estânc1a argentina (agricultu-

r a-gado) deu ao pais grande flex1b111dade, frente às flutuações 

da demanda Internacional Assim, o panorama geral da estrutura 

das exportações entre 1860-1930 cracterizou-se por seu alto d1na-

m1smo, tanto a nível do valor crescente que elas desenvolveram, 

como quanto pela râpida d1versif1cacão que adotaram ao longo do 

período 

peles, 

Antes de 1860, os produto5 de exportação eram couro, 

sebo, carne seca e 1ã As exportações de 1ã sofreram uma 

rápida expansão, desde 1840; nesse ano, elas foram menos de 2 000 

toneladas, passando a 66 000 toneladas em 1870 e a 237 000 tone-

ladas em 1899 Durante o periodo 1875-79 a lã part1cipou com qua

se a metade do va1or das exporta~ões 

A partir de 1880, começaram a crescer as exportações 

de cerea1s A expansão experimentada pelas exportações de trigo e 

m1lho 

anua1 

foram as segu1ntes· entre 1880-84 exportou-se uma méd1a 

de 34 000 toneladas de tr1go e 56 000 toneladas de mi1ho, 

no período 1895~1899 as exportaçÕes alcançaram uma méd1a anual de 

801 000 toneladas de tr1go e 910 000 toneladas de milho Durante 

1893-1894, 

do tota1 

tr1go, mi1ho e linho representaram perto de um terço 

das exPortaçÕes, para Passar a const1tu1r a metade do 

valor dos mesmos entre 1900-1904 

A cart1r dos tilt1mas anos do s~culo XIX começou~ F~

portacão de carne congelada Ja no PrinciPIO do Sécu1o XX, deser-



volveu-se o Processe de ''resfriado'', com temperaturas ligeiramen

te abaixe de zero graus centÍgrados, em 1ugar dos - 20 necessá-

requerido pelo processo anterior, de congelamento A carne 

resfr1ada mantém melhor qualidade que a congelada, a qual signi

ficava para o produtor um preço maior A Argentina começou a usar 

o processo de resfriamento, assegurando-se a exclusividade do 

mercado inglês, seu principal cliente, dado que a tempo de trans

porte o permitia, co1sa que não aconteceu com a carne australia-

na 

A Austrãlia continuou a v2nda de carne congelada, o 

que implicou para a Argentina numa alta margem de especialização 

em carne resfr1ada ou ''chilled''. A tabela I! 1 ~ um ind1cadar da 

crescente participação da carne resfriada frente â congelada 

O gráfico II i completa a informação sobre a posi,ão 

relativa das exportações de produtos agrícolas e pecuários ao 

longo do período 1870-1930 
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GR.SFICO I I . 1 

Variatio da porcentagem da eKportatão de Produtos agrícolas e pe-

cuários considerados segundo seu valor em pesos argentinos. 

Médias quinquenais. Período 1970-!930 

,. ... ___ .,...., ... "' 
"' 

100 

50 

,.-' PRODUTOS AGRÍCOLAS 
10 __ ,..,..,....... 10 ... -
~LJ~0~-~-~-~-=:-~·~80~--------~90~--------~,~900~--------~,o;---------~20~~------,,~9~ 

Fonte Ort lZ, Ricar-do "Históna económ1ca de la Argentina" 

Plus-Ultra, Bs As 1987 pag 681 
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R1cardo Ort12 construiu as curvas a partir dos se-

guintes dados entre 1871-74, os produtos pecuários representavam 

em valor 94,51% das exportações, e os agrícolas 0,29%, a diferen-

ça de 100 corresponde a outros produtos de exportação Entre 1875 

e 1879 a relação e de 92,98 dos produtos pecuários e 2,31 dos 

agrícolas No Periodo 1880-1884 os pecuários representam 89,13% e 

os agrícolas 6,69% A soma de ambos ramos e a seguinte 1871-74 

(94,80%); 1875-79 (95,29~) e 1880-84 (95,821.) Para o período 

1900-1929 o autor trabalha com os seguintes dados 

Ouinquêntos Prod Agrícola Prod Pecuária Soma de ambas 

!900/04 46,61% 48,7U 95,32X 

1905/09 57,54X 39,31X 96,32X 

1910/!4 50,7BX 45, 11X 95,89% 

!915/19 39, !3X 55,0BY. 94,21% 

!920/24 58,63X 36,83% 95,46% 

!925/29 58,95X 37' i7r. 96, 12Y. 



O gráfico mostra uma rec1proc1dade das curvas que me

dem a participação dos produtos agrícolas e dos pecuários na me

dida em que o processo agrícola se afirma, a porcentagem que re-

presentam, na exportação, os produtos agrícolas, cresce de forma 

equivalente ao decréscimo dos Produtos pecuários Pouco dPPOls de 

1900 ambas as curvas cruzam-se e só se reg1stram var1acões rela

tivas a s1tuação criada pela 1a Guerra Mundial (1914-1918) A 

dificuldade criada com o transporte, durante o periodo b~lico, 

deu preferênc1a à exportação de produtos pecuár1os aos agrícolas 

Ao terminar a guerra, os Produtos agrícolas retomaram os valores 

rel2Lívos anteriores a 1914, até atingir quase os 60Y., como me

dia, no qu1nquinio 1925/29 A superação da agricultua sobre a pe

cuária é, POis, um acontecimento ocorr1do integralmente ao longo 

do período de expansão dos frigoríficos Isso caracteriza, clara-

mente, a fase de produção mista agropecuar1a. A produção mista 

começa com o triunfo da indústria frigorífica que marca, pratica

mente, o fim da exportação de gado em pé 

É importante, ainda, lembrar que o alto dinamismo das 

exPortações argentinas fo1 o resultado de um prcrcesso de destaca

da tecnologia do s1stema produtivo agrár1o Como já foi indicado, 

os 1nvest1mentos em maquinaria e equ1pamento foram importantes 

desde o prlnclPlO do século O nível de produtividade alcançado 

pelo setor rural fica em evidªncia ao comparar-se a produtivldade 

argent1na com a dos Estados Unidos, para o período 1900-1939 



TABELA II. 2 

ARGENTINA ESTADOS UNIDOS 

!900-1909 ------ 91 85 

1910-1919 ------ 81 85 

1920-1929 ------ 96 86 

1930-1939 ------ 96 96 

Fonte Diaz Alejandro, ''Essa~s on the economic historj of the Ar-

gent1ne Republic'' 
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Yale Unívers1t':;! Press, 1970, pag 

A evidência da alta potencialidade econômica da pro

dução agropecuária converteu a Argentina, a partir de 1880, em 

ponto de atração para os Investimentos estrange·iros. A partir da 

segunda metade do século XIX, a Inglaterra constituiu-se no pri

meiro país inversor do mundo. Calcula-se que seus investimentos 

alcanc.aram, em 1840 a 150 milhões de libras esterlinas, passando 

a 1 300 milhões de libras em 1890, a 1 600 em 1890 e a 2 025 ml

lhÕes, em 1905 Em 1910, já é credora mundial em 2 332 milhÕes de 

1ibras e, ao come~ar a 19 Guerra Mundia1, seus créditos chegam a 

3 763 m1lhões de libras A Argentina foi um dos paÍses que ma1s 

beneficl.ou-se com esses 1nvest imentos, tendo receb1.do, em 1890, 



entre 40X a 50X do total do capital britânico, colocado no exte

rior Os investimentos estrangeiros de longo prazo, na Argentina, 

em 1913, foram só 1BX mais baixos do que os obtidos pelo Canadá, 

Por exemplo, em 1914 Em 1930, a Argentina recebeu 12X dos l~ves

t ímentos externos da Inglaterra, enquanto o Canadá recebeu 14X, a 

Austrália 13%, a índia e Ceilão juntos, 15;{_ (5) 

É Possível distinguir várias etapas nos 1nvestimentos 

argentinos Entre 1885 e 1890 entraram no país uns 700 milhÕes de 

PEsos ouro O volume principal correspondeu a capitais britâni

cos 20 milhÕes de libras, em 1880; 157 milhÕes, em 1895 e 207 

m1'!hÕes, em 1900. 

O grande salto ao nível dos investimentos, cor-respon

deu ao período 1880-1890; o processo decresceu a partir da crise 

de 1890 e só se recuperou depois de 1904 Entre 1904 e 1914 Pro

duziu-se outro importante fluxo de capital estrangeiro (mais de 

1.000 milhÕes de pesos ouro) Nesta etapa continuaram preponde-

rando, fortemente, os investimentos britânicos, a despeito dare

percussão negativa que a crise argentina, de 1890, tinha exercido 

sobre os investimentos britânicos privados· ~ incapacidade de 

cumprir com as serviços da dívida externa, durante o período 

1891-97 levou à quebra do banco britânico BARING BROTHERS Porém, 

o reínicio do pagamento da divida, em 1897, junto ao 1ncremento 

que experimentaram as exportações, desde o começo da século XX, 

incent1.varam, novamente, a entrada de capitais britinicos O va-

lor das exportaç6es (em milh5es de pesa ouro) passou de 62, entre 

1881-84 (médias anuaiS) a 402 entre 1910-14 <médias anuais) 6 



O novo "boom" de investimentos britânicos, in1ciado 

em 1904, fo1 mais calmo que o Precedente (1880-90) Em 1910 os 

investimentos estrangeiros alcan,aram 2.255 milhÕes de pesos ou

ro, dos quais 1 475 eram ingleses (65%); 410 milhÕes, france-ses, 

200 milhões, alemães e 20 milhÕes dos Estados Unidos 

O período que se iniciou com a 1ª Guerra Mundial cor-

respondeu a uma baixa dos investimentos estrangeiros, 

com reversão do fluxo. A Argentina emprestou, no período corres

pon~2nte à 1ª Guerra Mundial, 250 milhÕes de pesos, para os alia

dos europeus O período de pÓs-guerra mostrou um forte incremento 

dos :nvestimentos domésticos, passando eles a serem dominantes 



1910-14 

1915-20 

1920-25 

1925-30 

TABELA II, 3 

Inversão como X do Produto Bruto Nacional 

<Médias Ouinquênais) 

Totais Nacíonai s Estrangeiros 

42,2 21,4 20,8 

13,0 9,6 3,4 

26,4 22,8 3,6 

33,3 28,5 4,8 

Fonte, CEPAL. "El desarro11o económico argent·ino". Santiago de 

Chile (mimeogr.), junho. 1958 

Citado por Di Te11a, G e Z~lmelman, H. ''op. Cit'' pag. 95 

A dÍvida externa argentina era, em 1890, de 60 ml-

1hões de pesos ouro O pagamento dos serviços da mesma comprome

tia 60X do valor das exportacões Em 1900, a dÍvida externa ele-



vou-se a 1.103 milhÕes de pesos ouro, com um total de 59 milhÕes 

de pesos ouro em fun,ão dos juros; em 1913, alcan,ava 3.250 mi

lhões, com uma média de 156 milhões de pesos ouro, em juros, para 

o período 1911-14 O nível de expansão das exportações, desde o 

princÍpio do século XX foi tal, que o servi~o pago pela dívida 

externa, ainda que triplicado, passou a representar 357. do valor 

das exportaçÕes, mantendo esse nível até 1914 Sem dUv1da sendo 

menos grave que a cifra de 60~ reg1strada em 1890, não deixa de 

se~ uma porcentagem alta do valor das exportações 7 

No que se refere à direção dada aos investimentos es

trangeiros, constata-se que eles foram usados, ao longo do perío

do 1880-1914, na constru~ão da infraestrutura (estradas de ferro, 

portos, telégrafo, etc) 

Os investimentos em bônus estavam relacionados com 

investimentos hipotecários 



TABELA !I 4 

Investimentos estrangeiros privados na Argent1na 1885-1891 

(em milhões de pesas ouro) 

Anos 

1885 

1886 

1887 

1888 

1889 

1890 

1891 

Estradas 

de ferro 

11,6 

16,0 

37,8 

89,4 

51' 9 

20,0 

5,7 

Bônus 

Hipotecários 

54' 1 

46,6 

55,9 

14,0 

Outros Total 

2,0 13,6 

10,0 26,6 

15,0 106,9 

20,0 156,0 

5,0 112' 8 

34,0 

5,7 

Fonte· Cincunegui. Jorge E ''La teoria del bien primário exportá

ble ~ el crescimiento econámico argentino hasta 1930 Em 

"Estudios Económicos'' vo1 I Janeiro/dezembro, 1982 f4 1/2 

Univers1dad Nac1ona1 de1 Sur Bahia B1anca, Argentina pag 

58 



Total 

Governo 

Ferrovias 

Fonte· E 

TABELA !I.5 

Inversões britânicas na Argentina em ferrovias 

e empréstimos do Governo em 1880-1890-1913 

<em milhões de libras) 

1880 1890 !9!3 

20,3 156,0 357,7 

11.2 72,0 81,5 

7.6 64,6 215,0 

Gallo, R Cortês "Histeria Argentina. la RepÚblica Conservadora", 

Bs. As. Paidcis, 1987, p. 140 



Restituído o fluKo de investimentos estrange1ros, de

pois da tnterrupçio sofrida pela cr1se de 1890, seguiu-se uma mu

dança da estrutura, tanto no que diz respeito à or1gem dos capi

tais, quanto ao seu destino, mudança que se acentuou ao finalizar 

a 1ª Guerra A despeito de terem continuado predominando, em va

lores absolutos, os capitais 1ngleses, os capita1s de outras cri-

gens, prlnCJpalmente os norte-americanos, alcançaram uma lmpor-

tância relativamente crescente A mudança refer1u-se, também,ao 

destino dado aos investimentos. Ainda que os investimentos em ca

pital social básico continuassem sendo importantes, notou-se um 

crescimento relativo maior nos investimentos no setor agrícola, 

cc.~érclo, e outros servicos, Principalmente bancos, comerc1o de 

exportacão-1mportação e indústria, em especial frigoríficos 

O volume maior de investimentos estrangeiros coloca

dos na infraestrutura no período 1880-1914 revelou a existência, 

para a época, da coincidência de interesses nacionais e interna

cicnais, no sentido de promoção e expansão horizontal da econo-

m1a, acelerando o crescimento agroPecuária Coincidiu esse pro~ 

cesso com a crescente emissão monetária e investimentos em terra, 

através dos bônus hiPotecários O gráfica II 2 mostra que a área 

semeada se expandiu em forma Proporcional ao desevolvimento das 

estradas de ferro (1875-1915)_ Quando a expansão delas se deteve, 

a área semeada permaneceU estacionária (1915-1925)_ Assim, a par~ 

tir de 1915 o aumento do valor das exportações que continuou até 

a dêcada de 1920, dependeu mais, relativamente, dos aumentos dos 

preços dos produtos alimentícios no mercado mundial do que dos 

volumes exportados. No entanto a capacidade de acumulação da eco~ 

nomia argentina continuou a expandir-se a despeito do fechamento 

da fronte1ra agrãr1a, como será analisado no capÍtulo IV 



GRÁFICO II.2 

Expansão das Ferroviais e Desenvolvimento Econômico da Argetina. 

1875-1925 
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A anãlise realizada par Roberto Cortês Conde 8 referente ã Po-

1ítica de lnvers5es do Estado na formaçio da infraestrutura no 

período 1880-1914 levou o autor a concluir que foram relativamen-

te a1tas Cortés Conde chegou a essa conclusão calculando o peso 

correspondente a obras de infraestrutura na dívida PÚblica 



TABELA IL6 

Composição da Dívida Pública Argentina 

1824-!913 

<em % do total) 

!814-!9!3 !894 !897 1901 !906 !913 

_\ Inversões em 5!,5 ób,0 50,0 53,5 

Infraeo;trutura 

a) ~errovus 12,0 !6,0 16,5 13,0 16,0 16,0 

bl outros (portos, 19,5 47,0 39,5 17,0 30,0 17,5 

telêgrafos, obras 

pUblicas 

')J- inversões reprodutivas 
-- '"--

6,5 8,5 7.0 5,0 5,0 9,5 

-- _ 4:~- -·hnan,as 41,0 18,5 17,0 45,5 39,0 37,0 

Fonte Cortes Conde, Roberto "Hispanoamêrica la apertura a1 comercio 

mundial 1850~1930", Bs As Pai dos, 1'974, pag 177 

"íP 



Os dados 1ndicam que, a despe1to da pretendida polí

tica de não intervenção do Estado o1igârquico argentino, na es-

trutura econ&mica, ele foi altamente intervencionista, com uma 

clara Política de aPolo econômico ao setor agropecuário 9 

Concluindo os dois fenômenos descritos, o alto di-

namismo das exportações acompanhado da entrada quase ininterrupta 

de capital estrangeiro até 1914, resultaram em uma excePcional 

cap~cidade de acumulação interna de capital 

Muito tem-se discutido sobre os efeitos posit1vos ou 

negativos da alta participação das investimentos estrangeiros na 

fo; _:o do capitalismo argentino A análise da evoluçio da div1-

da txterna argentina, por exemplo, leva muitos autores, como 

Knapp, J 10, a concluir que o nível de endividamento fot exces-

s1vo e, consequentemente, negativo ao país Outros autores como 

Ford, A.G 

foi 

11 consideram que a forte entrada de capitais estran

positiva, já que contribu1u para aumentar o produto 

total do país_ Com essa últ1ma posição co1ncide Jorge Cincunegui, 

de quem acompanhamos as análises de Knapp e Ford 

A controv~rsia ~ tio antiga como a h~stória do pa1s, 

sendo possível encontrar igual número de adeptos em uma ou outra 

posição Porém a controversia parece-nos inútil Não é que este-

jamos questionando a dependência econômica que, sem dúvida, a 

forte entrada do capital estrangeiro produziu na Argentina O que 

se procura, neste trabalho, é e?Peciflcar como ~§Sª deeendêocie 

~e man1festou na rea1idad~ argentina 

Partimos de um fato o caPitalismo argentino só con

segulu desenvolver-se a Part1r do momento em que a consolidação 



do capttalismo mund1a1, a parttr da metade do seculo XIX, possl

bilita a entrada de capitais internacionais e dos imigrantes na 

Argentina, crtando as condições para 1ncorporar o espaço pampeano 

à divisão internacional do trabalho (Capítulo I> 

A partir desse fato hlstórtco é nosso interesse~

ender as características essenciais e, conseguentemente, especi

flcas do cap1tal1smo arsent1no. Para lSSO é prec1so apreender o 

movimento dos 

transformar o 

investimentos estrangeiros, em seu esforço por 

''espaça pampeano, vazia'', num espaço produtor de 

~<üdutos primários para o mercado internacional Mas só é possí-

ve1 compreender o movimento rea1 do capital 1 se abandonarmos as 

análises centradas nos efeitos causados pela expansão do capital 

financeiro, ao nive1 da circulação de mercadorias 12, para cola-

car a an~lise ao nível da produ,io. Sci assim ''podemos entender o 

capital como uma relação de produção e colocar a questão indicada 

pela no,ão de exportação de cap1tais sob luzes totalmente dife

rentes'' 13 

Procuraremos explicar melhor o que significa entender 

o caeital como uma relação de produção Inversão estrangeira e 

formação doméstica do capita1 é um fenômeno impossível de se dls

sociar na Argentina Porém, esse fenômeno é comum ao contexto 

mais geral, do qual a Argentina faz parte, a Am~rica Latina. To

dos os paÍses da região tornaram-se capitalistas, a part1r do mo

mento em que o desenvolvimento de determ1nadas condições internas 

1ncentivaram a entrada dos capitais internacionais e da 

ção Isso permit1u o surgimento das econom1as prtmário-exportado

ras A part1r delas os distintos países lat1noamer1canos se art1-

··~ 



cularam à divisão 1nternac1onal do trabalho Também e verdade 

que, so a part1r da consolída~ão das econom1as pr1már1o-exporta-

doras, criaram-se os pr€-requísitos básicas para a surg1mento da 

indústria capitalista na América LAtina 14 sem que isso S19n1-

fique 9 nece~sidade de gye acgnteca um trâns1to l!neac de uma 

gbonomia a out(ª Como exPlica João M Cardoso de Mello, ao refe-

rir-se ao problema da transi,ão para o cap1ta11smo em econom1as 

retardatcirias, ''A problemitica de transiçio é a prablem~tica da 

industrializa,ão capitalista na Am€rica Latina. " 15 Acompanhe-

mos '' pensamento do autor, 

constituição d~7 

precisamente como o processo de ra.~>s.agem 

produção, o qae é inrpropriamente chamada 

de capital isma indasf:ria !". 

E contínua, 

. pensamos enr canst ituiç/io de 

auer dizer, em termos da_ 

constitiliç!io de um departam·ento de bens de 

pradt.Jçi:ta capaz de permiti,~ .a autadetermi 

oac:ãa do capila l, vale dizer, de l.iberar a 

rentes da fr.a.gil.idade da e-,Jtrutura técn.ic,'l. 

do <~apital".iá 



Porem, esse processo nao é um fenômeno que se lim1te 

ao desenvolvimento técnico do capital Como o propr1o João Manuel 

Cardoso de Mello indica, ao c1tar uma passagem da obra de Sérg1o 

Silva·· O desenvolvimento das forças produtivas sob a dominação 

do capital não é somente desenvolv1mento das for~as pradut1vas 

e, tamb€m, desenvolvimento das relaçÕes sociais Em outras pala

vras, reforço da denominaçio do capital sobre o trabalho'' 17 

Along~mo-nos em citações b1bliogràficas com a lnten

çio d~ mostrar que se levarmos em consideração, exclusivamente, o 

nível do desenvolvimento técn1co do capital, ex1ste um ponto em 

comum a todos os processos de 1ndustr1al1zação capitalista lati-

no- amer1canos o fracasso de Implantar a indústria de bens de 

produção no momento do nascimento do capital industrial, quer di-

zer, de assegurar endogenamente a autodeterminação do capital 

Isso nos permite caracterizar todas as economias latino-america

nas como sendo capitalistas e dependentes Onde reside, POlS, a 

diferenca entre elas? 

A diferença encontra-se no grau de desenvolvimento 

das forcas produtivas que os distintos capital1smos naciona1s 

ating1ram, e na distinta conformação das relações sociais de pro

dução que correspondem a cada desenvolvimento específ1co das for-

cas produtivas Isso condíc1ona, por sua vez, o tipo de enfrenta-

mentos e de alianças que as relações contraditórias de classes 

estabelecem na luta pelo avanço do cap1talismo Em outros termos, 

o avanco do capitalismo não depende soda desenvolvimento técn1co 

do capital. mas, e princiPalmente, da correlação de forças entre 

as d1st1ntas classes socJals, na luta por esse avanço, para cada 



rPalldade histór1ca concreta 

Voltando agora ao nosso caso especifiCO da 

acumulação do capital que e~pertmentara a economia argentina en-

t r e !880-!914, é de interesse salientar que parte do excedente 

gerado pelo setor agroexportador, encontrou aplicação produtiva 

em at1v1dades comerc1ais e financeiras que, sendo necess~r1as pa

ra o desenvolvimento rural, foram errando, indiretamente, as ba

ses para a expansão urbana e o surgimento de atrvidades secundá

rias O aparecimento de um mercado de capitais e de canais de in-

ao longo do período, permttiu direc1onar parte do 

excedente para atividades comercia~s, dE construção e manufatu~ 

reir?ts. 

Os dados da tabe1a II 7 dão idéia do desenvolvimento 

do mercado de capitais e do grau de moneti2ação da economia 



TABELA ll 7 

Dados f1nance1ros anterlores a 1930 
(mêdias anua1s em milhões de pesos a preços correntes) 

1' !3/14 19!5-!9 !920/24 1925/27 1928/29 

Oferta monetária 2 !09 

Moeda e quase moeda 1 732 2 ,564 3,847 4 171 4 797 

- Depcis i tos em ca1xa 3!9 573 !,!57 1 ,501 1 ,875 
de poupança 

- Ativos de bancos 1 894 2 495 3 800 3 868 4 266 
comerciais 

- Dív1da hipotecána 2 989 1 3 541 1 

- Divida pública de curto 644 1 063 1 393 1.398 l 999 
e 1 ongo p \~azo 

PNB a preços de mercado 3 78i 5, 169 7,001 7 969 8 718 

1 Referente so aos anos 1915 e 1925 respectivamente 

Oferta monetár1a 
vista 

tnclue moeda corrente em mãos do público e depósitos à 

- Quase moeda - 1nclue poupanças Privadas em bancos comerciais e depósito a 
prazo hxo 

- DepÓsitos em caixas de pouPanças - inclue depcis1tos fora dos bancos co
comerciais (ex Caixa de Poupan'a Nacional, Banco Hipotecário Nacional) 

- Divida Hipotecàr1a - 1nclue dív1das Individuais e de institui,ões. 

Fonte D1az AleJandro, Carlos "Op C1t" pag 33 

'>'', 



A exist#nc1a de um mercado para a divida h1potec~ria foJ um ca

nal Importante de canaliza,ão de fundos rura1s para a construção 

urbana O valor da dív1da hipotec~ria entre 1915 e 1925, fo1 qua

se a metade do PNB A metade do total da divida correspond1a ao 

Banco Hipotecaria Nacional Esse Banco obtinha a maior parte de 

seus fundos de depósitos Privados (os credores privados respon

diam por 43X da dívida, em 1915), e da venda de ··c~dulas hipote

cárias" 

As cédulas hipotecárias foram um canal novo, a partir 

M~ ~undação, em 1872, da Banco Hipotecário Provinc1a1 de Buenos 

para aplicação dos Investimentos britânicos em atividades 

agropecuarias O Banco H1potecário Nac1onal surg1u em 1886 Ainda 

que o Banco Hipotecário tenha sido canalizador de 

para at1v1dades agropecuárias, as cédulas eram asseguradas com 

qualquer tlPO de bens de ra12, podendo obter empréstimos, também, 

sobre hipotecas de propriedades urbanas Dessa forma a existência 

de um mercado da dívida hipotecaria converteu-se em um canal de 

transferência de fundos rurais para a construção urbana 

O sistema de empréstimos do Banco era relat1vamente 

complicado O Banco Hipotecária estava autorizado a rea11zar em-

préstimos até a metade do valor da terra oferecida como fiança O 

banco nio emprestava diretamente din~eiro ao prestatár1o, mas 

"cédulas" sobre as quais fixava uma taxa de JUros e os prazos de 

vencimentos comuns a cada s~r1e de emissio da cédu1a 

O PÚblico era Informado sobre a quantidade tota de 

cada sér1e e todos os Prazos de venc1mentos 

' f) 



A cédula representava uma promessa do Banco HIPotecá

ria de pagar os Juros e o cap1ta1 ftHado na cédula_ O banca era, 

ass1m, um devedor geral dos possuidores de c€dulas, e um credor 

das pessoas que compravam essas c~dulas, colocando suas proprie

dades em f1ança O prestatário de cédulas podia vendê-las no mer

cado l1vre, obrtgando-se. no momento da venda, a pagar ao banco o 

c:aplta1 e JUros pelo montante concordado com essa inst ltu1ção, 

POrlPnrln pagar em dinheiro ou em cédulas 

O mercado de capitais antertor a 1930 estava constt-

t ui do, principalmente, por instituiçÕes nacionaiS Além do Banco 

H1ontPcár10 Nacional criado em 1886, o Banco de La Nacion Argen-

foi criado em 1891 e detinha 2/5 dos fundos do sistema ban-

c<it 1u comerc~a1 Os bancos estrangeiros tinham uma participação 

numérica relativamente pequena, entretanto decisiva na política 

de créd~to. como é analisado no Capítulo IV 

As comPanhias comercía1s e industr1ais dependiam para 

seu financiamento do créditn bancário de curto prazo No período 

1926-1929' 64% do valor das transações correspondiam as cédulas 

h:lpotec<irias, e só 11% as transações de ''stock''- e "debentures" 

das companhias_ Fo1 só a partir de 1930 que levou-se em conside-

raçio formas de desenvolv1mento do crédtto industrial de longo 

prazo, e só em 1940 foi cr1ado o Banco Industrial As consequên-

c1as da falta de po1itica d~ crédtto para a 1ndústria serão ana

lisadas mals detalhadamente aa tratar especif1camente do desen

vo1vlmento industr1a1 18 



I!- URBAN!ZACÃQ 

O ImPacto da imigração na formação argent1na va1 alem 

da constituição de um mercado de trabalho Os imigrantes consti

tuíram não só a base econômica, mas tamb8m social e cultural do 

pais 

Ainda que o número de Imigrantes europeus que chega-

ram as novas areas tenha sido maior em outros países (por ex aos 

Estados Unidos chegaram 32,4 milhÕes entre 1821-i932;enquanto a 

Argentina chegaram no mesmo período, 6,4 milhÕes), a proporção de 

1m1grantes sobre a população original fo1 na Argenttna a ma1s al

ta do mundo· em 1895 chegou a 25.5%, em 1914 a 307., enquanto nos 

Estados Untdos, a1nda nos momentos de ma1or fluxo imigratório, a 

proporção da população estrangeira sobre o total nunca passou de 

uns 15X 

A ativa política tmtgratórta de 1880, teve como obje

tivo principal constituir a forca de trabalho Para fomentar o de~ 

senvo1vimento da agricultura Os imigrantes cumpriram amplamente 

com esse objetivo, mas, como Ja foi visto, a estrutura de pro

priedade do campo fez com que e1es se convertessem no gérmen de 

um duplo fenômeno a imlgraçio fo1 a base do desenvolv1mento 

agrícola g, con1untament~, ~ base da formacão de um país tlplca

mente urbano Esse fenômeno teve profundas repercussões no desen-

volv1mento 1ndustr1al e nas contrad1cÔes que relacionam o setor 

com os donos da terra, dentro das relac5es ca-

Pltaltstas de producão, no marco do capitaltsmo mundial Entende-



mos QUe a compreensão da espec1fic1dade do desenvolvimento capi

talista argentino, e de suas limitações, passa, necessariamentp, 

Pela apreensio das raizes e da problemát1ca que envolvem 

contradi cães 

essas 

O ba1xo índice de absorc5o de mio-de-obra pela produ

tio agrária argent1na fica bem evidente a partrr da seguinte com

Paraçio feita por Alejandro E Bunge 19 Para cuidar de 10 000 

bovinos, destinados â produção de carnes e couros se requerram, 

na Argentina, de 15 a 20 trabalhadores, enquanto na Alemanha, 

Bélg1ca, Franca e Grã-BrEtanha, até 1930, o cuidado do mesmo nU

mero de cabeças requeria 1 000 trabalhadores De igual modo, um~ 

famíl1a de arrendatários, com 3 ou 4 trabalhadores cult1vava 200 

hectares de terra na Argent1na, o que resultava numa produção de 

180 toneladas, ou 50 toneladas POr pessoa Nos pa1ses c1tados, 

igual produção se necessitavam de 12 a 16 trabalhadores A 

consequêncla disso fo1 a rápida concentração do cont1ngente iml

gratórlo nas cidades A Argentina converteu-se, a partir de 1914, 

ero um dos paises do mundo com maior proporção de vida urbana, sô 

super~da pela Holanda e Grã-Bretanha Dos dois milhões de habi

tantes registrados em 1874, a população urbana ascend1a a pouco 

mais de 600,000 pessoas; em 1895 a população total tinha duP1tca-

do, alcançando 4 milhÕes, dos quais a metade 1ncorporou-se ao 

campo, e a outra metade às cidades Com isso a propor,ão urbana 

ascendeu a 421. do total No período 1895-1914, que coinc1d1u com 

o ma1s alto cresc1mento econôm1cO, a população alcançou 8 mi-

lhÕes Do aumento de 4 m1lhÕes em 19 anos, um mrlhio se dir1giu 

ao campo e três aos centros urbanos Inverteu-se, asslm, a Pro-

Porcão de 

urbana 

1895, resultando em 42% a população rural e em 58Y. a 



II.1. MERCADO INTERNO. NERCADO DE TRABaLHO 

O Processo dP urban12acão descrito afetou a formação 

do mercado interno e do mercado de trabalho constitulndo um fenô

meno especificamente argentino com marcantes diferenças em rela

cão ao resto dos países latino-americanos 20 

Em Prime1r0 lugar devemos considerar o nível de 1nte-

gracão relativamente alto da população agrárta, principalmente 

dos arrendatár1os de área pampeana, aos centros urbanos 

Os arrendatàrios, excluidos como classe, da possib1-

l1dade de ascender à propr1edade da terra, Por~m donos de sua 

produção, estavam atrelados aos centros urbanos, tanto como pro-

dutores quanto como consumidores Dos centros urbanos depend1arr 

tanto para terem acesso ao crédito como para comercializarem a 

sua produção (A anál~se sobre esse ponto é abordada no capitulo 

IV) 

Por outro lado, como ji se VlU, o uso de um nivel rP

latívamente alto de tecnologia na agricultura, determinou formas 

ma1s ou menos intens1vas do uso da terra, o que produz1u uma ele-

vação da renda da classe arrendatária Desse modo, essa classe 

esteve em condlç5es de or1entar sua dem?nda por bens de consumo 

para o mercado urbano Eles costumavam viaJar periodicimente a 

Cap1tal Federal para fazer suas compras. ou remetiam os pedidos 

pelo corre1o Esta última prát1ca fo1 o resultado do uso de ''ca

tálogos de vendas'', que surg1u como lnflu@ncla das grandes loJas 

de ramos gera1s de or1gem britinica, como Gath & Chaves e Har

rods, mas que fo1, também, prat1cado Por loJas vareJlstas naclO

naJs como ''El S1glo"' e ··san Mart1n'' 



A ~ntegracão relat~vamente alta dessa c1asse de pro

dutores rura1s na vida urbana não foi só econômica, mas, tamb€m, 

cultural e pollt1ca 

Essa c1asse soc1a1 foi um elemento de 1mportante peso 

dentro do Partido Radical (1890) O Partido Radtcal de extração 

urbana, pe-

quenos e médios comerciantes e intelectuais, conseguiu atra1r os 

ar1~noat~rios rurats O Partido chegou a controlar o Estado entre 

19!6 e !930, derrotando a oligarquia conservadora atrav~s de 

livres Dentro desse quadro político, os arrendatários 

fG.~tR os Pri~cipais protagonistas das mobilizac6es rurais contra 

o~ Junos da terra, que, começando em 1912 (Grito de Alcorta), ar

rastaram-se at~ 1920 A mobil1zaçio abrangeu uma ~rea de 65 m1-

1h0~s de hectares <Provínc1as de Santa Fé, Entre R1os, 

Bueno~ Aires e o que hoJe é o Pampa) 

Córdoba, 

Em 1912, o mov1mento conhec1do como Gr1to de A1corta 

teve como principal centro Santa Fé, onde tinha triunfado o Par

tido Radical através de livres ele1çÕes e dominava o Governo Pr:1-

vincia1 O governo da ''província'' pronunciou-se a favor das reJ-

v1ndicações dos arrentadatários e press1onou os donos da terra, 

oarigando-os a melhorar as condiç6es dos contratos de arrendamen

to Com ISSO o Part1d0 Radical afiançou-se como o representante 

dos interesses dos arrendatár1os rura1s, e inclusive das classes 

ma1s ba1xas, como os ''peones'' 

O tema dos conf11tos rura1s e sua v1nculacão ao Par

tldo Rad1ca1 ~um tema altamente polªmlcO nas an~11ses argenti

nas, que foge à alçada d~ste trabalho 21 



s1m, salientar as contrad1cÕes soc1a1s 

que o modo de produçio agr~rto gerou, e o enfrentamento das d1s

t1ntas classes soc1a1s pelo controle e distribuição do excedente 

agrár1o 

São essas contrad1cÕes que criaram as condiçÕes para 

a prematura formação de um part1do polit1co, com força nacional, 

contestador da ol1garqu1a conservadora 

que seJa impossível considerar o Partido RadJ-

ca1 como o part1do da burguesia Industrial, ê preciso aSSinalar 

que ele se ergueu como partido defensor da incipiente Indústria-

naCIOnal e liderOU OS COnf1ltOS polÍticOS de OPOSição a 1ndústr1a 

da carne Os fr1gorificos estavam quase todos controlados por 

grandes capitais f1nance1ros internacionais e 1nt1mamente vincu

lados aos 1ntere~ses pecuários da oligarquia 1atifundiárla 22 

A partlr do exposto, podemos s1ntet1zar que Indepen

dentemente das contradiçÕes típicas que caracterizam um partido 

de tr.:lSSaS, para a época, parece-nos autênt1ca a declaração de 

PrincÍPIOS do PartIdo Rad1cal ou União Cívica, "La Unión Civ1ca 

es 1a condensacicin ( J de todas 1as fuerzas vivas de1 pais que 

no estân absorvidas por el oficia1imo" 23 

Outro nível de 1ntegraçio importante do mercado na-

cíona1 estava relac~onado à construção das ferrovias O setor 

agroexportador ao fomentar a introdução das estradas de ferro, 

criou bases para a Integração das Provinc~as do inter1or ao lito-

ral Do1s foram os fenômenos vinculados à entrada das ferrovias 

elas t1veram, em prlncÍplO, um efeito destruidor da 1ndUstr1a ar

tesanal das ''províncias del 1nterior·· 24 Dados os altos custos 



d~ produção, essa 1ndU.str1a artesanal não conseguJ.u competir com 

os batKos preços dos produtos importados, transportados pelas 

VIaS f6rreas Contribuiu para tsso. a especial politlca Inglesa 

da ''tarifas ferrovi~rlas diferenciadas'' Tal política consistia 

em manter ''tarifas'' mais baiHas para as mercadorias transportadas 

desde o porto de Buenos A1res ao Interior. do que vice-versa e, 

em em contraposição, o efeito pos1tivo das estradas de ferro fo1 

favorecer a integração ripida do mercado do interior ao 1 itora1 

Pampeano, onde, dadas as condi~Ões, surgiriam as indUstrias ma1s 

eficib,tes, capazes de compet1r com os produtos 1mpodados. 

Ainda mais, a integração possibilitada pelas ferro-

Vl3S, favoreceu o desenvolvimento de uma produção regional COIW' 

P1ementar do setor agroexportador Esse processo foi favorec1do 

por uma clara política Integradora desenvolvida pelo Estado o11-

Através do apoio creditício e de isençÕes imposit1vas, 

favoreceu-se o desenvolvimento e a tecnologia da 1ndústria acuca-

reira de Tucumán, com ramificações em Salta e Juju~ Por outra 

parte, ImPlantou-se um rigido protecionismo alfandegâr1o que res

tringla a introdução do açúcar brasileiro, que chegava ao porto 

de Buenos A1~es a preços mais baixos que os resultantes da produ-

ção nacional Com políticas semelhantes o Estada promoveu o de-

senvolvimento da produ~io de v1nhos de Mendoza e San Juan Dessa 

forma, "En Argent 1na, la expansión exportadora acabó por Integrar 

orgin1camente as distintas formac1ones regionales en una d1vis1cin 

del trabaJO de alcance nac1ona1 Se establ~c1Ó asi una formación 

s.oc1a1 

~Pndose progrPs!Yamente 

t es'< 25 

d11u-

las formac1ones reg1onales preex1sten-



Prova do alto nivel de 1ntegraçio do mercado nacional 

foJ o drnam1smo que alcancou o com~rcio vareJISta Concentrado ~m 

Buenos A1res, começou, a Partlr de pr1nciP10& do s~culo, uma ra

Plda expansio pelo interior Por exemPlo, a Partir de 1908, Gath 

& Chaves abr1u sucursais por quase todo o paÍs· Rosár1o, Bah1a 

Blanca, CÕrdoba, Paraná, La P1ata, Mendoza, Tucumán e Mercedes A 

partir de 1920, o grupo Harrods-Gath & Chaves, não mod1f1cou so 

seus crit~rios geográficos, mas também socia1s O grupo abrtu su

cursa1s em c1dades pequenas como Três Arro~os, Concord1a, Jun1n ~ 

San Juan, ''para procurarse la clientela dP clase baja que compra-

ba en las t1endas de ramos generales'' 26 Outros elementos 

contribuiram para fazer do mercado interno argentino um caso ex-

cepciona1 dentro do conJunto de países subdesenvolvidos Em prj-

me1rc lugar ~ prec1so analisar o comportamento dos sal~rios, es

pecialmente os industriais por serem um fator relevante em rela

ção~ rentabilidade do setor. 

Fug1ndo totalmente as teorias que enfat1zam a tendên

cia a baixa dos salários nos países em que existe um 1ntenso pro

cesso 1m1gratcirio, a Argentina reg1strou, entre 1880-1930, os sa-

lários 

nomrna1 

nominais mais a1tos a nível mundial 

entre 1860-1914 fo1 inferior ao dos 

O salário fasiliar 

Estados Un1dos, mas 

superlor ac de qualquer pa1s europeu Enquanto os salàrios reais, 

até 1900, estiveram em contínuo aumento, a part1r de 1900 aumen

taram menos, recuperando-se na década de 1920 



TABELA ll 8 

Salàr1os anuats nom1na1s de uma famil1a operar1a 

Países 

- Estadas Un1dos <1904) 

- Argent1na (Capital Federal, 

1913/14) 

-França (1907/08) 

- Inglaterra <19041 

- Alemanha (1090/1914) 

Salário Nom1nal 

{pesos argenttnos) 

2 518 

1 815 

1 210 

1 095 

1 230 

Fonte Geller, Lucto ''El crectmJento tndustrtal argentino hasta 

1914 ::; 1a teona de1 b1en pnmano exportab1e"' Em "El ré-

9lmlmen ollgárqulca·· ComPilador ZaPIOla, Marcos G1menez 

Ed Amorrotu Bs As , i975 pag 195 

índ1ce 

230 

!66 

111 

100 

112 



O tema sobre o nível dos sal~r1os entre 1880-1930 

polimica E tradicional nas an~lises cl~ss1cas da h1stór1a econõ-

m1ca da Argentina, a interpretação de que os salâr1as rea1s, no 

momento de crescimento das exportaçÕes e de entrada mass1va de 

tenderam a declinar Vamos nos estender um pouco na 

apresentação da controvérsia interpretat1va e na apresentação do 

trabalho de Cort~s Conde 27 A part1r de um trabalho empirico, 

Cort~s Conde demonstra que o salár1o real cresceu, no Período de 

1883-!911 

Cortes Conde contesta com seu estudo as análises rea-

lizadas por John 

Adolfo Dorfman 28, 

Wí11Iams, Juan Alvarez e 

Todos estes autores trabalham com dados para a 

época, fornecidos pelo consul norteamer1cano em Buenos A1res, 

Buckman, e os dados fornec1dos por A Patron1, dlrigente soc1a-

l1sta da epoca, que publ1cou r1íve1s de sal~rios para 50 empregos 

na c1dade de Buenos A1res Segundo Patron1, enquanto entre 

1880-1887 os trabalhadores v1viam em situaçio razoável, a partir 

de 1889 o nível de vida dos mesmos tendeu a p1orar consideravel

mente 29 

das, 

Cortês Conde destaca, entre todas as anãl1ses Clta

o trabalho de J Will1ams a quem atribu1u ma1or prec1sâo 

Williams Intenta determinar o poder de compra dos sa1ãr1os argen

tlnos comparando-os com os preços de exportaçio Dado que os Pre

ces dos Produtos de exportação, eram, tamb€m, produtos allmenti

Clos, em proporção elevada, para o mercado Interno, W1l11ams con-

clu1 que os preços 1nternos dev1am evolu1r da mesma forma que os 

preços de exportaçio A1nda quv tal af1rmac~o fosse refutada por 



Cortés Conde, transcrevemos as conclusões âs qua1s chegou W1J~ 

llam-s, que co1nc1de, em geral, com as dos demais autores cltados, 

a1nd:a 

r lOS 

que var1em os enfoques para avaliar a tend&ncia dos sa Li-

D1z Will1ans 

~'lt appears ta indicate t·h"'<.t in if]tJ,7 there 

w.as na upw-a.rd tendency of w.:iige::> and th., .. t 

.in i89',7 the trend was downword" . 

. OI' one 

Ofifl, 

c iat ing pape r l!UJney UPfJ.<1 N;:.~ges Wb15 tiUlch 

less m.?.rk.ed than upnn e:-.:part pri:ces Thfc' 

rise of wages t.mder the inlluence of a ri·~· 

sing price of' gold was much less r;~eid .and 

Jess considerable than was the r.ise 

o f eN.port pr ice::;;. It !lU?. :f be pointed out, 

f DO, th.at even in 1896 when were at their 

point, whereas e8.port prices and 

mea.suring in golcf, .were coniderabls below 

the levei of' i88á". 3t:,t 

Adolfo Dorfman e Juan Alvarez concentram as aná11ses 

em fatores rea1s que, como a lmigraçâo, afetam o mercado de tra

balho, contr1bu1ndo com a tPndência decl1nante dos salár1os devl

do ~ 5uperabundânc1a de mão de obra Contra essa teor1a diz Cor-

tés Conde um cont1nuo e sosten1do fluJo de 1m1grac16n •·.a c 1 a 

la Argentina solo pudo darse s1 las cond1crones de empleo ~ de 



1ngreso no empeoraban, o mejor d1cho, s1 mejorabam aunque fuera a 

um r1tmo 1ento Esta contrad1ce e1 supuesto usual en la Argentina 

acerca de que dada la gran oferta de mano de obra, los 1ngresos 

de 1os trabaJadores en ese período habian declinado No 

decir, en cambio, que a pesar de um mercado relat1vamewnte en e~-

pansión, lo que se refletia en sa1ar1os en alta, el hecho m1smo 

de la imm1graci6n ev1tó un alza mucho ma~or de los salr1os'' 31 

Outros autores, como Jos~ Panetier1. Partem da an~ll

se de fatores monetár1os para ju5tificar a tendência ao declínio 

dos salários· abandono do Padrio ouro, desvalorizações. em1ssoes 

monetárias e Inflação 

Cortês Conde realizou um exaustivo trabalho de reco

lhimento de dados, sobretudo para o período 1880-1902 em que nao 

existe Informação do Departamento do Traba1ho Para 1903-!913 

existem estatísticas of1c1a1s 

O autor obteve dados de sa1ár1os de operár1os quali

ftcados, nio qualificados, urbanos e rurais No entanto, essa da-

cumentacão foi considerada deficiente pelo autor, por não refe-

r1r-se a uma amostra homogªnea Para evitar esse problema, o au

tor obteve uma sér1e contínua e homogênea de salários de opera

rios não especializados da administração PUblica, e uma sér1e 

contínua e homogênea de operâr1os da fàbr1ca de alimentos Bag1e~ 

de Buenos A1res 

Nâo fugiram ao autor as 1lmltaç5es que apresentavam 

aqueles dados No caso dos salários da administracão pública, por 

serem f1xados pelo Governo, e1es têm tendênc1a a terem um atr so 

no reajuste, em relação às outras categorias Em relação aos sa-



lár1os industriais, os dados referem-se a uma Jn1ca empresa o 

reaJuste dos salários, nesse caso, para alguns anos, podem res

Ponder mais à situação 1nterna da empresa do que ãs condiçÕes no 

mercado de trabalho No entanto, como observa o autor, dado que o 

objetivo ê conhecer a tendência na evolucão dos salâr1as, no me

dia e curto prazo, e não a nive1 absoluto dos mesmos num prazo 

determinado, a amostra recolh1da Pelo autor é suficiente para o 

ObJetivo planeJado 

A validade da pesquisa empírica é maior se levarmos 

em conta que a Informacão sobre salár1os foi completada com a 

evolução dos preços dos art1gos de consumo dos trabalhadores e 

Inclusive com uma análise sobre a composicio desse consumo O au

tor tr•balhou com dados anua1s da c1dade de Buenos A1res sobre 

produtos que representavam 60% do consumo de alimentos e com da-

dos, para a1guns anos, de preços, de aluguéis e vestuár10 Na 

pesquisa que realizara sobre a comPosição do consumo das famíl1as 

operãrias entre 1897 e 1907, concluiu que não ex1stiam var1acões 

de grande importância em relação aos Estados Unidos_ A dlstribul

ção dos salár1os, para consumo, das famí11as operàr1as era a se

guinte 50% alimentos, 20% moradia, 15% vestuário e 15Y. vàr1os 

A partir da análise dos dados, Cortés Conde conclu1u 

que para o período 1883-1911 ex1st1u semelhan'a de comportamento 

nas taxas de cresc1mento das dist1ntas categor1as de assalarla

dos Para o periodo todo verlf1ca-se um substancial aumento dos 

salárlOS anuais na Bag1e~ 4 i (salários por hora) e 4,3Y. !sa1a-

os sa1~r1os dos "peones·· ru-ars, aumentaram 3% 

(salárlos mensa1s) O custo de v1da cresceu 2,7X Como resultado 



ver1fica-se um crescimento gera1 de 1,4 r. nos sa1ar1os rura1s, e 

1,6X nos salários da Bag1e~ 32 

A1nda que os a1tos salàr1os 1ndustr1a1s, em um pa1s 

agropecuàr1o, tenham uma Importante repercussão nos custos, dadas 

as t~cn1cas Intensivas no uso de mio-de-obra. tiPICas dos Prtmet

ros surtos 1ndustria1s, eles têm um efeito pos1t1vo sobre a pro~ 

dut1v1dade e sobre a capacidade de realizaçio da produçio. Esses 

fatores foram Importantes Para assegurar o crescimento industrial 

que dePendta, quase exclusivamente, da reinversão dos lucros ob

tidos da venda da produ~ão 

A 1nfluênc1a positiva dos altos salâr1os no dinamismo 

alcançado pela indústr1a nacional é ainda ma1s relevante levando-

-se ~m consideração que a econom1a argentina entre 1860-1930, 

traba1hou com níveis Próximos do pleno-emPrego, experimentando só 

problemas cíclicos de desemprego 33 

E também de rnteresse destacar, como forma de quali

ficar o mercado 1nterno e o mercado de trabalho, que o Estado 

01igârQUico Argent1no fomentou, não só uma polit1ca 

capaz de garantlr amplamente a dísponibil1dade de mão de obra, 

mas comprometeu-se altamente em melhorar a qualtdade dela, atra

ves do fomento da educa~io pública Em 1869, da populaçio entre 6 

a 13 anos, só 20X i~gressavam na escola Essa percentagem subiu a 

31X, em 1895, e 48Y. em 1914, a1cancanda em 1929, 60%. Enquanto o 

número de estudantes de segundo grau e un1vers1tár1os aumentou de 

20 000 e 5 000, em 1910, a 73 000 e 22 000 em 1930, 

mente 

respectiva-



Até aqu1 fo1 analisado como o modo de produção agro

pecuarro contribuiu para a formação de um mercado interno de ca

racterísticas capitallstas, com um cons1deràvel grau de 1ntegra-

ção, e com uma caPacldade crescente de demanda de bens de consu-

mo, dado o níve1 dos salários e o desenvo1v1mento educacional da 

populacão No entanto, essa demanda não foi, por s1 mesma, um fa-

tor desencadeador da 1ndústrra nacional Essa demanda pÔde ser 

abastecida, como de fato aconteceu em boa medida, até 19V.:~?, pe1a 

1mport~ção de bens de consumo. 

Um amplo mercado Interno so cria uma demanda eoten-

~para o surgimento da indústria nac~ana1 Para ele converter-

se ew "ffi incentivo real para efetivar 1nvest1mentos na 1ndústr1a, 

têm ,... .. a coexistir com essa demanda potenciaL outros fatores ca

pazes de assegurar a indústr1a domést1ca uma rentabilidade sufi

Clente, para competir com as importa,ões 

Agora bem, as taxas de cresc1mento industr1a1 va-

rl.aram de 10,2% entre 1900-1905 a 13,8% entre 1905-1910 e a 

7,2% em Podemos tomar esses dados como ind1.cador 

da clara decisão de invest1r que prevaleceu em uma classe social, 

que, segundo dados proporc1.onados pelo censo 1ndustr1al de 1914, 

surgiu dentre as fileiras dos im1grantes O censo revela que a 

maíor1a dos empresár1os eram estrangeiros. A partir de uma pou

pança privada prévia, alguns imigrantes começaram a desenvolver 

uma manufatura que, por sua escala reduzida e técn1.cas de produ

r;ão rud1me ,tcirias, não ex1g1a, de início, o investimento de gran

des cap1ta1s 



Estamos nos aProx1mando do terce1ro problema apresen-

tado no começo deste capitulo, sobre a gênese do cap1tal indus~ 

tr1a1 Isto~. porque uma determinada classe social, portadora de 

certo capital, sent1u-se est1mulada a investir em uma at1vidade 

1nexplorada 

como, 

Alguns fatores favoreceram o surg1mento da 1nd~str~a, 

por exemplo, o custo dos transportes que afetava o preço 

final dos produtos 1mportados A distâncla da Argentina dos gran

des centros industriais europeus criou uma proteção natural à ín

dústrla damest1ca pelo encarec1mento que lmPllcava para os preços 

das Importações Porém, não consideramos seja esse o fator dec1~ 

sivo E prec1so analisar outros dois elementos que direta e Ind-

ret3mente favoreceram a rentabilidade da tnctpiente ind~stria na-

c1onal a política cambial e as tarifas alfandegárias 

III- Política Cambial 35 

r iodo, 

A política camb1al esteve atrelada, ao longo do pe

as crises econôm1cas e foi um fator relevante na expl1ca-

çio do surg1mento da ind~strta nacional, caPaZ de produzir produ

tos que compet1ssem com os produtos estrange1ros importados 

A expansão da produção exportadora, entre 1860-1930, 

sofreu crrses periódicas, em geral, por fatores externos, prlnci

oa1mente var1açÕes nos preços dos produtos al1menticias no merca

do 1nternac1onal, flutuac5es nos 1nvest1mentos, ou, algumas ve-



zes, par razões climáticas, que afetavam as colheitas Ao longo 

do perlodo, e até a cr1se de 1929, as pr1ncipa1s crises acontece

ram entre 1873-1876; 1890-1891 e 1914-1917 

A forma usual de fazer frente ~s cr1ses, ImPulsionan

do as exportações para proteger o nivel de renda do setor agrope

cuàrlo, fo1 apelar à desvalorização da moeda nac1onal 

A forma e profundidade em que as desvalor1zações In

fluíram no setor industr1a1, dependeram do tlPO de crise Quando 

a Cr'se fo1 do t1p0 conjuntural, ou seJa, foi consequêncía de co

lheitas deficientes ou queda dos preços dos produtos eKportáve1s 

no mercado internacional, as desvalorizações não çonseguiram ang~ 

~~queda geral da renda real, prÓpria dessas crises, a1nda que 

sem d~v1da, u ·setor exportador O efeito das depre~ 

c1açÕes traduziu-se num ~umento de preço das importações Isso 

favoreceu o desenvolvimentn de algumas atividades manufatureiras, 

aumentando sua margem de r~ntabilidade, frente ao aumento de pre-

ço dos produtos de cons··~~ importados Tamb~m tendeu a reforçar 

algumas 1ndústr1as Já e~tabelecidas, facilitando, em geral, uma 

postertor acumu)açio de capital, no setor Mas,· dada a queda da 

renda rea1, esse fo1 um processo contraditório que lmpu1sionou 

certas atividades, como consequincia das desva1orizaç5es, enquan

to outras eram negativaffiente afetadas pela prÓpria queda da ren

da O encarec1mento das 1mportaç6es, como consequ;ncia da deprp~ 

c1ação do peso argent1no, por exemP1o, favoreceu a indústria ao 

cr1ar uma proteção 8ara os Produtos de bens de consumo que eraw. 

produz1dos no Pais, porem, encareceu, tambem. as 1mportações de 

bens de capital. o que afetou a eMpansâo de a1gumas indústrias ~m 



detr1rento de outras Esse fo1, POIS, um processo contraditÓrio 

em que, ao mesmo tempo em que alguns setores 1ndustr1a1s eram 1m

PUlstonados Pela crrse, outros eram negativamente afetados peJa 

mesma cr1se Ou seJa, a perda da renda real fez com Que as desva-

lorizações só pudessem fomentar o desenvolvimento descontínuo do 

sPtor industr1al O fato da cr1se Produzir uma queda na rentah1-

]idade absoluta do setor agroexportador e de que, por causa das 

desvalorizaçÕes, os custos industriais tenderam a aumentar, des-

carta toda POssibilidade de ter acontecido, em tazs circunstin-

c ias, uma transferkncia de recursos do setor agropecuarto ao 1n-

dustrial Assim, as consequências desse tipo dp desvalorizaçÕes 

sobre a indústria são contraditÓrias, afetando só alguns setores 

e de forma descontínua 

Outra e a situação quando o pats enfrenta uma crtse 

de crescimento Isso acontece quando se reg1stra uma interrupção 

da entrada de cap1ta1s estrange1ros acompanhada de um aumento das 

importacões, o que produz um dêficit no balanço de pagamentos, 

ainda quando as exportaçÕes estão crescendo 

Esse fo1 o caso da cr1se de 1890 No Caso de uma cri

se de crescimento, a renda real aumenta, como consequêncra de um 

aumento continuo das exportações Neste caso, a desvalorização da 

moeda e capaz de assegurar uma expansão da totalidade do setor 

1ndustr1a1, ass1st1ndo-se a um aumento da rentabilidade absoluta 

dele Isto Porque, no caso de crise de crescimento e possível 

acontecer transferência def1n1ttva do peso da crrse para setores 

sem caPacrdade de negoc1acâo Os sal~r1os tndustr1a1s s~o um ela-

ro exemplo O ~Juste dF preços que produz a cr1se, provara uma 



Perda do salário real como consequênc1a das desvalor1zações, que 

repercute no aumento da margem de benefíc1os do setor (que está 

crescendo) e, com isso, o acresc1mo de 1nversão dos lucros Ma1s 

1mportante, e o fato da cr1se afetar, pelo mesmo mecanismo, as 

indústrias que trabalham com altos custos de produção A quebra 

delas favorece um processo de concentração que garante o cresc1-

menta dP.ftnitivo do setor, em sua totalidade A cr1se de l P90 

correspondeu a esse padrão, e impl1cou em dar um salto qual1tat1-

vo declSlVO no desenvolvimento industrial argentino <O efeito da 

crtse oe 1890 sobre a indústria é analisado no Capítulo IIJ) 

!V - .TARIFAS llL.FANllEGÁRIAS 

É tradic1onal nos estudos sóclo-econÔmlcos argenti-

nos, a partir do reconhecimento de que o períodÔ 1880- 1930 fo1 

típ1camente de l1vre câmb1o, fazer uma severa crítica ao Estado 

pela política tarifária aPl1cada Essa crítica centra-se no fato 

de considerar a política alfandegár1a como sendo exc1us1vamente 

fiscal e nio protec1onista Por~m. as anál1ses criticas das 

terpretaç5es clássicas revelam que a polit1ca tarifár1a exerceu 

urr papel Slgnif:~_cativo, no dlr·ec1onamento de recursos, que favc-

rer0u o surgimento e evoluçio 1ndustr1al 36 Não s~ Pretende aqu1 

fug1r da real1dade de um pais que dependeu, para seu cresc1mentu, 

... '"···~~··~··--, 
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das exportacões, e do monopcilro po1it~co que, como consequênc1a, 

deteve a oligarquia agroexportadora De fato, em 1905 as exporta
' 

cões foram completamente liberadas de gravames, com exceção do 

ferro velho, os meta1s e os sacos de estopa 

O que se quer apontar é que, como consequencla das 

contrad1çÕes do sistema, a polít1ca alfandegária outorgou, per1o-

d1camente, uma proteção considerável â 1ndUstr1a Por exe-mp1o, 

antes de 1905 Já se te-ria tentado liberar as exportações de gra-

vame, Porem, a cr1se de 1890 e o e-stado precário das finanças pÚ-

blicas o impediram. Entre 1890 1891 reduziu-se em 30% a entrada 

de- ouro, colaborando Para o crescimento do d€fic1t fiscal Como 

única solução foram fortemente gravadas as importações, a tal 

ponto que, entre 1899 e- 1913 os impostos as 1mportaçÕe-s foram 

responsâve1s por 50% da receita do Estado 37 

O que se quer salientar com esse exemplo e que, inde-

pend~~temente da polít1ca ter um objetivo claramente fiscal, cr1a 

uma conJuntura favorável à indústria, outorgando-lhe uma proteção 

efet lVa 

Em geral, até 1900 os altl-batxos gofr1dos Por uma 

economia que estava criando as bases de seu desenvolvimento, fez 

com que a poiít1ca ftscal variasse constanteme-nte, abr1ndo espa-

cos claramente favoráveis ao de-senvo1vime-nto 1ndustrial - Ma1s 

ainda, quando, como forma de fazer frente ~s cr1ses do setor ex-

porta dor, um aumento das tarifas correspandia a uma polítrca de 

deprec1acio da moeda 56 em 1905, a polít1ca f1scal alcança certa 

estabi l1dade ao dltar·-se a "Le-;~ de Aduanas" Segundo a "Le~", os 

valores das mercador1as sobr~ as qua1s apllcavam-se os d1re1tos 



de lmportação eram estabelectdos oftcíalmente por uma tar1fa de 

valores, denominada, indlstintamente, ··valores de tar1fas'', 

"aval uos" ou "iiforos aduaneros'' 

Em tese, os valores estabe1ectdos na tar1fa de valo

res Para os distintos tiPos de produtos que se importavam dev 1 am 

ser os rea1s do mercado. Porém, como a tarifa não se atualizava 

anua1mente, e permanecia f1xa por longos períodos, enquanto os 

preces das importações variavam continuamente, os valores tar1fá-

rl.OS, fixados oficialmente, tendiam a distanciarem-se dos preços 

rea1s Assim, se os Precos do mercado ascendiam e os "a foros" 

permdneciam fixos, a proteção efetiva da indústria diminuía e, 

vice-versa, se os preços rea1s decresc1am enquanto os "a foros., 

nao mudavam, o nível de protecão real se elevava Sendo essa a 

característica do sistema a1fandegárlo, a ma1or ou menor proteção 

a indústria dependia mais da discrepância entre os valores de 

''aforo·· e os valores rea1s das 1mportações do que dos d1re1tos 

nominais de 1mportaçio 

e bom agregar que, dada a dependência das Importações 

para aumentar o fundo fiscal, o gravame mêdio das importações era 

alto Em 1913 o gravame mêd1o era de 17,7% na Argentina, sendo 

exatamente 1gual ao dos Estados Unidos, e super~or, por exemPlo, 

a.o da Austrà1ia, 16,5%, ou Canadá 17,1% 

A part1r desses dados sobre o nivel das tarifas, D1a2 

AleJandro manifesta a necessidade de rever as 1nterpretações 

clássicas da h1stôr1a econ6m1ca do país E Importante abandonar a 

1d~1a de que a polittca do periodo 1880-1930 fo1 na Argenttna do 

ma1s r1gido ''Laisse-Falre'', a tal ewtremo dP tpr stdo c1asstflca-



da, na bibl1ograf1a tradltlonal, como um ''protec1onism in reve~

se'' 38 

~ Prec1so manter uma at1tudP crit1ca, 

ev1tando, também, significado 

dessas tar1fas, para proteger a indústr1a e necessário discrimi

nar como se aplrcavam os Impostos às importações Como se analisa 

no capitu1 III, o nível das tar1fas foi ef1caz para proteger a 

1ndUstr1a de consumo, PrinCipalmente aquela que, dados os custos 

loca1s das matér1as Primas, tornava-se naturalmente competitiva, 

em relação às Indústrias estrangeiras, principalmente a inglesa 

Porêm, as tarifas de importação não parecem ter s1do ef1cazes pa

ra proteger a indtistr1a metaltirgica Dada o desnível dos preces 

domésticos de produção frente aos 1nternac1ona1s, essa 1ndtistr1a 

regueria, para seu desenvolvimento, uma clara política protecio-

nista, por parte do governo O Congresso foi centro de uma acir-

rada luta da burguesia Industrial para 1mp8r med1das protecionts-

tas, que chocavam sempre com os interesses políticos da oltgar-

quta agroexportadora Muitos projetos de le1s não chegaram, se

quer, a serem tratados no Congresso, como, por e~emplo, a ''Le~ de 

protecciÓn e fomento industrial'' C1922), preparada pela Dirección 

de Comerc1o e Industr1a del Ministério de agr1cu1tur de 1a Na-

Na realidade a polit1ca camb1al e a fiscal equilibra

vam-se mutuamente, correspondendo à lógica de arumulacio capita

lista, determ1nada pela economia agroexportadora 

Como se mencionou, as desvalortzacões cambiais tinham 

tomo obJetivo acelerar n expansão das exportaçÕes, base de acumu-



lacio, e defender a lucrat1vidade do setor, quando os preços dos 

Produtos de exportação caiam no mercado internacional Porém, 

Polit1ca de desvalorização encontrava sua 1Imita,ão, pela reper-

' 
tussão qu~ tinha sobre os custos internos dos meios de produção 

(constru,ão da infraestrutura), e reprodução da força de traba-

lho, ambos imprescindíveis para a expansão agroexportadora e que 

dependia, em 1gua1 med1da, da Importa,ão de bens de consumo, e de 

bens dP capital para a infraestrutura 39 

Porém o princiPal limite colocado a política cambial 

provém de sua vinculação ao mecanismo de financ1amento da dívida 

externa At€ a crise de 1890, a Argent1na recorreu amp1amente a 

contrata,io de novos emPr~stimos estrangeiros como modo de en-

frentar o pagamento da dívida A crise de 1890 demonstrou a gra-

v1dade desse método O endividamento crescente requer ma1or 

transf?rêncla de recursos ao exterior L~~orre-se, então, às des-

valorizaçÕes, para impulsionar a acumulação interna, v1a aumento 

das exportaçÕes Por~m tsso agrava G d~ficit do Governo, que tem 

que apelar para uma política de redução de gastos e aumento da 

receita, como forma de reequi1ibrà-1o 

O aumento da receita depend~u da tributação ao comer-

c1o exter1or exportações e importaçÕ~s Sem dUvida, os 1mpostos 

nio podlam reca1r sobre as exportações ''sem co1ocar em questâo o 

equ11ibr1o politJco das próprias clas~es dominantes [ J 

''Al~m dlsso, o aumento das taxas sobre as exportaçÕes revela-se 

um Instrumento Inadequado num ststema capitalista onde o centro 

da acumulação está JUstamente 11gado à exPansão das exportações 

Por lSSo os recursos necessár1os às financas devem ser encontra-



dos na taxacio de produtos destinados ao mercado Interno'' 40 

Isso exPlica internamente os aumentos das tar1fas al

fandeg~rias sobre as ImportaçSes e explica, tamb~m. a flexibili

dade do Governo Inglês frente a essa política 1mpositiva argenti

na A desPeito de que essa política cr1asse um obstáculo a entra-

da de manufaturas 1nglesas ·· o rapital f1nance1ro Inglês de-

monstrou saber que, em últ1ma analise, o destino das suas expor-

tacões depende da expansão dos seus Investimentos no estrangeiro 

E assim o capital finance1ro internacional afirma o primado da 

exportação de capitais sabre a exportação de mercadorias, na eco

nomia mundial capitalista'' 41 

Em outros termos, como observa Sérgio Silva, as pa1i-

ticas cambial 

agroexportador, 

ge1ros, no país 

e fiscal asseguraram a reproducão do capital 

do cap1tal comerc1a1 e dos 1nvest1mentos estran-
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CAPiTULO III 

Q desenvg1vlmento lndustria1 (~ - 191.4) 

Já descrevemos ao longo do capitulo li, como a part1r 

do desenvolvimento da economia agroexportadora, crlaram-se as ba-

ses para a surg1mento no terce1ro quarto do século XIX - de uma 

nova ind~stria de tipo fabril-capitalista O primeiro surto 1n-

dustr1a1 que desPnvolveu-se a Partir de 1880, fo1 preced1do do 

primeiro processo de acumulação capitalista de significacio. que 

!ocal1zamos no período de 1850-1870, resultante do desenvolv1men-

to da economia lanar destinada à exportação A organização da 

econom1a lanar favoreceu o surg1mento de condições básicas para o 

desenvolvimento capitalista Correspondeu, por exemplo, a este 

período a aproprla,ão Pr1vada da propriedade da terra, distribui-

da em grandes extensões que se incorporaram à produção agroexpor-

tadora A repartição da propriedade da terra pampeana, exig1u, 

previamente, a organização Político-administrativa do Estado 01i-

gárGuico_ A estruturação da econom1a exportadora de lã, por outro 

lado, demandou a organização do sistema comercial e 

que serv1sse de base de sustentação da at1vidade agroexportado a 

Sem negar o controle monopcil1co do sistema comercial e financeiro 

exerc1do pelo caplta1 estrange1ro, Hilda Sábato demonstrou, que a 

oart1c1Pação do capital argent1no, nessas ativ~dades, fo1 

1mportante do que trad1c1ona1mente tem-se ace1to, 

n
Yi 

ma1s 



ao longo do Perlodo Nun embricamienf:o fffU!:f fC:·s·f:recho entrt? inh __ ~re·· 

s·e:;· urbs.no'!i>· !i n.trales t'Ü' l,':l'Ei cl_:~'f!íf?'Ei propietslri.:..'l."ii Iacal4if's", ind1s--

Pens.ável'· para criar as condtçÕes favoráve1s ao pr1me1ro surto 

Indust ri a 1, assoe i a do ","f: 12 habi l ida.d par ... ~ combin.,.i.r un in.;;erc idn 

faerte en el mundo de! comercio !:f. l;;xs- f'inan~-::.·,-::;.~;,· can un campranrisa 

creciente can /,,_ prodw.-:cidn run.~ln 1 

Porém a despeito do auge ecanom1co que caracter120U o 

período de exportação de li. a queda dos preços desse produto, no 

mercado 1nternacíonal, durante a crise de 1866/67 colocou em evl

dência o esgotamento interno da estrutura econômica agroexporta

dora, baseada na produção de um único produto de eKportação 



TABELA II!1 

Anos Quantidade em fardos Preço em 1 ibras 

1864/65 129.574 2.224.790 

1865/66 150,454 2.557,718 

1866/67 155,078 2.481,1:!48 

1!!67/68 178.988 2.684,620 

!868/69 173.232 2.425,248 

1869/70 160,369 2.245,166 

Preço por 

fardo 

<em libras) 

17,17 

!7,00 

16,00 

15,00 

14,00 

14,00 

Fonte: PanettierL José "la crisis ganadera. ldeas en torno a un cambio en la 

estructura económíca ~social del Pais <186ó-1S7i). La Plata. Universidade Na

cional de La P1ata. Facultad de Humanidades, 1965 

A r·ecuperaçio do prece da li, no mercado tnternacio

nal. no f1nal de 1860. retardou a cr1se definitiva da pconom1a 



1anar, Produz1ndo um novo ciclo expans1vo entre 1869-73 

O preço da Iã, em Buenos Aires, para um valor 100 em 

1865, t1nha alcançado seu Ponto minimo 71,8 em 1869, para subir 

nos anos seguintes até alcançar um va1or de 116,7 em 1872 Em 

Londres, os preços reg1strados foram de 72,9 em 1869, e 103,1 em 

!872, recuperando-se, ass1m, em um par de anos, os níveis ante-

r1ores a queda de preços de 1866 a 1869 2 

o que deve ser destacado e que o auge econômico que 

experimentou a Argentina entre 1869-1873, não foi produto do de

senvolvimento das forças produt1vas A estrutura econômica arcal

ca , baseada na exportação de um ún1co produto, permaneceu lntac

ta até o advento da cr1se de 1873 Ass1m sendo, desde o ponto de 

vista do sistema produtivo do pais. a crise de 1873 foi o ''desen

volvimento completo'' da cr1se de 1866 que marcou o esgotamento 

interno da estrutura produtiva exportadora de lã Exp; 1ca-se-, 

ass1m, 4 magnitude que a cr1se de 1873-76 alcançou, na Argentina 

A partir dela, deflagrou-se, uma profunda Polêm1ca polit1ca, nos 

prÓPrios quadros dirigentes, que, foram questionar a política 

econômica do pais, baseada no cambio l1vre, e o fipo de inserção 

no marco da econom1a mund1al Desencadeou-se, então, 

uma reação protecionista que iniciada nos anos 60, alcancou toda 

sua repercussão na década de 1870 

E importante destacar, que as primeiras manifesta

çÕes, a favor de uma política Protec1onista surg1ram no setor ex

portador de 1ã, tradiclona1mente ligado a Polít1ca liberal Isso 

expl1ca tanto, a repercussão que alcançou o movimento no pa1s, 

nos anos 70, e o espaço favorável cr1ado a favor de uma po1Ítlca 



de 1ndustr1allzacão, como o 11m1te desse procPsso quando caminhos 

alternativos se abriram, para o setor agroe~portador 

Os criadores de ovelhas, conscientes de que a saída 

da crise imp11car1a em um crescimento da economia, atrav~s da dl-

versificação da producão, contrariando sua tradicional política 

liberal. passaram a defender o protecionismo econ8m1co ''como sts

tema transttório para llegar, cuando el país hubiera logrado su 

desarrollo, a la aplicacicin del libre cambio, al cual considera-

ban el sistema definitivo Mtentras tanto, 1a protección permitia 

crear las condtclones para diversificar la produc1cin naciona1 ~ 

acrescentar las industr1as lOClPlentes, no capacitadas aun para 

resistir la competencia extranJera'' 3 

Nos ana1s da ··soctedad Rural Argentina·· ficou regis

trada a defesa de urna mudan'a da política ecônomica nos grupos 

agroexportadores, ''[ J es una locura pretender que un país como 

el nuestro, que está en paÕales, dirémoslo asi, respecto a la 

producción, puesto que es apenas pastoril, quiera proclamarse li-

brecambista, o desdeõando 1a protección por horror a un sistema 

que nadie def1ende en absoluto, cae en e1 errar de persegu1r con 

patentes a las industrias nactentes'' 4 

I O ''Club Industr1al'' 

Nes: P marco nac1onal, favorável à 

surg1u, em 1875, o ''Club Industrial'' que SP constituiria, 



j887, n~ UIA <União Industrial Argentina) O C1ub fo1 a primeira 

que defendeu a polít1ca Proteclonista, com o claro 

proPÓSito de criar as condiçÕes para o surgimento da 

.fljiClOOal 

O Club Industrial fo1 fundado por um grupo de peque

nos Produtores independentes, quase em sua totalidade de origem 

Dado a insígn1ficânc1a da índüstr1a manufature1ra na 

economia do pais, não constituíram um grupo com poder politico, 

com capac1dade de Pressão a nível econômico No entanto, graças a 

sua capacidade de organização e a sua política de inserção, na 

sociedade, alcançaram um significativo peso, no Congresso, sobre

tudo nos anos 1875 e 1876, quando aconteceram apaixonados deba

tes, em defesa de uma política de industrialização 

Manuel C Chueco define nos seguintes termos os pie~ 

neiros da tndústr1a 

J orna 1 "El 

pODU 1 a. cão, 

l.;;t. propiedad de la t.ierr.;;t. fi de 

lo-;;:; ganados habia inrpn..tvisado al patr.icia··· 

da y S~t:'"" habia <?n-dendida h,'i!sta el canr:;.:-r·., 

ciante inglfis que fi.() vacila en incorporar·· 

se a los negocias rurales, la inici-ativa 

indu-strial 

arente, 

nenr pJ t ipa h.t.l!rfano de self ff!ade man 5 

O trabalho polit1co do "'Club'' fo1 amplo Atravªs do 

Industrial'' e de frequentes conferªncias, abertas a 

tentaram cr1ar um mov1mento soc1al favorável a indGs-

tr1altzacio Atrav~s da realtzacâo de exPOStc5es dos produtos por 



eles manufaturados, tentaram ''mostrar publicamente as possibili

dades que o pais oferecia Para um desenvolvimento industrial'' 6 

O grupo ''tndustrtalista··, como foi chamado, encontrou 

amplo apoio em intelectuais que se 1ncorporaram a vida polít1ca 

do Pais ;como dePutados Carlos Pellegrini, Dardo Rocha, 

Cané, Ar1stóbulo del Va11e, e, espec1almente, o l1der do movimen-

to' V1cente Fide1 López, Professor de Econom1a Políticq na Uru-

versidade de Buenos Aires 

Fide1 López, junto com outros deputados apresentou em 

27 de JUnho de 1873 na ''Camara de Diputados de la Nación'' um pro

Jeto de tndustriallzação do pais que v1sava direcionar recursos 

nac1ona1s e estrangeiros para o ràpido e completo desenvolvimento 

da indústria de consumo 

Na apresentação do projeto F1del Làpez fez uma defesa 

do s1stema protecionista como forma de incentivar o desenvolvi

mento industrial 

f'oment ando nuest r as r i que:2:as: s .. ?r i.'imns 

independientes, !f ricos !:f h .. "lbr.iamas lleg-~~--

da ,'i! la 

mientr;; que ahora . . no somo-:; sino agente'ii 

ser·vi 1-f-:'5 -y pagados a mddic.:;< premio, dp lBs 

plazas e: ... ·tranJera-s". rt:ul'/enlar la in:r.t'ustr:ia 

es lo dnica que paede traernas- l<J. V-!::'r·-· 

Lo propuesfa, 



sino 

en un proteccionismo con~agradt:J a fornecer 

con {i'rog.aciones interna-:.'; la indus1rializa-.· 

<:.··idn de ,.,quell,;.~~:; lff,~teri ... "<i5 primas que pro--

Rejeitado pela Câmara o proJeto converteu-se em uma 

declaração de princÍpios do grupo industrial1sta que orientou, a 

partir de 1887, a luta da U!A, pelo avanço da índustrial12ação 

Na opinião de José Chiaramonte• 8 tratava-se de um projeto basea

do em um estudo cuidadoso da realidade argent1na e de suas l1m1-

tações, com exclusão de qualquer t1po de idealismo utópico e de 

possível Vlabllizacão, para os anos em que foi apresentado 

De acordo com o estudo de Chiaramonte, diz Adolfo 

Dorfman, "Las adalide·g; de la prim€.T~~ f.?para de la industria nacio·-

nal na eram iluso:s ni utapisL"J.s; situ::Ab;;.n el, problema con toda 

:;::;a justeza, dentro de los marcos que i~l momento histórico !:!Pl 

pais le af'recian Por eso, al praponfê:T el e:;::;t .... ~belecimiento de r-3!-

mos indus!:riales de car-.:icter muy r:liverso-s, no perdian de v.ist-3 

los limites lógico:;::; !:i natur.:xle& im+'üf::·stos por -el proprio c .. 'H"ácte··

de l.a produccián argi;;•ntina"· 9 

Na mesma l1nha José Ponett1eri ass1nala que o movi

mento 1ndustral1sta dos anos 70 contou com esclarec1dos dirigen

tes, com apo1o popular e com uma conJuntura 1nternac1ona1 favorá-

vel 10 



Impu1slonado Por essa ser1e de condiçÕes favorável~, 

o proJeto industrial1sta argent1no dos anos 70 tinha um claro ob-

lograr a Independência econômica do pais Alguns auto-

res 11, sustentam a 1déia de que o mov1mento, defendido pe1o Club 

Industrial, coincidia em muitos aspectos com a revolução MeiJl, 

de 1868, no Japão; por exemplo em seus Intentos de impulsionar a 

ind~stria tixt1l e metalJrgica Diz Ataulfo P~rez Aznar, ''La co• 

Juntura internacional, que supo aprovechar tan cumplidamente e1 

Japón, mostraba a los grandes potenc1as comprometidas em conf1ic 

tos~ afectadas por desajustes económ1cos. Gran Bretafia se ha1la-

ba envue1ta en problemas en Europa, en el Cercano Oriente, en 

China ~ la Ind1a; Franc1a ~ Aleman1a en uma etapa critica de sus 

antagonismos históricos; Estados Unidos restafiando las herida~ de \ 

\ 
la guerra c1vil ( .J se dio en aquella ~poca 1a J1t1ma oportu- ? 

nidas de los países Insuficientemente desarrolados para formar 

elites industria1es ~ f1nanciar con recursos accesibles su moder-

nizac1on, A parttr de entonces la distancia aumentá constantemen-

te por el avance tecnolôgico ~ la multlPlicacioón del capital ne-

cesar10 para rnantener act1vo um obrero industr1a1 La generac1ón 

(*) qu1so hacer del Estado Nac1ona1 el impulsor de1 desarro1o in-

{•) O autor está se referindo a gera~ão 1ndustria11sta argentina 

dos anos de 1970 



dustr1ai, sabia [ J qup '"es uma desgracia para um pais atrasadn 

tener um gob1erno que se limite al ''lalssez-faire··, ~a sea por 

Jndolencia o por convicción f1losófica 12·· 

É interessante observar que mu1tos dentre esses em

Pres~rias, combinavam a at1v1dade empresarial com a de comercian

tes Essa dupla at1v1dade Inicial, ajuda a clarrf1car a or1gem da 

mator1a dos capitais Industriais A ma1oria dos empresários tJ

nham se rniciado como comerciantes importadores de bens de consu

mo para o mercado interno Esse comércio se Intensificou ao longo 

da déLctda de 1860, gracas a expansão das exportaçÕes de lã, pos

Slbilitando a acumu1ação de caPital entre importantes setores de 

comerciantes dedicados à 1mportaç~o 

Posteriormente. esses comerciantes colocaram os capl

tais na indústria, suplantando a lmPortação P&1a produção interna 

de produtos de consumo para o crescente mercado interno 

O proJeto do Club Industrial, 1r1a encontrar seu Jl

mite quando cam1nhos alternativos abriram-se para o setor agroex~ 

portador Com isso fechava-se a conjuntura especial que a prÓPrla 

oligarquia agroexportadora criara a favor de uma política prot~

cionista, como melo de sa1r da crise 

Desde o ponto de v1sta tecnológico a nível mundial 

uma grande revolução iníc:ava-se no transporte de carne a longa 

distância, graças ao SlStema de conservação que mantinha as car-

nes congeladas por me1o do gàs amoníaco, atê uma temperatura de 

28Q e 309 aba1x0 de zero No 25 de dezembro de j876 chegava a 

Buenos A1res o barco franc€s, ''Le frigoriflque'', fato que marcou 

o começo de uma mudarça profunda na produçio agroewportadora 



A posslb1l1dade de conqu1star mercados ultramar1nhos 

ma1s exigentes, levaram os cr1adores de ovelhas a procurar técnl

cas de refinamento e adaptação do ov1no •s novas necessidades 

A raça ''mer1no'· produtora de 1; fo1 suplantada pela 

"1lncoln" boa produtora tanto de carne como de 1ã Ref1nava-se, 

também, por cruzamento o gado bovino "crio11o" Ao mesmo tempo, 

no final de 1870 1niciava-se a política de fomento ao cultlvo de 

milho e trigo para a exportação 

A o1igarqula argentina. superada a experência negati

va da crise de 1873, na dependincia de um Jnico produto de eKpor-

tac:ão, lnicíou a década de 1880 com uma clara polit1ca de diver-

s1f1cacão de Producão agroexportadora 

Essa diversificação, a qual, já nos referimos no c a-

pítulo IL fo1 a base da estabi1idade, relativamente alta lograda 

pelas exportacões argent1nas, a desPelto de flutuações do mercado 

internac1onal Isso assegurou um importante poder de acumulação 

cap1tal1sta, ao setor agroexportador, até a crise de 1930 

Ante a nova conjuntura mundial, a Partir de 1876, e 

com novas perspect1vas de insercio no mercado mund1al, o setor 

agroexportador rapidamente esqueceu qualquer intento de implanta

ção de uma polít1ca protec1on1sta consequente A partir de 1880, 

lograda a paciflcação do pais e a unificação nacional, esse se-

tor, afirmou-se def1n1t1vamente no poder e retomou sua trad1cio-

nal po1itíca 1lbera1 No entanto o cic1o de producão lanar desti-

nado ~ exportação, e as contradit6es oalíticas que caracter1zaraw 

esse periodo tinham frutificado na concret1zaçio de cond1c6es fa

voravels ao surgimento 1ndustr1a1, ao longo da dêcada de 1870 



II A Indústr-ia 

Os dados d1sponíveis 1ndicam que a partir de 1876 co

meça a afiançar-se o crescimento de alguns ramos industr 1a1s de 

bens de consumo 

Segundo testemunha do compilador de estatísticas da 

epoca, Francisco Latztna '"la drsminusión de los artículos tmpor--

tados deb1a atribuirse al crescimiento de las industrias naciona

les del m1smo ramo; (*) mientras que la falta de indústrias tê~

teís, JUnto a] aumento de la población, explica el crecim1ento de 

las ímportac1ones de tejidos, en conjunta, ~ Pes,? aJ aumento de 

la prodiJCción nac1onal en alguns rubros ( J las 1ndustrias na-

cionales, si b1en progresan, no lo hacen en la misma proPorc1on 

que aumenta la población'' 13 

Ao decrésc1mo de produtos importados de consumo cor

respondeu um aumento das importações de bens de capital, fenôme

nos ambos, que indicaram a amp1ia~ão da capacidade produtiva do 

pa1s ao f1nal do século XIX 

(*f Latzina está se refer1ndo ao crescimento da indústria de alimentos 



TABELA !li 2 

COMPOSICÃO DAS IMPORTAÇõES (EM Y.l 

89, 5X 

1,7 

2,6 

(M11hões de pesos) 

1879 1880 

7 ' ',., 

: '8 t' 9 

1882 

86,6:%" 

7 ' ',o 

2,0 

3,8 

188° 

77' 8% 

2,8 

9,4 

ifltl3 

76,0X 34,8~: 

i3,6 6~,9 

1,7 

fL 7 2, 8 

Fonte "Anuário de Coméruo Extenor, 1885" Cltado por Chiaramonte, José Car-

los "Qp C1t" 



nível 

A modificação brusca que se pÔde observar do 

das 1mportaç6es de bens de consumo, de bens intermedi~rioç 

e mat~r1a Prlma, e de bens de capttal. entre os anos 1883 e 1884, 

esteve relacionada a crise de 1884 

A cr1se de 1884, ainda que curta, produz1u uma 

retração das importações, acompanhada da modiflcação da composl

,ão das mesmas As importações de bens de consumo reduz1ram-se em 

relação aos bens de capital e íntermediârios A rápida expansão 

da construção da infraestrutur·a teve um peso decislvo nessa modi

ficação 

A evo1ução da 1ndústr1a nacional entre 1880 e a 

crise de 1890 pode ser acompanhada graças aos dados do censo de 

1887 real1zado pe]a ''Unicin Industr1al Argent1na'', com o objetivo 

de envlá-1o ã Exposição Internacional de Par1s, como testemunho 

do nível de avanço fabri1 a1cançado na Argentina 

O censo refere-se aos principais estabe1ecime -

tos industriais existentes en Buenos Aires Foram censadas 400 

indUstrias que ocupavam 11 000 operár1os, somavam um capital su-

perior a dez milhões de pesos e tota11zavam 1 500 HP de potência 

mecânica instalada 



TABELA !!U 

As principais indústrias e• 1897 

Noae Indústria Cap it a 1 •I• Operários 

-La Proveedora de M. nurán cigarros !. 000 < ••• ~34 

~ Can Aaarilla ouro 460.88 250 
~ Pa1elo ~ Santa Coloaa óleo vegetal ste<e0e 75 
~ Vda. de Se1inirio chocolate 50f<e00 50 
- Sanchez Hnos sapatos 400<000 400 
~ Artesanato Argentino 1osaicos/lajotas 250<tee 30 
-R. A~erza ~ Cia • < 

25t<f&& !!5 ceraa1ca 
- G< Storn •arcenaria 25U0& 130 
- Polero Hnos •oinho farinheiro 25U00 130 
- Fontana oficina Mecânica 250<001 10 
- P. Spinola oficina aecânica 250<000 45 
- J<H< Scott ' Cía sabonetes 200<010 !50 
- L Bíeciert C€TVE'Ji 2ee<eee 80 
- C. Góaez lnd. de couros 200<000 250 
- Ansa1do Hnos 200<000 !20 
- Spinetto Hnos serraría !50< 000 315 
- S. luPPi flnos curtu1e 30 
- lida H. Berthe licores 120<000 
- L Cardini fábrica de ca•as 120<000 50 
- J. Bani aóveis 100<0&0 40 
- A. 11. Junor urâ•ica !0U00 100 
- Pa5quale ~ Cnia oficina •ecânica 100<900 50 
-f. Cidats ~ Cia •arcenaría !0Ui0 23 
- A. lanotti 1arcenaría tet.ete !~0 

E. Barrif arns 101<001 4 
J. Ba:u•ana alfaiataria !!Ui0 50 

fonte· !!odnn, AdoHo "Op Cit" Pi!L 202 



Os dados correspondem às 26 principais indústrias de 

Buenos A1res, com um capital superior a 100 000 pesos cada uma, 

que representem só 77. do número de estabelecimentos censa-

dos abrangem 70Y. do capital e 28-30% do operariado 

Além d1sso, permitem avaliar o lequp dos distintos 

ramos industriais de consuma Atê 1890, a Indústria do couro fo1 

o pr1nciPal ramo industrial O curtume para a exportaçâo produzlu 

efeitos em cadeia, impulsionando algumas indústrias químicas de 

t1ntas e a Indústria de sapatos 

A Indústria moageira de farinhas favoreceu a implan

tação de fábricas de macarrão e bolachas 

Dentro do ramo de alimentação t1nham-se estabelec1do, 

para 1887, fábricas de cerveja, óleos vegetais, álcool, amido, 

tabaco e chocolate 

A indústria têxtil so começou a crescer em 1885, para 

dar um ''salto'' depois da crise de 1890 Apesar dos progressos da 

índUstria têxtil, quase toda a matéria prima para as 

era Importada 

confecções 

Indústrias 

ção 

Entre 1880-1890 tinham se desenvolv1do as seguintes 

alimentação, têxtil e ramos Importantes da constru-

A 1sso somou-se o desenvolvimento de at1v1dades aux1-

l1ares a 1nstalaç~o e reparação de estradas de ferro que 1mpu)-

s1onaram uma tnc1píente 1ndústria mecân1ca Neste periodo recPbe

ram impulso as 1ndUstrias tradrc1ona1s como açúcar, em Tucumân P 

v1nhos em San Juan e Mendonza Como J~ fo1 menc1onado, elas foram 

1ncent1vadas pelo Estado, como forma de acelerar a 1ntegraçio re-



giona] e Política do país 14 

E necessário mencionar a 1mportincia da política al

fandegaría ditada em 1876, como elemento impuls1onador do desen-

vo1vlmento industr1a1 O Club Industrial teve um peso decisivo na 

implantação dessa Política, através da atuação de seus represen

tantes no Congresso 

Industr·ial, 

organizado, 

Como consequência da organ1zaçio alcançada pelo Club 

a década de 80 contou, com um grupo de empresários 

com força destacável no Congresso Em 1876, fo1 ex1-

gido pelo Poder Executivo a aprovação, no Congresso, de aumentos 

gera1s das tarifas alfandegarias de importação, como meio de re-

compor as reservas nacionais, muito afetadas pela cr1se, O ''Club 

Industrial'' exlglu a aprovaçio de uma emenda, no projeto de le1, 

visando transformar o criter1o puramente fJnanceiro, do Poder 

Executivo, 

1ndústr1a 

em uma c1ara Política protec1on1sta, de incentivo a 

Ex192a-se a introducão de d1re1tos d1ferenciais, que 

estabe1ec1am a1tos Impostos (40%) para os artigos de luxo e arti

gos como tecidos e confecções, para 1ncentivar a fabricação do

mestica; e 35% para mu1tos artigos de alimentação D1z a respeito 

D1az Alejandro, Carlos ''These factories _that had begun to 

emerge during the rap1d econom1c growth of th~ 1880's. had a 

ver~ active 1nterest 1n protect1on, for often tariffs provided 

the sole basis for the1r surv1va1 There was, as a result, a con-

centrat1on of 1obb~Ing pressure on Congress which the vastJ~ more 

important but unorgan1zed agr1cuitura1 1nterests of the countr~ 

could not match 15·· 



A aprovacio da escala diferencial dos impostos alfan

degirlos alcançou força de le1 ao sancionar-se a ''Le~ de Aduanas·· 

em 1877, que começou a ser aplicada, em 1878 Na ''Le~ de Aduanas·· 

de 1877, apareceram já imPostos aPlicados sobre a forma de direr

to ''ad-valorem·· de caráter anual, que v1goraram at~ 1905 

Na nova ''Le~ de Aduanas'' ditada em 1905, imp6s-se de-

f1n1tivamente o Imposto "ad valorem", que estabeleceu uma elas-

sificaçio de mercadorias e f1xava seu ''aforo'' ou valor sobre o 

qual deveria ser cobrado o direito alfandegár1o imposto por lei 

Ao longo do tempo revelavam-se os inconvenientes desse sistema 

tmpositivo - como Já foi indicado no capítulo li Ao produ2ir-s€' 

desvios, algumas vezes notáveis entre o valor de 1mportaçio, f1-

xado na tarifa e os valores rea1s das mercadorias, segundo os 

preços do mercado, a tendência foi de diminuir, ao longo do tem-

po, o nível de proteç;io para a ind~stria dom~st1ca Na tabe1a 

II! 4, podem-se apreciar os desv~os entre o valor real e o valor 

tarifa das lmporta,ões, para o período compreendido entre !891 e 

!931 



TABELA III,4 

Valores reais e de tarifa das importações argentinas 

Ano Valor Real Valor Tarifa Diferenç;;a 

em % 

1991 920 834 10,4 

1913 1 ,128 958 17,7 

1915 694 516 34,6 

1918 1 ,138 377 20f '8 

1922 1 ,567 848 84,8 

1925 1 ,993 1 508 32,1 

!928 1 ,902 1 ,927 1,3 

1931 1. 174 1 ,207 2,8 

fonte: Dorfman, Adolfo "Op. Cit pag. 162 



O ''Club Industrial'' teve outra destacada atuaçio no 

Congresso, ao reagir contra, a reba1xa dos impostos, aprovado pe-

lo Congresso, em 1877 O ''Club'' defendeu a restitu1ç&o, em 1878, 

dos impostos aprovados em 1876 que haviam se revelado eficientes 

contra a concorrência estrangeira, para uma série de 1ndústr1as 

leves como alrmentos, moveis e confecções O aumento de impostos 

em 1876 tinha s1do o dobro ou quase o dobro para todas elas Res

tituídos em 1878 os valores alfandegários de 1876, eles se manti

veram até 1882 (ver tabela III 5) 

A partir de 1876 os distintos ramos Industriais expe~ 

rimentaram um sensível cresc1mento, como consequêncía da elevação 

dos 1mpostos de 1mporta~ão No entanto essa polit1ca alfandegâr1a 

começou a reverter-se, parcialmente, a partir de 1880, aumentando 

a desproteção para vários artigos de consumo final (Tabelas III 6 

e !!! 7) 



TABELA !11.5 

IIPostos alfandegários de alguns produtos de i•portatio C1875- 1882) 

Produtos 1875 1876 1877 1878 1879 

- Sapatos m m 35% m 40% 

- Roupa~ confecç5es 20 40 35 40 48 
e11 geral 

- Móveis ee 4t 35 35 35 

- Tabaco es 48 35 41 4t 

- Aguardente. licores 25 41 3S 48 4t 

~ Vinho COIUI 25 3t 35 •• 4f 

w Cerveja es •• 35 4f 4t 

- TrilO 2t f.tl6 !d ld ld 
c tos 

- farinha de Trigo ee 4 ctos ld ld !d 
por kg 

- t'lanrrio 2t 41 35 35 35 

- Carvão de pedra 10 livre !5 10 te 

Nota: nos direitos específicos os centavos são de pesos fortes 
A equivalência aproH:iMada "ad valorea" é a seguinte· 

Vinho co•u• - 5 ctos por litro : 58% 
Cerveja - 10 ~ - 62% 
Trigo - 0,&16 por kg 40% 
Farinha - 4 50X 
de trigo 
Macarrão - 7 28% 

1880 1881 1882 

m 4el 40% 

40 4& 40 

4f 4t 48 

4t 41 50 

•• 48 se 

4t 4f 5 ctos por 1 

4t 4t lt elos por ! 

!d ld ld 

ld ld ld 

7 ctos ld ld 
por kg 

5 5 5 

Fonte Chiaraaonte, JosE Carlos ~Nacionalis•o e 1iberaliseo econó•tcos rn Arg!ntina 186t • taae~ 
Ed Solar, Bs. As t97t PiS 223 



TABElA !lU 

Tarifas de Ieporta,ão de consu.o final e de consuao industrial 

(porcentagens de valores e• pesos /ortesJ 

I aportado 

Artigos de - naturais 

Consuwo Final - fabricados 

!875 !876 1877 

X I r 

8,9 22,9 22,5 

72,2 65,5 65,9 

1878 1879 1880 1881 !882 !883 1884 

I X % X % % I 

!9.3 20,6 21,! !7,9 !8,! 2!,! 6,9 

70,2 65,2 65,9 68,7 59,7 54,9 27,9 

Totais 8!,1 88,4 88,3 89,5 85,8 87,00 86,6 77,8 76,0 34,8 

Arti;os de - 1atíría Príea 

ConsuJo - tnstruaentos 

Industrial - coabustíveis 

16,0 5,7 7,1 6.2 7,3 7,4 7,6 !0,8 13,6 68,9 

0,7 4,1 2,6 2,6 5,! 3,7 3,8 9,4 8,7 2,8 

2,2 t,s z,e 1,1 t.s t,9 2,e z,e t,7 t,s 

Totais !8,9 11,6 1!,7 !0,5 !4,1 !3,0 !3,4 22,2 24,0 65,2 

!ll!portatão Total 100 100 10 100 !00 10 

Fonte Chnraaonte, José Carlos "Op CH" pag 225 
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TABELA 1!!7 

AoP liulo, infortltio dt tarifas de laporta~ic 

Artigos 1875 1876 1877 1878 1919 188e 1881 1882 1883 1884 
hhunticicsl X X X X X X X X X X 

Co1estiveis ... 9.9 8,6 7,t 6,3 6.6 9.5 7,2 6,4 5.7 5,9 

Bebidas - tuuudenh 4,9 S,t 4,7 4,3 3,8 3,5 1,9 e,e 2,6 2,5 
alcoôlitu - vinho 12,4 1!,6 ls.t 11, I lt,7 11,1 11,9 8,4 8,3 8,8 

- urveja 6,7 1,7 t,3 1,4 t,3 1,5 ••• ••• t.1 1,8 
Tohis 18,1 17,3 18.t 15,8 14,8 14,1 !4,4 !1,2 1!,6 12, 1 

Tiba:t:tli - hbacos 1.5 1.9 2,5 1,9 1,6 1,6 1,4 1,3 1,3 1,9 
.. t1tarros t,7 M t.5 ... 1,4 1,4 t,5 1,2 1,3 1,3 

Tohis 2,2 ê,S J,t 2,5 e, e e,t 1, 9 1,5 1,6 1,2 

Produto• - acuctr 6,8 lt.l 9,4 '·' 8,5 7,2 7,7 u 5,5 6.6 
coloniais .. cdê 1,5 1,9 t,t l,t LI !,! !,I 1,7 t,ó 1,7 

-chi t,4 t.6 t,8 1,4 t,7 t.6 t,5 1,4 1,5 1,5 
"' trYI-Iitl 4,4 4,7 3,7 2,8 4,t 4,1 3,3 2,9 2,4 2,4 
- cacau/chocolate t, I t, I •• 1 1,1 t,1 t, 1 1,! 
-coca t, I t, I 

Totais 12,2 !6,4 15,1 13.11 !4,3 13,1 12,6 !t,ó 9, I lt.3 
Totais ~~tigos Ali•enticios 42,3 45, I 43,1 37,8 37,7 38, I 36,1 29,7 28,1 29,5 

latidos • •hodio 7,4 8,! 12,6 13,1 11,6 12,5 !2,t 12,6 !l,4 9,t 
(artigos -lã 2,6 3,4 3,2 4,! 3,6 3,1 2,9 3,7 3,2 3,2 
de abrigo) - $tda !,S 1.3 6,4 t,7 ••• • •• 1,4 t,9 t,6 t,8 

- dive-rsos s.e 6,1 6,5 8,! 7,4 7,! 3,6 5,6 5,3 u 
Totais !5,5 19,5 22,7 26,t 23,1 23, I 18,9 22,8 28,5 !7,9 

Móvtis t - objetos dt 4,7 7,3 6,6 e,e 8,5 9,6 !t,7 4,8 3,5 5,4 

enfeites arte~ enfeites 
etc 

- aóvea !,4 t,9 1,4 t,6 t.5 t,S t.5 1, I t,8 !,I 
- livnrii 1,9 t,7 e,s t,S t.6 ••• 1,8 1.2 e,e u 
- porcelanas e,e !,t t,9 t, 4 1,2 !,I !,I !,6 !,3 1,3 

crishh 
Totais 7,8 9,9 8,4 lU !e,9 11,7 !3,1 8,7 6,4 8,5 

Artigos de coabustio e 2,3 4,2 4,6 3,S 4,2 3,9 3,8 3,5 1,4 3.1 
ilu•inacão 
Artigos para uso indus- 23,7 !5,3 !5,2 !5,7 !8,8 11,9 19,4 3t,4 39,9 37,6 
trtal e de construcãc 

Totais !tt ltt let 111 ! .. !ti tet til !tt !66 

Nota, reproduzido de Estatística dt coefrcto 1 dt navega;io. t. PU 28, Para os corrtspondentts 
valores ea pesos fortes, vide Pags 26 e 27 

ronte· Chiara;onte, Josê C "Ge Cit" "' 221 
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!890, 

A indUstria rec~beu um ~mPulso decistvo a Part1r de 

momento em que surgiram condiçÕes que favoreceram a eKpan-

são geral da economia 

Internamente, a crise de 1890, longe de interromper o 

desenvolvimeto agropecu~rio o impuls1onou, principalmente porque 

favorec1a o padrão de crescimento extensivo Ao tncentivar-se a 

eKpansão agrar1a, 1mpuls1onava-se a crescimento da economia como 

um todo e espec1almente o crescimento lndustria1 

A crise de 1890 favoreceu a ampliação da colonização 

de novas terras, ao produzir uma detenção momentânea do valor da 

mesma Favorecia-se aos colonos que eram responsáveis, como Já 

fo1 anal1sado, pela quase totalidade da produção agrícola A de

preciação do Pape] moeda. consequência da crise, ajudava ao pro

dutor a amortizar suas div1das E1as t1nham s~do contraídas no 

mercado dom~stico, em um numer~rio que depreciava-se continuamen

te, enquanto recebia o seu equivalente em libras, pelos produtos 

agrícolas exportados 

Parale1amente, var1os fatores desencadeados pela cri-

se interagiram impulsionando a expansão industrial A depreciação 

da moeda foi um dos fatores de ma1or peso nesse processo O peso 

argentino, que em 1883, equivalia a 100 centavos em ouro, chegou 

a va1er, em 1891 só 0,44 centavos de ouro Desencadeou-se um pro-

cesso inflacionãr10 tão forte que, a despeito do aumento do di-

nhe1ro em circulação que precedeu a crise, a Partir de 1890, a 

exoerimentou escassez de numer~r1o Essa situac3o levou 

muitas empresas ~ fal&ncta o aue favoreceu um Processo de ráp1da 

concpntraç~o 1ndustr1al Essa concentraçân fo1 crucial Para a ey-



Pansão do setor, que nao t1nha de1xado de crescer, desde 1894 

Por outro lado, a part1r de 1890, registrou-se um au

mento da imigração com entrada de um operariado qualifjcada, que 

abandonava a Europa, como consequênc1a da crise A maior dlSPOn1-

bi11dade de mão de obra produziu uma detenção nos aumentos dos 

salários Isso teve uma repercussão favorável no rebaixamento dos 

custos industriais, o que unida ao aumento dos preços dos produ

tos finais se traduz1u em uma maior rentabilidade para o setor 

A depreciação criou, por outro 1ado, a partir de 

1890, uma proteçio espontinea da indJstr1a, ao limitar a importa

ção de bens de consumo Mais importante, ainda, foi a mudança que 

exp~rimentaram as tmportacães Entre 1890-95, restringiram-se os 

altos nive1s que tinham registrado as 1mportacões entre 1885 e 

1888 Na realidade, a restriçio llmitou-se, no total, a manter 

estáve1s os niveis alcançados at~ esse momento Mais importante 

que 1sso foi o fato de que a queda ma1or aconteceu nas 1mporta-

cões v1nculadas às Inversões ferroviárias e à diminuição de bens 

de consumo direto sem ter afetado grandemente a importacão de 

bens de capital e intermediários - Em outros termos, durante o 

período de cr1se, 1890-95 as 1mportacões variaram sua compos1ção 

Aumentaram relativamente os bens de 1nvestimento e intemediárias 

e d1m1nuíram os bens de consumo Essa tendência continuou a par

tir da recuperação da cr1se em 1895 até a guerra de 1914 



Ano 

1896 

1900 

!904 

!908 

!915 

TABELA I Jl 8 

lMPORTAÇ!ES IMPRODUTIVAS E REPRODUTIVAS 

fY. em Pt:>sos) 

ImportaçÕes Improdutivas 

66,91. 

67,2% 

54,9% 

47,4:'1. 

43,9% 

Importações Reprodu

tivas 

33,17. 

32,8Y. 

45 > 1% 

52,5:'1. 

56> 1 r. 

fonte- Dodman, A "Htstona de la Industria Argentina" Bs As pag 312 

Tabela reconstruída pelo autor a partir dos ''Informes 

de la Direcc1on GPral de Fstadíst1ca de la Nación'' 

O essencial d? mudança a favor da Indústria devia-se, 

sem d~vida. à forte depr~1:1açio do peso argentino O ''Boletim da 

Industrtal Argentina'' em arttgos Publicados em 13 de março 

de 1890 e 30 de ma1o de 1899 16 apresentam a seguinte ava1tacâo, 

sobre a cr1se de 1890, ''No ha~ v1ento tan mala que no SOP)e b1en 

tremenda 



ffilSffiO, sopla pertectamente e1 viento para la 1ndustria nac1ona1, 

~ seria de desear verla aprovechar la ocas1on para levantar-se 

a 1as alturas ~ hacer adaptar por el pÚbl1co ~ las admtnlstra

ciones nac1onal ~ prov1nciales sus numerosos ~ excelentes produc

tos 

trial 

''Ha sanado la hora en que debe esa producc1ón lndus

desarrollarse com impetu al favor de ese enorme premio de] 

mgt~lico que const1tu~e para e11a la protec1ôn más ef1caz que 

nunca pueda conseguir'', (13 de marzo de 1890, La crisis ~ las in

du~trias) 

'"Muchas de esas tndustrias han tenido una protecctcin 

más w menos decidida en el grav~men aduane1ro a la tmportacicin ~ 

en las conces1ones de credito que los bancos ofic1ales 1es han 

acordado, pero todo esto no habria bastado para darles e1 desar-

ro11o que alcanzaram a no mediar la cr1sís de 1875 que 1a 1n1clo 

1a de 1889-90 que la difundió ~ arra1gó'' <30 de marzo de 

1899) 

A evolução experimentada pela indJstria, a Partir de 

1890, pode ser avaliada com considerável exatidão graças ao censo 

de 1895 

País 

sendo 

tota~ 

O censo da Nação de 1895 abrange todas as regiÕes do 

A quantidade de estabe1eclmentos industriais é de 23 000, 

170 000 os operir1os envolvidos na atividade O cap1tal do 

dessas 1ndJstr1as alcança 500 mjlh6es e a força motriz a 

60 000 H P 



TABELA !lU 

As indústrias ti 1895 

N2 de Eshbe- Pessoal Capital Potência 
leciaentos Ho1ens Mulheres (el pesos) HP 

- Ali .. oto; use 3Z.óó9 3.402 67.286.000 r m 

- Roupas 5.713 2U37 11.562 45.&8U&0 1.686 

- Construtões 3.995 29.124 !.395 46.532.000 1f.486 

- Móveis 2.259 !1.341 1.380 23.010.000 696 

- Artística e enfeites 949 2.252 306 8.569.000 25 

~ Metais e anexos 3.163 !3. 963 666 26.479.e&0 2.122 

- Produtos quíaicos 3!7 3.695 !.8!7 12.902.000 1.850 

- Grâficas e anexas 427 4.5!4 566 U!U00 459 

"' Divenos !.339 !3' !44 U!3 45.227.000 2.530 

~ trisorífieos e saladetros 38 5.375 35.25U00 1.400 

- Koinhos farinheiros 589 U60 3U00.000 !0.500 

- Ensenftos de Atúcar 44 6.390 48.660.100 1!.000 

- Gás e eletricidade 26 34.500.000 4.200 

- Vinho 43 3.500 17.700.000 

- Cerveja 54 1.020 8600000 U00 

- ~<•tt!aria de Alcool 86 2240 !4.200.000 U00 

Totais (aprow. J 23.300 !67 000 474000.000 59000 

Fonte- Dor-faan, Adolfo ff(lp Cit" pag 208 



Segundo o censo, o P>lnc1Pa1 ramo 1ndustrial e o de 

al1mentacão com 5 000 estabelecimentos (22Y. do total), a metadp 

da força motr1z (27 000 H P ) e do1s qu1ntos do capital 1nvest1do 

(200 milhões) Correspondem ao ramo moinhos far1nheiros, sala-

deiros, e-ngenhos de açúcar, elaboradio de cerveja, óleos, conser-

vas, queijos, macarrão, chocolate-, l1cores, manteiga, mate, am1-

do Inclu1, também, 600 padar1as 

Em segundo lugar segue o ramo de vestuário e anexos 

Reune 5 700 estabelecimentos, com um capital Investido de 45 mi

lhões de pesos e só 1 700 H P o que 1nd1ca o escasso grau de me

canização deste rubro 

O ramo das constru5es 4.000 empresas com 46 mi-hgrau 

lhões de capital e uma força motriz de 10 500 H P 

O grupo de metais e anexos reune ma1s de 3 000 peque

nas oficinas mecânicas, ferragens, fundiçÕes, fábricas de canos e 

aparelhos sanitários, etc É possível o censo incluir neste ramo 

as oficinas ferroviár1as que, tota1ízaram em 1895, 50, e emprega

vam 6 000 pessoas <40% do tota1 do ramo) 

Entre os Produtos químicos incluem-se fábr1cas de 

solventes, v1drac:arias, velas, t1nturarias e uma 1ncipiente 

dústr1a quÍmica derivada da elaboraçio de gás para iluminaç~o já 

ex1stente em Buenos Aires Seu uso acelera-se a part1r de 1890 

O censo de 1895 reve1a a estruturação a1cançada pelo 

padrio 1ndustr1al que se fo1 gestando desde 1876 ''no boJo'' do de

senvolvimento agroexportador e como complementacio do mesmo 

Destaca-se, com um desenvolvimento Importante, a 1n-

áUstrla de al1mentos e lndústr1as de consumo como fábricas de srt-



patas, móve1s e confecç6es Por~m essa Jltlma dependia de teci-

das, que fica claramente relegada 17 

A evolução do progresso realizado pela 1ndústría, por 

ramos industr1a1s, fica mais clara ao comparar-se como via bar-

rando as 1mportacões Adverte-se uma importante dim1nu1ção das 

importacões de alimentação e tabaco (mais de 30%); couro e mate

rlal de construção (mals de 35%); enquanto as 1mportações de tex

tels aumentam em 65%, o que corrobora os escassos progressos do 

ramo 

E nossa prapcisíto, a partir dos dados apresentados, 

referentes ao censo de 1895, poder rastrear não só o cresc1mento 

Industrial mas, também. o padrão de industr1alizaçio estabelec1do 

pelo paÍs, até o advento da ia Guerra Mund1al Isso facilitará a 

compreensão da relação estabelecida entre o setor 1ndustrial e o 

setor agroexportador, tanto a nível dos fatores que impulsionaram 

a 1nd~str1a, como de estruturaç~o de um ''determinado padr~o 1n-

dustria1", articulada à economia agroexportadora e complementar 

dela Completado esse padrão de crescimento econômico, a part1r 

de 1914 as condiçÕes inerentes à relação entre os do1s setores 

exacerbam-se, aparecendo, com claro perfiL entre 1914-30, os 11-

mites que impedlt-lam a indt.istria dar o "salto" qualitativo neces

sárlo para 1mplantar a indústria pesada 

Surgiu, em pr1me1ro lugar, uma indústria de bens de 

consumo assalariado, destinada a cobrir a demanda do mercado 1n-

terno resultante do desenvolvimento agroexportador Essa IndUs-

tr1a estava destinada a assegurar a reprodução das classes traba

lahdoras, rurais e urbanas Já analisamos, para o caso especif1co 



argentino, 

consumidor 

o peso Importante dos arrendatários rurais no mercado 

Nos centros urbanos, e prec1so menctonar, alPm das 

classPs assalariadas ligadas à indústria, uma ampla classe média, 

que cumpriu as mais variadas funções na estrutura pÚblica admi

nistrativa e de serviços do Estado 01igârquico Além dos functo

nartos pÚblicos, essa estrutura absorveu a atividade de setores 

Intelectuais e de Profiss1anais 1tvres Essas camadas socials de

ram origem a um mercado consumidor dinâmico e com certo grau de 

sofisticação 

1efones 

A1guns dados podem servtr de exemplo. O número de te

Instalados passaram de 61 000 em 1912 a 281 000 em 1930 

Em 1930 a Argentina estava à frente da Inglaterra, no nUmero de 

automdveis por pessoa 26 automóveis per capita A cidade era em 

1929 um centro cultural com um nível de publicaçÕes de jorna1s 

semelhante às capitais européias; importantes artigos de Miguel 

de Unamuno, por exemplo, apareceram pela primeira vez no ~ornai 

''La Nación'' 18 

Outra indústria que nasceu atrelada às necess~dades 

da economia agroexportadora foi a metal-mecânica Desde o final 

do S€culo XIX apareceram pequenas e méd1as empresas, algumas in-

clus1ve, de certa envergadura, dedicadas à fabricação de apare-

lhos elétricos, stm-

ples, destinadas, principalmente, a manutenção da infraestrutu~a 

(transportes, portos> 

O cresc1mento urbano 1ncent1vou, por sua vez um de

senvolvimento lmPortante da 1ndústria de construção 



Para poder acompanhar os avanços da Jndtistrta conta-

mos, para o período 1880-1914, al~m dos dados do Censo Nacional 

de 1895, com os dados dos Censo Industrta1 de 1908 e Censo Nacto-

nal de !9!3 19 

São analisados, em prtmeiro lugar, os avanr;:os da tn-

d~stria em base aos dados do Censo de 1908, comparando-os com o 

de 1895 Ê prectso esclarecer que a tendêncta do Censo Industrtal 

de 1908 fo1 a de abatxar as cifras referentes ao progresso indus-

t ria i, por temor dos empresártos que os dados recomptlados ser-

vtsscm de base para a implantar;:io de novos impostos O proprto 

censo está precedido de uma declarar;:ão que adverte, sobre a pos-

sibtltdade de que os dadas não estejam absolutamente certos 

O censo reg1strou, em 1908, em cifras g1obals, 32 000 

fábricas com 329 500 trabalhadores, com um capital de 727 590 000 

pesos 

Se compararmos esses dados, com os correspondentes a 

1895 comprova-se um aumento de 50% no número de fábricas O cap1-

ta1 investido também aumenta em 50~ e quase duplica o número de 

trabalhadores 

As c1fras tndicam um crescimento un1forme em todos os 

aspectos da ativ1dade 1ndustrial enquanto para cada duas fábri-

c as, em 1895 surgiu mais uma, em 1908, a méd1a de operários em-

pregado~ por elas subiu de 8 para 12, indício de que apareceram 

fábr1cas de menor tamanho, que em 1895. O cap1tal 1nvestido se-

gutu igual tendência cada 1 000 de capital industrial em J.895' 

converteu-se em 1 500 pesos, em 1908 



Porêm, a ··salto'' ma1or no crescimento, entre 1895 e 

1908 fo1 dado pela força motriz empregada 

A 1ndústr1a passou de 60 000 HP em 1895 a 229 700 

H P em 1908; um aumento de quatro vezes em 13 anos o que indica 

a aceleração da mecanização no principio do sêcu1a. 

Uma anàltse por setores indica que a 1ndústr1a de 

que compreendeu as mesmas Indústrias básicas de 1895, 

continuou predominando na estrutura industrial de 1908, com índi

ces semelhantes aos de 1895 Em 1908 abrangia 8 500 fábricas C27~ 

do total), com 136 000 trabalhadores (41% do total>; um cap.ita1 

de 320 milhÕes (42% do total) e uma força motriz de 83.000 H.P 

(36X do total 1 

A Indústria têxtil cont1nuou relegada, porém alguns 

avanços de signif1cação foram registrados, em fábricas dedicadas 

~ elaboraç~o de art1gos tixteis, principalmente sacos ae estopa 

utilizados na agricultura 

Destaca-se no censo de 1908 a incidência crescente 

que tPve a indústria mecânica sobre o total Foram registradas 

4 400 f<ibricas (14U do total da indüstría) que ocupavam 20 000 

t r aba 1 hadores (6!< do total), com um capital de 35 000 (5% do to-

ta 1 ) e 8 500 H P (4Y. do total) A despeito de avanços logrados, 

o nível de desenvolvimento da indústria mecân1ca era ainda precá

rio - Um 1nd1cador é a escassa densidade de operários por estabe-

lec~mento, 

por fábr1ca 

5 por cada fábrica e a reduzida mecanização, 2 H P 

E 1nteressante constatar que os dados do censo refe-

rentes a dlstr1bu1cio 1ndustr1aJ por áreas geogr~f1cas 1nd1carr 



em 1908, uma forte distorçio entre a Cap1tal Federa1/Buenos 

A1res e o Litoral <Santa Fé, Entre R1os e Corr1entes) e o resto 

do pais A cap1tal concentrou uma terceira parte das fâbr1cas, 

dos cap1ta1s e trabalhadores ocupados, e quase a metade da força 

motriz Na ''província'' de Buenos A1res e no Litoral. os índices 

sio menos homog&neos Em relação a Cap1tal Federal, constata-se, 

em proporção, que existia maior número de fábricas que ocupavam 

menos trabalhadores e concentravam cap1ta1s menores e menos força 

motriz Isso indica que as f~bricas eram menores e menos mecan1-

zadas - o resto do país abrangia a quarta parte das fábricas, com 

uma quarta parte de força motri2 e um terço dos capitals e do 

operariado Essa distor~ão tendeu a agravar-se, ao longo do pe-

ríodo Os dados a seguir, são um claro indicio disso 



TABELA Ill.10 

D1•tr!bu!cio Rtilona! da• lndú•trla• •• !908 

n g de Estabe-
leci1entos 

Capital federal 1&427 
Buenos Aires 8.988 
Santa fé US6 
Entre Rios U!3 
Corrt .. t .. 623 
Córdoba 1.310 
San Lu!i 251 
Santiago del Estero 280 
Hondoza use 
San JUin 673 
La Rioja 577 
Catuarca 4!8 
Tucueán 652 
Sal!• 369 
Juju~ !94 
Htsione; 199 
Choco 114 
Foreost 43 
la Paopa 207 
HftHWÍfl 40 
Rio !h!gro 83 

Total 
(incluindo Oi 3UB8 
territórios não coapu-
tados teparada~ente) 

i Inclui usinas elétricas 

Capital 
(li!hÕe5) 

266,46 
139,74 
51,18 
22,53 
5,st 

28,41 
!,79 

!7,29 
62,ó2 
13,53 
6,66 

lt,99 
73,47 
5,54 
8.-
0,64 
5,02 
3,71 
1,21 
0,10 
0,38 

727,39 

'·····-· ',·.;-

Vendas Matéria 
{pesos) 

534,74 286,7! 
Z90,67 !87' 13 
86,73 86,737 
40,25 25,267 
9,75 6,08 

32,85 20,69 
2,25 1,26 

1U3 5,23 
68,15 43,64 
12,98 8,74 
!,07 !.-
!,99 0184 

57,97 25,43 
7,77 ue 
5,97 z, 13 
1,47 t,54 
6,32 4,15 
0,31 0,30 
2,21 1,3q 
0.15 0,01 
t,70 t,3! 

U27,55 712, 17 

Fon:a Penoal 
Motriz 

HP 

105.575 !18.435 
4U43 48 775 
13.887 2L8ó6 
4277 tuas 
LS30 3.429 

!U83 !!.708 
148 945 

U04 !L267 
7.122 26.864 
2.089 7.765 

m Uó0 
359 3.848 

32,757 33.240 
1.245 5.859 
2.495 9.145 
use Ul9 
!A48 3.171 

842 1.277 
190 512 
62 89 
56 205 

22U6l! I 329.490 



TABELA II!.ll 

CONCEHTRACaO REGIONAL DA INDúSTRIA ENTRE !895 e 1913 

. TohlH .. 

. CaPital .c .. ttal Federal. 

. Prov. dt Ss. Ai. 

Slll\ta Fé, Cordoba.. 

. Prov. ""'d""" • 
San Jua.n 

. Prov. de Tucuaâ~ 

Silh e Juju' 

Hi!h8es de ••••• 
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Pode-se conc1u1r, a part1r dos dados, que em 1908 a 

indUstria não tinha exper1mentado progresso qualitativo relevan

te, ca1ndo o peso fundamental do setor na 1nd~str1a de al1mentos, 

baseada na elaboração das matêrias pr1mas, básicas do país trl

go, carne, açúcar e uva, pr1nc1palmente 

Em 1913, os dados do Ce-nso Nac1ona1, 1ndicam os se

guintes avanços da indústria 

nUmero de fábricas· 48 000 Impl1ca em um aumento de 

50X em relação a 1908 e demais de 100Y. em relação a 1895 

- trabalhadores ocupados 410 000 Implica em um aumen

to de 25% e-m relação a 1908 e 140% em relação a 1895 

capltais investidos. Reduzidos a valores constantes 

em pe~os de cada an~. implica em um aumenta de mais de duas vezes 

em relação a 1908 e ma1s 5 vezes sobre o nível de 1895 20 

- torça motr1z· quase 680 000 H P Implica tr1Pl1car a 

potência de 1908 e 120 vezes maiô que a registrada em 1895 como 

consequincia, neste ~lt1mo caso do uso da força elétr1ca. 

Dois fatos devem ser destacados com respeito à evolu

ção que exper1mentou a indústria no começo de 1914 Em Prime1ro 

lugar, é possivel constatar, a part1r dos dados apresentados na 

III 12, que o padrão industrial não se modificou, ao 

longo do período; -Continuou preponderando a ind~stria de ali

mentos, com 39X do total das f~bricas; 33,5X do operariado; 42,7X 

do capital 1nvestido; 24% da força motriz e 53X do valor da pro

ducão 

O setor têxtil e anexos não variaram substancialmen

te, desde 1908 Ma1s ativo foi o ramo da construçio, como conse

quência da ráp1da urbanização que exper1mentou o paÍs para esse 

momento 



TABELA f!UZ 

Distribuição das indústrtas s2gundo o censo geral de 1913 

H2 de est abew Capital Ualor de Valor aabkia Fon;:a Pessoal 
leciunto; I 1/1 Produdo pri1a e• pesos Motriz 

t t/a HP 

- AH1entos !8.983 76U73.m 993469.000 654.429.000 !64.786 134842 

.. Rouns 7.88! !00.179.800 !60. 326.000 89.70U00 5.784 57.764 

- Construdo 8.582 2t6.!8Uee 229.636.f0& 97.539.m 44.570 97.317 

- Hóvtís/Anexos 4441 6U3U01 97.058.011 41.444.001 9.026 29m 

- Artt/eoleites 996 !4.546.011 !6. !2!.800 7.045.000 442 4.297 

- Hetaturgía e 3275 !07.620.000 94.296.000 45.789.000 17.935 29.327 
atl'tl<OS 

- Produtos 567 38.et3.ttt so.ses.m 28.!óUtl 4.9!5 9986 
qui•icos 

-Artes grallcas 1.439 3U82.ttl 39.é62.eee 1U23.te0 usa 13286 

- ríbr>olttcldo• 2.458 3U23.ttt 4t 246.e!t ee.m.••• !Ut3 15 Sót 

- 'h:rht 957 4!7.31Utt t47.m.••• ee.m.m 41U38 28.815 

Total 49.779 1 . 7BU62. m 1.86!. m.eee uauae.ttt 678.757 4!Ue! 

Superada a cr1se de 1890, a parttr de 1895 acelerou-

se o processo de concentração urbana Entre 1903-13, coincidente 

com o período de matar ekpansâo ec6nom1ca, registrou-se o ma1or 

mov1mento 1migratcir1o A ma1or1a dos Imigrantes concentrou-se eff 



Buenos A1r·a~ A segunda •1dad• • - R · B "'~ ._ "' r.o:l'"cl osa.r1o, que como uenos 

reunia d caracterlstrca de ser Cldade-Porto 

Desde o começo do século XX, mudou a f1S1Dnom1a de 

Buenos Aires A construcâo ewper1mentou um processo de remodela-

;ão e modernização de est1los, 1m1tando as grandes cap1ta1s euro-

A manifestação ma1s ostentosa correspondeu às construções 

de luxuosas mansões de est1lo "petit hotel" Pertenceram, tamb8m, 

a essa época, construções t1pc ''chalet'', tíPicas de uma classe 

soe 1 a 1 portadora de importantes fortunas, porem não comparável a 

elite oligárquica 

Contrastando com 1sso conviviam as moradias das elas-

ses populares, que foram as que 1mpuseram um ritmo extraordinário 

à construçio at~ 1914, em concordincia com o cresc1mento demográ-

fico Desde 1909, iniciou-se um Processo de descentral1zacãa ur-

bana graças ao desenvolv1mento de bairros na per1feria de Buenos 

A1res, retirando do centro da cidade a amontoamento promiscuo de 

gente, que tinha caracter1zado os cortiços 

Os cortiços surgiram como resultado da altíssima es-

peculação ímobil1ãria que desatou-se como consequência do dese-

qui1Íbrio cr1ado entre a demanda e oferta de moradias, dado o ní-

vel lento de construção em relação a entrada de ím1grantes. 

Transformaram-se, assim, grandes prédios centra1s em "moradias 

coletivas", entregando quar-tos e-m aluguel às famílias de lmigrafi-

tes 1sso constjtuiu uma a1tissima fonte de renda para os pro-

a Ponto de programarem, desde 1967, a construção de 

grandes casas com o EXPlicito obJetivo de convertê-los e-m cort1-

ços Essas construções surg1ram nas ruas Corriente-s e Lavalle, no 



PrÓPrlo centro d2 c1dade O Censo da Prefeitura de Buenos A1res 

de 1904, reg1strou um total de 2 462 cort 1ços habitados por 

j38 188 Pessoas 21 

Essa situação não podia coex1st1r com o proJeto de 

oligarquia de faz~r de Buenos A1res uma pequena Par1s A cons-

truçio da elegante ''Avenida de Ma~o·· coincidiu com a remodelaçio 

da cidade e com o deslocamento das classes populares para a peri-

fer1a Surgiram assim os ba1rros que const1tuíram a ''Gran Buenos 

Aires'' A ex1stinc1a, desde 1870, de uma rede de bondes, destina-

da ao transporte urbano, fac1litou o deslocamento 

Como observa Jos~ Panettieri, ''Qp Cit'', os cart1ços, 

eram o ''outro lado" que a prestigiosa Buenos Aires comecou a 

ocultar desde a princÍPio do s~culo XX 

No referente à indústr1a mecan1ca, apesar de seu len-

to crescimento, foi intensificada a produç~o de motores A prJ-

meira produção datada de 1906, era const1tuida de motores de com-

busti1 interna de 4 7 e 10 H P 

Cabe sina1lzar, em segundo lugar, que a despeito da 

pers1stência do mesmo Padrão industrial, verificado em 1895, em 

1913 a indUstr1a tinha experimentado uma evolução cons1derável, 

não sci no número de fábricas instaladas, mas também em sua poten-

Clalidade f1nance1ra e t~cntca Se considerarmos, por exemplo, 

dados referentes ao número de trabalhadores ocupados pelas indús-

tr1as, pode-se constatar um avanço importante na mecan1zacão 

Enquanto em 1895 a m€dia de trabalhadores era de 8 

por fábr1ca, para aumentar a 12. em 1908; em 1913 reduziu-se, no-

vamente a 8 per capita Esse processa não ~ contraditório Ao 1r 

~ .. , 



acompanhado de um aumento considerável no capital investido e na 

força instalada (como se constatou através dos dados censitá-

rios), esse fenômeno e um clara indício da instalação de fábricas 

de maior porte e com alto-grau de mecanização- Até aqui foi des

crito o estado e estrutura da indllstria argentina ao advento da 

l.a Guerra Mundial Ê clássico e amplamente aceito na análise da 

economia argentina, a afirmação de que, a partir da 1a Guerra 

Mundial, desencadeou-se um rápido crescimento industrial através 

da substitui~ão de importações - A generalização desse critério é 

ta 1 , que entre todos os autores consultados para a elaboração 

deste trabalhho, só um, Diaz Alejandro apresenta uma visão, que, 

sendo sucinta, é critica da teoria do avanço industrial, por 

substitui,ão de importa,ões posterior a 1914 Diz o autor refe

rindo-se~ la. Guerra '' .. the war hurt activities associated with 

exports and the construction of social overhead; exports, capital 

in flow, and labor immigratíon dropped. Furthermore, the war re

duced substantiabl~ the externai supp)~ of some importables <c j 

coal and machiner~), whitch cou1d not be rapid1~ replaced b~ do-

mestic inputs, and on whit~h domestic activit~ vita11~ depended 

On balance, the shak~ data for this period show a drop in manu-

facturing output during 1914-17 The common opinion that the war 

boo-sted industrialization appears to be the best a ver~ partíal 

Vl-eW 22 

O padrio industrial que se desenvolveu ''no bojo'' da 

econom1é agroexportadora e que foi descrito a partir dos dados 

censitirios nio se mod1ficou, em sua essência, no período 

19!4-30 

i38 



A la Guerra Mundial não modificou essa estrutura; 

também não favoreceu o crescimento industrial; muito pelo contrá-

rio, ela produziu e favoreceu um estancamento sô superado ao 

longa da década de 1920 
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CAPiTULO IV 

A Desaceleração (1914-1930) 

O 1nÍc1o da 19 Guerra Mundial, em 1914, co1ncídíu com 

os Prlmeiros indic1os de que a Argentina aproximava-se do final 

da ··eurorla'' econ8mica que a caracter1Zou desde o começo do s~cu

l o 

Independentemente de como a Crise Mundial de 1914 re

percutiu na Argentina, o período 1914-30 caracterizou-se por uma 

contração geral do invest~mento que influenc1ou negativamente na 

forma~io do capital fixo, no período 1915-30, se relacionado com 

o período precedente 

A formação do cap1ta1 fixo em porcentagem do P N B , 

a preços de 1950, foi de 42 2 em 1910-14, passando a 

1915-19; 26 4 em 1920-24 1 

13 0, em 

Coincidiu este fenômeno com a finalização do processo 

de crescimento econômico, não só do setor agroexportador, mas 

também da economia como um todo, baseado na expansão da fronte1ra 

aoráriaj coincidiu, também, com uma detenção da economia relat1-

vamente mais favorável a agrlcu1tura do que a indtistria I -'·to 

acontec1a a despeito dos ImPortantes avanços técnicos introduzi

dos no setor agropecuár1o com pr1or1dade à 1ª Guerra Mundial 

1914 foi uma data chave, ela marcou o 1nicio da cr1se 

do padrão de cresc1mento cap1ta11sta argent1no baseado na expan-



sao ''hor1zontal'' da produçio agropecuár1a E no marco dessa con~ 

Juntura interna que pretendemos analisar, contra uma forte ten-

dência do Pensamento argent1no, a exata influência que a 1ª Guer-

ra Mundial teve no desenvolvimento industrial do pais ~ quase 

geral a ace1taçio que a partlr dela, desata-se na Argenttna 

usando os termos de Dorfman - o despertar da ''consciincia Indus-

trial", 

ções 2 

favorec1da por um processo de substituição de importa-

Em Pr1me1ro lugar, acreditamos ter demonstrado que a 

··consciincla industrial'' existia desde a constituiçio do Club In-

dustria1, fato bastante anterior ã 1ª Guerra Mundial Em segundo 

lugar, esse processo industrial, segundo a nossa anál1se, fo1 o 

resultado da relação contraditória com o setor agroewportador. 

como ~~c1eo de um padrão de desenvolvimento econômico, que defi

nimos ::omo sendo "capitalista e dependente" {capítulo U 

A 1ª Guerra Mundial coincide com o momento de conso-

1idaçãG de um padrão de desenvolvimento econôm~co que levava em 

seu próprio limite A crise desse padrão, a partir de 1914, 

favoreceu o afloramento das contradiçÕes 1nerentes ao processo 

Essas contradiçÕes colocaram-se, desde então, como limite in~ 

transponivel'' ao desenvolvimento industr1a1 auto sustentado, ca

paz de assentar as bases de um ''capitalismo independente'' 



l - Período !914-!7 

A 1nterpretação da influência benéfica que a 

Guerra exerceu coma detonante Prtncipal do desenvolvimento da Jn

dUstria argent1na é POr dema1s confusa, inclusive entre os auto

res cl~ssicos, na 1nterpretacio da histciria econ8mica argentina 

3 Sem dúv1da contr1bu1 à confusão interpretativa, o fato de não 

existir para o período, disponibilidade de dados censit~rios, co

mo pata a período 1880-1914 Para o período em questão, conta-se 

so com os censos dos anos 1914 e 1935 Este último, realizado 

quando Já t1nha acontecido e amadurecido o dinamismo econ5mico da 

décarl~ de 1920 o que, acreditamos, ajuda a obscurecer, ainda 

ma1s, ~ real 1nfluênc1a da 1ª Guerra 

~ bom enfat1zar que a 1ª Guerra repercutiu fortemen

te, n~ ~rgentina A queda do PNB foi bem superior a queda ewpert-

mentada na dePressão, 1929-33 em 1914 alcan,ou 19,6X, sendo de 

em 1929 O tràfico transoceânico interrompeu-se de forma 

tão radical, que de 1913 ate 1915 o comércio de importação argen

tino sofreu uma dimtnuição de 40%- de i 128 milhões chegou a 694 

milhÕes 

Dentro da redução que experimentaram as importações, 

os produtos alimentícios reduziram-se a quase metadade entre 

!913-18, enquanto os tixteis alcançaram uma dimin~içio mu1to me-

nor, 

ras, 

que restabeleceu-se rapidamente depois da guerra As madeJ

pedras e dema1s art1gos de construção, junto com os combus-

tive1s, pr1ncipalmente carvão, baixaram de forma nct~ve1 

parte de seu valor de pré-guerra - Artefatos de ferro e outros 



meta1s caJram pela metade 

Merece uma mentia especial o ramo de maqu1nar1a e 

veícu1os onde a ba1xa fo1 realmente notória, em parte por te~-se 

intciado com anter1or1dade â 1ª Guerra Entre i912 à 1915 as 1m-

porta~ões nesse ramo tinham passado de 15 a 13 milhões Segundo 

dados apresentados no Anexo, Tabela IV 1 a recuperação foi alcan

çada em princípios dos anos 20 



TABELA !V ! 

!913 !914 1915 1916 1917 1918 1919 1920 192! 192Z 1923 

!3 21 é 3,5 8 13 17 24,5 15,5 

Elttr!ddadt 9 6,5 3,5 3 2 3 4 6 

Airicu!tura !0 4 4 2,5 4 5,5 7 8 5 I! 

Edificac:io 42 2! 15 I! ó 5,5 9,5 17 15 20,5 26 

Maquinaria !ndu•trlal 8 5 2,5 2 2 1.5 3 

Ferro e outros 9 7 3 9,7 9,4 8,3 8,6 2 1.5 3,5 3 

tente, Dorfcan, Adolfo "Op Cit Pi!L 325 



E a partir de dados como os apresentados que Adolfo 

Dorfman, em contraditciria afirmativa diz 

man, 

''La dism1nución de los articulas Importa

dos de consumo directo no fue tan grande 

n1 se prolongO POr tiempo suficiente como 

Para Provocar um aumento exuberante de ma

nufacturas naciona1es, destinadas a suPllr 

su falta (delas importaciones) en e1 mer

cado nacional 

Simultaneamente - ~ peor aUn por un tiem

Po mas largo faltá maquinaria ~ herramien

tas de uso industrial ~ las principa1es 

mater1as primas~ combustib1es'' 

Esse Parágrafo apresentado por Di Te11a, G e Z~mel-

e criticado pelos autores no sentido de que A Dorfman 

conclu1 a partir dele, contraditóriamente, que ''apesar de todo, 

1a guerra tuvo um efecto favorable sabre e1 

trial'' 4 

desarrollo índus-

Em uma anâlise mais eKata, ainda que também contradi-

tória, segundo nosso criterio, Di Tella e Z~melman afirmam que 

"salamente a1gunos setores industr1a1es se hab1an visto favoreci

dos por la guerra 5 

Dizem ainda os autores ''la guerra efectci el indice 

industrial desfavorablemente, pera después del mínimo de 1915-17 

crec:o a una alta tasa hasta 1929'' [ J ''Apesar de la pr:mera 

1mpresíón que podr1a obtenerse de] indice total, la industr1a no 

fue durante la Pr1mera Guerra Mund1al afectada desfavoravemente 



Como hemos d1cho, solo se v1erou perJudicadas 1as industr1as co-

nectadas con la eKpansión del capital social básiCO, como a Sl 

también muchas pequenas empresas de carácter cas1 artesano- Pera, 

por otra parte, tuvo lugar um proceso de concentración indus--

tr1a1, generalmente en las industrlas sustitut1vas de importac1ón 

dedicadas a1 mercado local Este desarrollo respalda, por lo tan~-

to, 1a opinión general1zada que vé la Primera Guerra Mundial como 

el estimulo Inicial, o por lo menos bâsico, hacia Ia industJciall

zaclÓn" 6 

Agora bem, os autores trabalham com dados coma os 

apresentados no Anexo, Tabela II 3, {apresentada no Capitulo IU 

sabre a queda do 1nvest1mento no período 1915-20 e com dados como 

os aPresentados nas tabe1as IV.2 e IV.3 



TABELA IV,!? 

Volume Físico da produ,ão industrial 

(Índice, base 1950 : 100) 

Indústria 1914 1915 1916 1917 

- Alimentos e bebidas 32 28 30 33 

- Têxteis 7 8 3 11 

- Químicas 25 28 31 24 

- Pedras, vidro, cerâmica 64 24 31 25 

- Veículos. maquinarias 5 5 3 4 

- Metais (exceto maquinaria) 10 7 8 8 

Totais 20,3 18,2 18,7 18,5 

Fonte' CEPAL, "El desarrollo econômico de la Argentina''. Anexo· 

algunos estudios e~peciales ~ estadisticos macroeconómicos 

preparados para el informe Santiaso de Chile Cmimeos ) 

junho, 1958, 

Citado- Di Tella, G e Z~melman H ''Op Cit'' pag.307 



Volume Físico da produçio industrial 

ctndice, base 1950 • 100) 

Alimentos e bebidas 

Têwteis 

Químicas 

Vidro, pedra, cerâmica 

Veículos, maquinaria 

Metalurgia (eKceto 

maquinaria) 

Tot a I 

1917 

33 

11 

24 

25 

4 

8 

18,8 

1916 1919 1920 

39 39 37 

14 13 10 

30 30 29 

26 26 37 

2 6 10 

6 9 12 

22,! 23,0 23,8 

1921 1922 

42 45 

12 12 

29 32 

47 41 

10 14 

10 12 

25,1 27,9 

Fonte· CEPAL "El desar·rollo econcimico argentino'' AneKo: Santiago 

de Chile Cmimeog.) junho, 1958. 



Segundo nossa observação, a partir dos dados, depo1s 

da queda do investimento do período de guerra só a indústria téw~ 

til parece recuperar-se a partir de 1917, e ainda ass1m é difícil 

fazer uma relaçio direta entre essa recuperação e a queda das 1m-

portações têxteis no período de guerra Segundo 1nterpretação dos 

três autores que estamos analisando , a indústria têxtil nac1onal 

depois de deslanchar ao flna1izar a Guerra, deca1 ao longo da de

cada dos anos 20 como consequência da abertura do mercado as ma-

nufaturas têxteis britânicas No entanto, esses dados, parecem 

ser desmentidos pelo próprio Z~melman ao valer-se do depo1mento 

do Agregado Comercial tnglªs em Buenos Aires, em outubro de 1933 

sobre o estado da indústria têxtil argentina ''Hablando en gene-

ral, en la producción de art1culas de uso persanal, la 1ndustria 

argent1na de la lana as actualmente lo suficientemente sólida cc

mo para sostenerse a Sl mesma frente a la campetencia extranje-

r a 7 

Os próprios dados da CEPAL, utilizados amplamente 

pelos autores são um reflexo da restrição que sofreu a produção 

no período de guerra Por exemplo esses dados 1nd1cam 

que o desemprego chegou a 19X at~ a metade de 1919 e existiu du

rante o período um express1vo aumento em quebras empresarial~; só 

convocatórias de empresas constituem 85X do total, em 1914, sendo 

50% em 1917 

RPcuperamos, a part1r desses dados a 1nterpretação 

apontada por Di Te11a e Z~melman (em parágrafo teKtua1 anterlor

mente c1tadol, da ocorrênc1a de um processo de concentraç~o 1n-

dustrial no perÍodo de guerra Interpretamos esse fenômeno como 



sendo altamente favorável ao novo dinamismo que alcançou a indJs

trla ao longo da dêcada de 1920 

No entanto os dados nos levam a concluir, junto aos 

autores que apresentam uma visio crítica aos efeitos ben~ficos 

que a Pr1meira Guerra ewerceu sobre a indústria, que o período 

1914-17 foi altamente depressivo para a Argentina 8 Dada a de

pendincia da importaçio de maquinaria, matérias primas e combus

tíveis para o funcionamento industrial, parece impossível inter-

pretar que a 1ª Guerra passa ter sido o acontecimento que marcou 

o início do desenvolvimento industrial 

Nossa análise, contrariamente, leva-nas a focalizar o 

período posterior à 12 Guerra quando uma convergPncla de fatores, 

ma1s exatamente, de med1das econômicas encaminhadas a superar a 

cr1se de 1914-18 vai abrir um novo espaço para a indústria nacio

nal ao longo da década de 1920 

II - A Década de 1920 

O movimento a favor do crescimento industrial recupe-

rou-se so ao terminar a 1ª Guerra Mundial Distintos foram os fa-

t ores que contribuíram para 1sso. Em primeiro lugar, e in teres-

sante assinalar a correlação de do1s movimentos da política cam

bial de pós guerra que Passamos a descrever 

A crise depressiva do período de guerra foi especial

mente aguda em 1917 Porém, no terceiro trimestre de 1917 começou 



uma fase de recuperaçao como consequênc1a da alta que experimen-

taram os preços agropecu~rics Essa situação favorável da alta 

dos preços internacionais finalizou no terceiro trimestre de 1920 

quando, como consequência da crise mundial, cairam novamente os 

preços internac1onais dos produtos de exportação, chegando a seu 

mínimo no primeiro trimestre de 1922 

O auge do pQs-guerra nos países produtores de maté

rias primas, prtnClPalmente de alimentos, dadas as necessidades 

crescentes da Europa por esses produtos, continuou até 1920 Po

rém es7o quadro reverteu-se frente à oferta crescente de produtos 

primários, em momentos que a Europa, superada a crise da guerra 

recuperou a sua capacidade de produção A partir de 1920 começa

ram a cair os pre,os dos al1mentos, pr1nc1palmente os preços da 

carne E bom salientar que a crise teve um caráter setorial e não 

alcançou grande 1ntensidade 

Os preços Internacionais alcançaram seu mínimo em 

1922, e na metade desse ano, já tendiam a recuperar-se 

Durante o período ascendente, a Argentina conseguiu 

acumular grandes excedentes comerciais, favorecida não só pelos 

precos, mas também pe1as boas colheitas dos anos entre 1917 e 

1920 Durante esse período o peso argentino experimentou uma con

tínua valorização que barateava as importações 

Isso favoreceu wm processo de reequipamento indus-

em momentos que começaram a surgir novas 1ndUstrias Nas 

três primeiros meses de 1917, autorizou-se a abertura de 100 fá-

br1cas, cinco vezes ma1s que em 1915 e 1916 9 Entre 1918-20 a 

Argentina tmportou maqu1nar1a a uma taxa quatro vezes ma1or que a 



médta correspondente ao período de guerra 10 

A partir de 1920 para enfrentar a queda dos preços de 

exportação como consequênc~a da cr1se mundial, e por especial 

pressão do setor agroexportador, decretou-se a desvalor12ação do 

peso , criando-se uma inesperada proteção à indUstria de consumo, 

que reequtpada, estar1a em condições, como mostram os dados, de 

incrementar sua produção 



Anos 

!910 

!911 

1912 

!913 

1914 

!915 

1916 

!917 

1918 

!9!9 

1920 

192! 

!922 

!923 

Fonte· CEPA!, 

Total 

20,7 

22,2 

2!,0 

22,3 

20,3 

18,2 

18,7 

!8,5 

22.1 

23~0 

23,8 

25,1 

27,9 

32,6 

TABELA IV 4 

Volume Físico da produ,ão industrial 

(Índice, base !950 = 100) 

Indústria Metalúrgica 

Têxteis t1etais1 Veículos 

<excluídas) e 

maquinarías maquinarias 

5 !0 3 

5 11 2 

5 11 3 

7 12 4 

7 !0 5 

a 7 5 

3 a 3 

!! a 4 

14 6 2 

!3 9 ó 

!0 !2 10 

12 10 10 

12 !2 14 

!l !ó 10 

A. Menti "Proàucto bruto interno !900-!955". 

Citado por· Di Telh, G e Z:imelman, H "Op Cit" pag. 309 
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A essa s1tuação somou-se, em 1923, uma mudança 1mpor-

tante na politica alfandegir1a de impcrtaçio, que elevou constde-

ravelmente a proteção perdida pela indústria ao continuar em vi-

gência a lei de alfândega de 1905 Sem eludir o caráter f1scal 

das novas medidas alfandegárias adotadas pelo Governo, a Un1ão 

Industrial Argentina pressionou na Congresso, com crit~r1o prote-

cionista, Pela aprovaçio da nova lei de dezembro de 1923 11 

A defasagem entre os valores de ''aforo·· ou nom1nais 

1ntroduzidos pela lei de 1905 e os reais do mercado para 1920 era 

enorme, sobretudo levando-se em conta que durante os anos de 

guerra os preços de importação tinham aumentado SÍ9nlficativamen-

te Isso lmpltcou que, para os anos 1919 e 1920 os pre,os rea1s 

superaram aos do 'aforo·· em 185,4~ e 186,4% respectivamente As-

s1m sendo, em 1920 o valor das importações foi de 935 milhÕes de 

pesos ouro, porêm seu valor de tarifa foi sô de 336, 5 milhões de 

pesos ouro Em outros termos, os direitos de importação hav1am 

diminuído em um terço, causando uma alta desproteção à indústr1a 

A primeira medida para recuperar a proteção foi toma-

da em 1920, quando por lei nacional nQ 11 022 gravaram-se todas 

as 1mporta~ões com um aumenta geral de 20% A segunda medida foi 

J reformulaçio da lei alfandeg~ria de 1905, em dezembro de 1923 

A nova 1el, nQ 11 281 introduzia uma elevação de 60% nas tarifas 

de ''avaluos'' ou ''afora·· para todas as importações, criando, sem 

d~v1da, uma considerável proteçio à 1nddstria 

Os elementos apo~tados foram de um peso decis1vo Para 
• 

~ recupera~ão da econom1a oue se 1n1ClOU com f1rmeza em 1922, al-

cançando seu ~P1ce no segundo semestre de j925 Dentro dessa ten-



dênc1a a 1ndUstria desenvolveu-se mais rapidamente do que os ou

tros setores 

Terminada a fase depressiva da Guerra, os lnve<;;-

t1mentos começaram a crescer Isso aconteceu a despeito do decli-

n1o dos investimentos estrangeiros que não retomaram ao longo do 

período os níveis de pr~-guerra A partir da tabela 11.3 

II) já mencionada, pode-se aprec1ar o crescimento do invest 1mento 

nac1onal em rela,ão ao estrangeiro Já foi assinalado ao longo do 

capitulo !I que o invest1mento estrangeiro, antes da 12 Guerra 

tinha sido tão importante ou mais que o investimento nacional 

A cessação do grande fluxo de investimentos estrange1ros a 

parti,.- de 1914 não foi alhe1o ao limite criado à expansão pelo 

fechamento da "fronteira agrária", fato que marcou o inicio de 

mudanças importantes no mercado internaciona1 de capitais que 

atuavam na Argentina de pós-guerra 

O fechamento da fronteira agrárta colocava um limite 

a produção extensiva e obrigava a dtversificar os novos investi-

mentes, seJa promovendo têcn1cas inten~ivas de produção agrícola 

e/ou d1recionando o investimento para a indústria dom~stica 

Os cap1taís britânicos mostraram-se pouco flexíveis 

para se adaptar às novas condtções, persistindo na política tra

dlcional de aplica,ão de cap1tais em terras, títulos públicos, 

infraestrutura, re1acionaCa ao desenvolvimento da agr~cu1tura ex-

t€fíSl.Va, porém áreas estas, que 1am se fechando aos novos 1nves-

t1mentos, como veremos ao tratar da crise da padrão de crescimer-

to 



O capital americano adaptou-se melhor à nova Situa

çio, dirigindo as novas aplicaç5es aos serviços p~blicos e 1nves

ttmentas diretos em Indústr1as destinadas ao mercado 1nterno 

Essa modif1caçio nos rumos e origens dos tnvestlmen

tos estrange1ros a partir da 1ª Guerra foi um elemento a ma1s, 

que favoreceu a posição relativa mais favorável ao setor indus-

tr1a1 dentro do contexto econÔmico 

A oligarquia agroexportadora entrou em confronto com 

a política americana de penetração econômica na Argentina Os Es

tados Unidos, sendo um forte produtor mundial de mat~r1as pr1mas 

e de alimentos típicos de cl1mas temperados fechavam seu mercado 

para a entrada dos produtos agropecu~r1os argentinos Contraria-

mente, os capitais americanos encontravam um aliado nos interes-

ses dos industriais argent1nos que, crescentemente, necessitavam 

importar màquinas e tecnologia daquele Pais A penetração do ca-

Pltal americano na indústr1a de consumo de bens durãveis favore-

c1a o crescimento de uma demanda interna por esses produtos, 

abrindo novas areas à indústria nacional que se desenvolvia a re

boque da indústr1a de duráveis Essa indústria encontrava na Ar

gentina dos anos v1nte o mercado consumidor mais importante da 

America Lat1na, como consequênc1a da reativa~ão do mercado inter

no durante essa década Ativada a econom~a depois da crise dope

ríodo de guerra as séries de ocupação indicam, sabre a base 100, 

em 1929 que a ocupaç5o decresceu desde o valor 72 que tinha, em 

1914. a 62, em 1916 Dai começou a crescer em forma aproximada-

mente 11near at~ 1930, em que superou a ano base e logrou o valor 

de 105 A tend~nc1a decl1nante da desocupação fo1 acompanhada ,,e-



lo aumento do salá~ia real ao longo da dêcada de 1920, chegando 

ao áp1ce, em 1928, 7,51 pesos. superando a base, sempre do ano 

1929, com valor de 7,0 pesos 1ê Superada a crise do período de 

guerra, o mercado 1nterno recuperava as tendincias positivas que 

o tinham caracterizado, só interrompidas num breve espaço ppla 

crrse de 1890 

A penetra,ão de capitais americanos desencadeou um 

novo confronto entre os tradicionais setores defensores em dar 

continuidade à política comercial com a Inglaterra, baseada no 

livre comérc1o, e uma nova corrente Protecionista, defensora da 

amp1iacão do comercio com os Estados Unidos e da entrada dos ln

vestimentos americanos diretos na ind~stria Desse modo, para o 

período que estamos considerando ''e) capital norteamericano fue 

aliado circunstacia1 de legímos intereses nacionales que cobravan 

expressidn en 1a inversi6n en indUstr1as para el mercado 1nter-

no 13 

Ao longo da década de 1920 produziu-se uma importante 

aceleração no ritmo de crescimento da indústria, fenômeno que foi 

acompanhado por uma mudança importante da estrutura industrial 

Durante a década de 1920 os artigos de consumo não 

duráveis alcançaram os mais altos niveis absolutos, Paralelamente 

lniciou-se um desenvolvimento importante de bens de consumo durà-

ve1s 

Isso ~epercutiu a nível das importações- aumentou a 

importação de ferro e aço e dim1nu1u a importa~ão de produtos se

mifaturados, 1ndtcador do avanço da 1ndGst1a dom~st1ca de metal-

mecan1ca Um dos fatos ma1s relPvantes fal o aumenta na importa-



cão de maquinaria indust ria 1 A média de 1920 a 1930 foi a mais 

aHa registrada na h 1st ária argent1na, para uma média de 10 anos 

De igual modo, a média para 1925-30, f' oi a mais a 1 ta para qual-

quer outro per iodo de 5 anos o valor das importações de maquina-

ria industriaL expresso em milhões de pesos, de 1950, foi, 275 

em 1915; 493, em 1920; 996, em 1925; 1 007, em 1930, caindo a 544 

em !935 14 

Outra informação va1iosa para apreciar o nível de 

aceleração industrial são os dados sobre o nível de invest1mento 

na indústria, entre 1900-1930 

' ;, 



TABELA [V,S 

INVERS~U BRUTA fiXA 
CHilhÕes de pesos de 1950) 

Ano Total Total da Indústria Maquinaria Construdo 
Equipa11ento Instala~Ões 

Me lh.oraaentcs 
!901 2,398 474 322 152 
1901 2,491 418 257 !51 
1902 2,460 412 274 138 
19!3 2.695 481 347 134 
1914 3,899 798 651 147 
1905 6.029 811 573 237 
!916 7,219 953 654 299 
1917 8,912 U84 657 427 
1918 7.593 1.012 595 417 
1909 8,557 U40 626 414 
19!1 10,230 L247 721 527 
1911 10,076 L374 851 523 
!912 3.215 !.616 1.214 412 
1913 8,331 1.426 1.023 403 
1914 5.163 774 557 m 
1915 3,100 466 375 91 
1916 2.743 354 278 n 
1917 2,073 315 255 61 
1918 2,091 29!. 217 74 
19!9 2.445 41'4 331 87 
!921 4,537 785 596 189 
!921 5,248 892 675 211 
1922 6' 161 867 57l3 289 
1923 3.5ii 1.247 8!2 435 
!924 9.!32 !.369 952 4!1 
!925 9.196 1.518 1.136 382 
!926 9.070 !56! !.242 319 
1921 10.418 !.596 1.24! 359 
!928 12 .38! 2.00~ !.584 4!6 
1929 14.164 2. !84 Ló64 520 
1930 l! .926 L850 1.381 463 
1931 7.299 1.208 896 312 
!932 5.!19 732 562 220 
193'3 5.719 897 687 21! 

Fonte: CEPAL, An€lW Estatístico. Citadc por Villanueva, Javier "op Cit" pag. 4M 



O cresc1mento do ramo petrcileo, carvão foi 1mportante 

pela ínc1dênc1a desses insumos nos custos da producão A falta de 

m1nas de carvão que fossem objeto de e~ploração ~conômica fo1 um 

obst~culo jmportante para a desenvolvimento da ind~stria nacJo

nal 

dústria 

O país importava todo o carvio requerido para a In

A restr1çio criada ~s importações durante a tª Guerra 

foi o fator que Impulsionou o desenvolvimento do combustive1 ve-

getal em Santiago e no Chaco, e a industrializacio do petróleo 

descoberto em 1907, na Patagonia, ainda que sua incidência fosse 

pequena na indústria, para a época Em 1930, o nível mundial o 

consumo de carvão era de 70X; o petróleo superava os 20% e a 

energ1a hidráulica aproximava-se de 10X A partir de 1914 notou

se a incidênc1a crescente do petróleo como consequ&ncia da incor

poração do motor a explosão Na década de 1920, a Argent1na não 

permaneceu ã margem dessas modíf1cações mundia1s A produção na

cional de petrdleo excedia em 1922 as 200 mil toneladas, superan

do o milhão em 1929 

No entanto, a importação de petróleo em fins da dé

cada de 1920 aproximava-se ao milhão de toneladas O consumo era 

então de 2 milhões sendo um 1ndícador da modificação ocorrida Em 

1910 o consumo de carvio por habitante era de 530 kg e o de pe

tróleo de 30; em 1929, o primeiro tinha descido a 300 e o petró

leo t~nha crescido até 250 kg per capita ao ano 15 

A part1r dos dados fornec1dos pelo censo 1ndust r1al 

de 1935 ~ possível apreciar a aceleracio do cresc1mento experie

mentado pela 1nd~str1a. entre 1921-30 



TABELA IV.6 

Estabelecimentos Industriais Agrupados 

Segundo Data de Iniciação 

<X sobre o valor da produçio total e 

sobre nUmero total de estabelecimentos) 

Data de Iníciacão 

dos estabeleci

me-ntos 

Valor daProducio 

X s/total das 

indt1s.trias 

N2 de Estabelecimentos 

X a/total das Indús

trias 

Censo 1935 CENSO 1935 

1880/1920 56 I 31 

1921/30 e e 35 

Fonte: Villanueva.. J_ "op. Cit"~ pag 457 

1 A taxa média de crescimento do valor da produtio~ por dêcadas. 

entre 1880-1920 foi ao redor de 12X 



O crescimento da produção 1ndustr1al por setores fo1 

a seguinte 

Anos 

!9!0-14 

!9!5-20 

1920-2~ 

1925-29 

!930-34 

Totais 

!2.62! 

!2-ll'/9 

17 .31>4 

23.925 

24.996 

Produção Industrial, 1910-193~ 

(tilhÕes de pesos de 195il 

Ali•entos 

bebidas 

4.577 

4.959 

b 837 

8.744 

8.304 

Thteis 

389 

657 

805 

939 

!.560 

Hédias Ouinquenais 

Metalúrgica 

556 

30 

189 

2 214 

1.907 

Fonte: !li Tella, 6 e Z~melman, K "üp Cit" pag 94 

Q:ui•ica 

7!15 

935 

!.!12 

LS69 

!.733 

Pedra 

Vidro 

Cer.â.llíca 

!.649 

566 

U4! 

1.448 

1.487 



Segundo os dados continuou liderando a indústrta de 

al1mentos Ainda que lento, a indústria tiNtil verificou um cres-

Clmento constante desde o começo do século XX Isso desmente a 

idéia de que ela só se desenvolveu a partir da Primeira Guerra, 

Por um mecantsmo substitutivo de importaçÕes, e que a produção 

caiu na dêcada de 1920, como consequência da abertura comercial 

com a Inglaterra 

O impulso maior, relativamente, f1cou por conta da 

indústria metal-mecânica e a química Essa mudança na estrutura 

tndustrial dos anos 20, não foi alheia à forte corrente de inves

timentos estrangeiros direto nesses setores, especialmente dos 

investimentos norte~americanos 16 Atrelado ao funcionamento das 

firmas internacionais cresceram e surg1ram novas indústrias do

méstlcas no setor metal-mecânico e quÍm1co· artefatos e1êtr~co5, 

borracha, sub-produtos do petr61eo, etc 

A despeito da modifica,ão setorial da 1ndústria nos 

anos 20, a implanta~ão de indUstrias que utilizavam matérias pri

mas não tradicionais (siderurgta e metalurgia em todos os ramos 

ferrosos e não ferrosos) foi restringida 

Em outros termos, temos destacado o ''deslanche'' rela

tivo do setor industrial em relação ao setor agroexportador, no 

período 1914-1929, com a inten~ão de mostrar que, a despeito dos 

progressos logrados, ewistiu uma restrição estrutural para alcan

çar um desenvolvimento industrial auto-sustentado O nó dessa 

restrição deve ser buscado nas bases de sustentacão do caPital 

agroewportador, baseado no 1atífúndlo e na produção extens1va 1t

gada a ele 

tA7 



III - Crise do Padrão de Desenyolyimento Capítalista 

O desenvolvimento capitalista argentino foi o resul-

tado da eKpansão da produção extensiva relacionada à lOCorporação 

de novas terras férteis destinadas a agricultura (cereais, olea-

Qlnosos) e à cria,ão de gado - São consideradas terras férteis 

aquelas que se estendem num espaço aproximadamente de 700 km ao 

redor de Buenos Aires 

Na região pampeana atraves n~ aplicação de uma mesma 

t€cnica aplicada a novas extensões de terra, existia a possibi1i-

dade de produzir a menores custos que os vigentes nos pa1ses ca-

pitalistas, de maior nivel de desenvolvimento Essas vantagens 

comparativas provinham tanto das características natura1s da re-

g ião, como do nível de desenvolvimento alcan,ado pelas forças 

produtivas que permitia, através do sistema de arrendamento, pro-

duzir para a mercado mundial, em condições altamente competití-

vas Lograva-se ass1m, uma renda diferencial, em escala interna

cional, surgida dos menores custos que beneficiava fortemente /as 
i 

donos dos latifúndios 

No bojo desse processo, com o surgimento do mercado 

interno, nasceu e desenvolveu-se uma 1ndUstia destinada ao consu-

mo desse mercado que, selem, é verdaoe, não implicou num cresci-

mento 11near, oorém contr~ditório com o setor agroexportador, ti-

nha ate 1914 um carátPr altamente complementar da econnmlL; 

,, 



agroexportadora C resultado dessa conJuncio de fatores foi o r~

PldO desenvolvimt?nto econômico, em um processo qui? foi "relatlva

mente'' harmônico at~ 1914 O fechamento da fronteira agrárta, a 

partir desse ano, criou uma limitação ~ acumulação do capital 

proven1ente da produ~ão extensiva agroexportadora 

Os l1mites do processo de expansão horizontal da 

agricultura estão relacionados com as características regionais 

da Argentina Existe uma impossibilidade física de expansão da 

produção extensiva do Pampa no resto do país. Fora dessa região, 

no nordeste e noroeste desenvolvem-se cultivos de tipo mais in-

tensivos (frutas, hortaliç:as, erva-mate, aç:Úcar) No sul, a Pata-

gania têm um clima inadequado a produção agroexportadora, salvo a 

criação de ove1has Para 1914 essas regiÕes já tinham a1can~;ado 

um grau importante de 1ncorparação produtiva 



TABELA IV.S 

Uso da terra POr regiões 

1914 indice 
1937 • 

h a n • 100 

Total do país 162.940.624 !00,0 93,26 
Superfície agrícola 15.556,043 9,55 70,74 
Superfície pecuária 1!6.661,404 71,64 !!3, 97 
Total "Reg!on Pampnna" 67.242,913 !00,00 99,34 
Superfície asrícola 14.546,455 21,63 72,32 
Superfície pecuária 43.739,90! 65,05 !27,97 
Total "Regíón Noreste" 12.965,317 100,00 79,42 
Superfície agrícola 153,938 1,20 20,73 
SuptrfÍ<If PICUâril 9.017,063 70,09 95,55 
Total ~regíón Noroeste I" !5.161,326 100,00 129,05 
Superfície agrícola 220,684 1,46 59,97 
Superfície pecuâría 10.550,759 69,59 234,46 
Total "Región Cu~o" 13.194,214 100,00 95,95 
Superfície agrícola 279,937 2,11 118,28 
Superfície pecuária 9.929,881 75,26 143,66 
Total "regíón Patasônica" 29.613,066 100,00 56,67 
Superfície agrícola 81,085 0,27 70,59 
Superfície pecuária 26.519,960 99,55 62, !3 
Total "ReiiÓn Noroeste I!" !0.643,930 100,00 240,96 
Superfície agrícola 40,85! 0,38 107,93 
Superfície pecuária 7. 92!, 992 74,43 386,69 
Total "Santiago del Estero" 8.142.722 100,00 !02,94 
SUperfície agrícola 70.540 0,87 32,63 
Superfície pecuária 4.450.299 54,65 !!5,84 
Total "San Lui<" 5.977.236 100,00 98,95 
Superfície agrícola !63.593 2,74 102,59 
Superficíe pecuária 4. 531.649 75,82 155,53 

f'onte: f'líchman, Guillermo "La renta del suelo 1:1 el desar1o1lo agrario ar
gentino". Si o lo XXI Bs. As !977 pag. 208 



E preciso, anal1sar a1nda 19) que a 1mposslb1l1dade 

de continuar, a partir de 1914, o crescimento agropecuária ba-

seado na incorporação de novas terras à produ,ão, não foi um lm

pedimento para perpetuar o latifúndio e o modo extensivo de pro~ 

dw;ão, acompanhado de um nível alto de mecani2ação da produção 

agrícola; 2Q) como esse fenômeno interage para bloquear a díver-

sificação da indústria_ 

A aparente contradição entre produção extensiva, re

lacionada à grande propriedade, e o nível de mecanização da pro

dução agrícola, que descrevemos como sendo prÓxima dos paÍses de-

senvolvidos, até 1930, foram na realidade dois processos que 

aconteceram conjuntamente, como consequência das características 

da região pampeana 

Eram característ1cas essenc1ais da região, ate 1914, 

a disponibilidade ampla de terra fértil, e a escassez, relativa, 

da mio de obra. Dadas essas característ1cas, a produtividade por 

homem era essencial para a producão agrária, enquanto a produti

vidade por hectare só interessava em função da anterior O resul

tado dessa peculiar d1sponibilidade de recursos foi a produção 

extensiva que caracterizou a produção pecuár1a e a mecanização da 

produ,ão agíco1a, dentro de um mesmo latifúndio 

Tratemos de explicitar Ao começar a d~cada de 1920 a 

terra fértil já estava totalmente ocupada e exist1a um alto pre

domínio das âreas dedicadas a pecuárla 

Ao longo da década aconteceu um crescimento da deman

da internacional por cereais, e uma queda da demanda de carne Em 

1921 produziu-se uma cr~se que obr1gou os fazende1ros a v~nder c 



gado a qualquer pre'o Como consequência, ao longo da década de 

1920 produziu-se uma realocação das extensões de terras dedicadas 

~ producio do gado e de cereais, em funcio da demanda externa 

Esse processo aconteceu, sem modificar o sistema de propriedade 

nem as relações de produção Pelo contrário, ambos os fenômenos 

intensificaram-se A nova corrente im1gratória que aconteceu en-

tre 1920-29, deixando um saldo positivo de um milhão de pessoas, 

permitiu aos donos de terra entregar maiores extensões em arren

damento, ampliando a produção agrícola 

O processo de mudança do uso da terra a favor da 

agricultura pode-se apreciar a partir dos seguintes dados 



Anos 

1875 

1895 

!922 

1930 

1934 

!937 

TABELA IV.9 

Uso da Terra na Região Pampeana 

(Milhões de hectares) 

Agr i cu 1 tu r a Produção de Carne 

0,5 

3 

11 

16 

!7 

17 

Total 

26 

33 

31 

24 

23 

25 

Bovinos 

13 

19 

28 

21 

20 

22 

Ovinos 

13 

14 

3 

3 

3 

3 

fonte: Gilberti, Horacio "Op. Cit" pag 90 

Equinos 

6 

5 

B 

7 

7 

6 

Total 

32 

41 

50 

47 

48 

48 

Algumas conclusões podem ser extraídas a partir dos 

dados· 

- entre 1922-1930 a superfície total ocupada estabilizou-se ao 

redor de 48 milhÕes de hectares, nível que coincidiu, com a su

perfície total da terra fértil 01spon~vel, na região 

-nessa superficle totalmente ocupada e estável, alterou-se a 

d1str1bu1cão da mesma o bov1no perdeu entre 1922-37 ao redor 



de 6 milhões de hectares; o equino, 2 m1lhÕes Essa terra fo1 

ocupada Pela agricultura Porém o trânsito crescente da produ-

'ão pecuária à agrícola foi acompanhado de um processo de con-

centração da propriedade A percentagem de Proprietários na re-

gião pampeana desceu de 40 4% em 1922 a 35 51. em 1937 17 Ao 

longo de 1920 a valorização do pre'o da terra foi constante, 

restringindo o acesso à mesma, praticamente, à elite latifun-

diária Esse processo afiançou ã produção da tipo familiar ba-

seada no sistema de arrendamento, e o aumeto da mecanização 

agrária A partir da tabela IV.10 pode-se apreciar o aumento da 

produção familiar, entre 1914-1937 e a diminuição do pessoal 

assalar-iado, para trabalhar uma superfície maior, indicador do 

aumento de formas intensivas de produção 18 



TABELA IV.i0 

Pessoal ocupado no trabalho agropecuát"ío 

(milhões de pessoas) 

Pessoal permanente 

-Produtor e familiar 

- assalariados 

Pessoal transitdrio 

To ta 1 

Propor,io de transitdrios 

Superfície desenvolvida 

<milhões de hectares) 

Superfície por pessoa 

<hectares) 

!908 

1.2!2 

809 

2.021 

67 

117 

58 

Fonte: GilbertL HOJ"acio "Op. Cit" pag. 97 

!9!4 

i. 411 

789 

622 

563 

L974 

41 

163 

82 

1937 

!.478 

!..192 

286 

52 i 

1.999 

35 

175 

88 



É importante para nossa análise esclarecer que a des-

peito da mecani2a,ão crescente na área agrícola, a produção total 
'['{' 

na regiio pampeana tendeu a estancar-se, como indic~ os dados a 

seguir 

TABELA IV.!! 

Produção agropecuá1·ia argentina e- pampeana 

(em pesos a pn:-.;;:os de 1950 e em %) 

Prod. do Pais Prod. Pampeana 

Ano'!i Produção Exportação X do total Pe-r habitante 

(milhões) (milhÕes) do pais do paÍs 

1900/04 4.152 2.177 52 95 825 

1920/24 8.724 4. !48 48 79 735 

1925/29 9.945 5.179 52 78 7!0 

1930/34 10.545 5.043 48 76 650 

Fonte: Gilberti, Horacio "Qp_ Cit" pag. 92. 



Passemos agora para o segundo ponto de nossa análise· 

como a Perpetuação do tipo da e~ploração agrária pampeano descri

ta, limitou a diversificação industrial. 

Procuraremos mostrar que, a despeito da queda relati

va do volume de produção agrária, a produção latifundiária mos-

trou-se o suficientemente lucrativa, no período 1914-1930, como 

Para bloquear toda a possibilidade de transferir capitais do se

tor agroexportador ao setor industrial, único meio de desencadear 

um processo de industrialização auto sustentado. Por outro lado, 

a tendência à desacelaração da ~redução agroe~portadora, a partir 

de 1914, tendeu a limitar a possibilidade de aliviar, através do 

aumento das exportações, alguns problemas de crescimento internos 

ligados à capacidade de importar_ 

Vejamos como esses elementos agiram para impedir o 

deslanche do setor industrial que, tendo atingido certa capacida

de de autofinanciamento, ao longo da d~cada de 1920, ficou entre

tanto limitado em seu desenvolvimento 

A indústria ao longo de 1920 mostrou um dinamismo ca

paz de desenvolver o setor de não-duráveis, alguns durâveis e 

produtos intermediários (matéria primas fundamentalmente), sem 

conseguir desenvolver ao contrário dos países industrializados -

a indústria de bens de produ~ão_ Em outros termos, a industriali

zação argentina viu-se restringida em sua capacidade de assegurar 

a produção nacional do Setor I 

O fato de que a indústria de bens de consumo assala-

riado, que definimos como sendo ''complementar·· do setor agroex-

portador, alcançara alto grau de dinamismo próprLo, ao longo da 
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década de 1920. foi um indicador de que ela comportou níveis sa

tisfatórios de lucratividade Assim sendo, resulta altamente per

tinente a seguinte questão levantada por João Hanuel Cardoso de 

Mello, ''por que, concomitantemente, nio nasce a ind~stria de bens 

de produção? Ou seja, por que não se constituem, no momento do 

nascimento do capital industrial, for,as produtivas capitalistas? 

·• 19 A resposta do autor, v~lida para todas as economias retarda-

târias, coloca a problemática dentro do marco mundial das duas 

últimas décadas do final do século XIX, em que a indústria pesada 

sofria um processo de transforma,ão tecnológica, tendente a es-

truturar importantes economias de escala. Dessa forma, a nova 

tecnologia da indústria pesada <metal-mecânica, siderurgia e in-

sumos estratégicos) exigia para sua instalação, dado o tamanho 

mínimo requerido da planta, grandiosa disponibilidade de recursos 

financeiros 

O volume desses recursos eram totalmente inacessíveis 

â indústria argentina, anterior à 1930. Como diz Maria da Concei

ç~o Tavares, ''Ao que parece, nenhuma indústria pesada se implan-

tou historicamente a partir da diferenciação e dinâmica interna 

de uma indústria de bens de consumo, que cresce acompanhando a 

prdpria expansio de um mercado urbano centrado em uns poucos _pc

los de urbanização. HistOricamente, a maioria dos países chamados 

de '"industrializaç~o retardat~ria'', vale dizer, aqueles que não 

participaram da 1ª revolução 1ndustrial, implantaram sua indUs-

tria pesada seja com o apoio do Estado Nacional, seja em aliança 

com o grande capital financeiro 1nternacional, como parte de um 

esquema de expansâo e escala mundial"' 20 PorJm, o mercado flnan-
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ceiro internacional do início do século estava fechado à toda ex

Pansão no momento em que a luta pelo controle de novas tecnolo

gias industriais, exacerbava a concorrincia entre os grandes ca

Pitais nacionais. 21 Sob essas condi,ões, a disponibilidade dos 

recursos financeiros necessários Para a instalação da indUstria 

Pesada só Podiam ser Providenciados par um setor· o agroexporta

dor Porêm. essa transferência de recursos não aconteceu na déca-

da de 1920. 

Independentemente das razões po1Ítico-ideolÓglcas e 

atê culturais, que impossibilitavam o apoio da oligarquia agroex

Portadora Para um processo de industrializa~ão existiam razões 

estritamente econômicas, tanto a nível da conjuntura especial da 

década de 1920, como a nível da estrutura agrária que bloqueavam, 

!no período, o avan'o do capitalismo, tanto no sentido de superar 

o modo de produção extensivo como de transferir cap1tais do agro 

a indústria 

A despeito da desaceleração do nível de crescimento 

da PJOdução agroexportadora já analisada, a oligarquia argentina 

v1veu, na dêcada de 1920 seus ma1ores momentos de glória. A me-

lhoria dos termos de intercâmbio criou uma lógica ilusão de nor

malidade econômica O país beneficiou-se com 1rnportantes exceden

tes comerciais; pouco importava que esses excedentes dependessem 

crescentemente de mudanças nos preços internacionais dos produtos 

de exporta,ão e não dos volumes exportáveis, em termos relativos 

A part1r de 1923, os termos de intercãmbio melhoraram 

continuamente, em 1928 chegaram a alcançar, quase, os níve1s de 

pr~-guerra, como consequ~nc1a do aumento dos preços de exportaç5o 
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e do declínio dos preços de importação 

Os dados que apresentamos a seguir, extraídos de uma 

análise de Hector Díegues, sabre a nível de crescimento e insta-

bilidade de valor das exportações em relação ao valor físico, são 

esclarecedores dessa situação 

TABELA IV.12 

Crescimento do Valor Crescimento do Volume 

das Exportações Argentinas das Exportações Argentinas 

Tx_ Anual de Tx. Anual de 

Crescimento Crescimento 

Acumulativo Acumulativo 

1865--1899 4,9 1.865-1899 4,7 

1900-1929 1900-1929 3,6 

1930-1962 0,1 1930-1962 -0,4 

Fonte: Diegues, Hector "Crecimiento e Inestabilitad del valor Y 

el vo1umen físico de las exportaciones argent1nas en el 

periodo 1864-1963'' Em· Desarrollo Econdmico Rev de Cien-

cia Sociales nQ 46, vol 12, .Julio-Setiembre 1972, Bs As 

IDES 



Dado o valor das exportações, a ilusão, não só de 

normalidade mas de ''pleno apogeu·· da economia agroexportadora, 

descarta a possibilidade dos fa2endeiros, historicamente afasta

das dos interesses industriais, aceitarem transferir capitais pa

ra esse setor 

Alêm desse aspecto estritamente conjuntural da dêcada 

de 1920, é precisa mencionar, ainda, as razões pelas quais a es

trutura produtiva latifundiária se enra1zou no país, a despeito 

do estancamento que exPerimentou, a partir do fechamento da fron

teira agrár1a 

O problema de estancamento da produ~ão agrária decor

rente da perpetuação de formas extensivas de produ~ão, sobretudo 

na pecuária, € um tema Polêmico. Uma das 1nterpretacÕes, bastante 

generalizadas, nas análises argentinas, buscam explicar o estan-

camento atrav~s do reconhecimento de um comportamento ''nio capi

talista'' por parte da oligarquia, que a levaria a nio buscar ma

ximizar lucros. 

Nessa visão os fazendeiros são vistos como rentistas 

passivos~ que só buscam seguridade para seus investimentos, ainda 

que obtenham um lucro pequeno, em relação ao nível dos mesmos 22 

Em interessante análise, Guil1ermo F1ichman contesta 

a essa corrente de pensamento. Diz o autor, s1, como sostienen 

entre otros 1os autores antes mencionados, los grandes proprietá

rios de tierras no fueram veraderos ''capitalista'' (en el sentido 

de buscadores de ganancias, que estundian 1as alternativas de uso 

de sus recursos disponibles cuidadosamente) ~ scilo fuesen una es

Pec1e de ahorr1stas que qu1erem Vlvir tranqui1os, obteniendo un 
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ingreso ··aceptable'' de sus bienes, resultaria bastante dificil de 

explicar como los ''verdaderos'' capitalistas, que detentan los pa

lancas del Poder político ~ econômico, no han lograda e1iminar1as 

de escena'' 23 

F1ichman defende a ''racionalidade capitalista'' no 

comportamento dos donos da terra ao perpetuar a produção e~tensi

va 

O autor baseia sua análise num estudo empírico que 

busca verificar o efeito produzido pela adição de novas tecnalo-

gias mais intensivas <maior investimento por hectare) sobre a 

rentabilidade do capital em e~porta~Ões extensivas 24 Ainda que 

o estudo se limite às explora~ões do gado, eKcluindo a agricultu

ra, ele é significativo porque são justamente as mais extensivas 

O estudo revela que, em propriedades de um tamanho de 

3.625 hectares, com o tipo de tecnologia que utilizam. que ~ ex-

tensiva, na tipologia dos autores, obtem-se uma ta~a de lucro de 

máKimo, e numa taxa de 5,74%. Ê perfeitamente lcigico supor, con-

siderando o menor risco de eKploração extensiva, que uma diferen

ça de rentabilidade tão pequena não conduza ao uso de têcnicas 

mais intensivas 

Menc1onamos com certa deten~ão o Problema do estanca

mento agrário e da dificuldade para superá-lo, ainda que fugindo 

um pouco ao interesse especifico deste trabalho, pela 1ncidênc1a 

que esse fenômeno teve, a nive1 nacional, ao travar a expansão do 

Processo de acumulação A partir do fechamento da fronteira agrá-

ria, a adoção de técnicas 1ntens1vas de produção eram imprescin-
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diveís como único me1o de maximizar a produtividade do fator fi

;<o, a terra, e manter o crescimento a longo prazo. Porém, tanto a 

conjuntura econômica do período 1914-1930, como a lógica capita

lista da rentabilidade, que é inerente à estrutura produtiva da 

região pampeana, bloqueou toda possibidade, a partir de 1914, de 

diversificar capitais, seja impulsionando técnicas ma1s lntensi

vas de produção e/ou transferindo recursos a favor da industria-

1izaç:ão Concordamos nesse sentido com a posi,ão de Carlos Diaz 

Alejandro, em sua clássica polêmica com Di Tella, G e Zimelman, 

M .• no sentido de que era impossível pensar nessa conjuntura eco

nômica que o Estado tivesse condi,ões de forçar uma transferência 

de recursos, a favor da industrializa,ão 25 

Trata-se do Estada controlado, desde 1916 pela U C R 

<Uníón Cívica Radical), for'a contestadora da oligarquia agroeH

portadora. Por essa razão o Estado é responsabilizado por Oi Te1-

1a e Z~melman e muitos outros autores de não ter impulsionado a 

transferência de recursos necessários, para desencadear a implan

tação do setor de bens de produção, quando, segundo os autores 

tinham sido dadas todas as conditões, ao longo de 1920, para is

so, Carlos Diaz A1ejandro interpreta, em análise que concordamos 

que não existia nos anos 20, uma conjuntura favorável - dado o 

''auge'' do setor agroexportador, para a consecu~~o de ''um projeto 

estatal de industrialização'' 

Mais relevante e o fato, em nossa opinião, de não 

existir as condições políticas A despeito de ter perdido o con

trole direto do Estado 1 entre 1916-1930, a oligarquia não perdeu, 

ao longo do período, o controle po1itico, dado sua clara preem1-
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nência econômica e as prÓprias contradições que caracterizam 

U C_R , como força política 26 

• 

A implanta~ão do setor I viu-se limitada estrutural-

mente pela impossibilidade de acesso aos recursos financeiros ne-

cessários para 

agroexportador, 

isso O excedente econômico gerado no setor 

encontrava aplica~ão produtiva em atividades co-

merciais e financeiras que serviam de base para à posterior pro-

dução rural A organiza~ão do sistema bancário, teve uma decisiva 

atuação no direcionamento dado a essas atividades comerciais e 

financeiras Como foi adiantado no capítulo II, o sistema estava 

constituido principalmente, por bancos oficiais (''Banco de la Na-

ción'' e ''Bancos Provinciales'') Os estabelecimentos naciona1s 

são, em consequênc1a, de tipo oficial e representam ao redor 

metade do capital 

1925 

e dos depósitos bancários de todo país, 

da 

em 

A outra metade encontrava-se controlada por uma rede 

de bancos nos quais intervém o capital estrangeiro 

A despeito do peso numérico dos bancos oficiais, foi 

essa rede de bancos erivados de caeita1 estrangeiro, que repre

sentou um papel fundamental nos empréstimos outorgados ao Estado 

O Estado tomador de empréstimos converteu-se em devedor dos mes-

mos, comprometendo-se diretamente com os circuitos financeiros 

internacionais do capitalismo europeu Na década de 1920, um ter-

ço dos ingressos do Estado estavam comprometidos no servi'o da 

dívida externa, Por outro lado, esse sistema bancário cumpriu, 

internamente, uma claríssima função de apoio a economia agroex-

portadora, através da pollt~ca cred1tícia Essa política estava 
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direcionada ao financiamento dos investimentos das grandes firmas 

exportadoras. Os bancos asseguravam, também, o câmbio entre im-

portadores e exportadores e o crédito às sociedades importadoras-

redistribuidoras. 

Só os grandes propr1etários de terras t1nham contato 

direto com os bancos, e os negÓcios comerciais e financeiros rea-

lizavam-se em Buenos A1res No interior do Pampa, a ma1or parte 

dos produtores (arrendatários) de trigo e milho estavam integra-

dos ao circuito bancário somente através de um circuíto comercial 

usuário_ Essa rede comercial estava controlada pelos acopiado-

res", proprietários dos grandes armazéns gerais do campo, únicos 

fornecedores de todos os artigos necessários aos produtores. Eles 

controlavam, também, o ''crédito agrícola'', outorgado aos arrenda-

tários, em troca de taxas de juros usurárias, sobre as colheitas 

A "1 ibreta" de compra do produtor arrendatário, con-

trolada pelo ''acopiador'' era o Jnico instrumento de acesso ao 

crédito da agricultura do cereal. Por sua vez esse negócio de 

grãos ficava, através da rede comercial totalmente controlado 

pe1as grandes firmas exportadoras, principalmente as relacionadas 

com a produ~ão de carne, dos grandes proprietârios da terra As 

grandes firmas controladoras do comércio internacional de carnes. 

cereais e oleaginosos foram, nos anos 80 a Dre~fus (francesa) e a 

Bunge e Born (belga-britânica) A elas uniram-se nos anos 90 a 

Hun.i e a Wormser, e a partir dessa data as quatro controlavam as 

exportações de cereais e oleaginosas 27 

Outro canal de aplicação do excedente agrário, ma1s 

tl·-adiciona1, porem amplamente praticado, foi a aquisição de ter-



ras Todas essas práticas perpetuavam o sistema latifundiário, e, 

conjuntamente o arrendamento, como base para a reprodu,ãa do ca

pital agrário, sob a égide do capital comercial 

O controle do sistema comercial e creditício exercido 

pelos grandes capitais agroexportadores e financeiros internacio

nals, exemplificam as relações concretas que mantinham as distin

tos capitais entre si e a forma dominante que esses capitais as

sumiram: sua forma mercantil 

Através das funções comerciais o capital agroexporta

dor comandou a dinâmica de reprodução. não só do capital agrope

cuário, mas também dos capitais internacionais aos quais a econo

mia agroexportadora estava associada; comandou consequentemente, 

a reprodu~;ão do capital industrial, dada a dependência para seu 

desenvolvimento, da economia agroexportadora 29 

No marco dessa dinâmica capitalista e até a crise de 

1929, o setor industrial dependeu crescentemente, para seu desen

volvimento, do reinvestimento de recursos gerados, nesse setor. A 

capacidade de financiamento do setor industrial, ao longo da dé

cada de 1920 foi eficiente para sustentar o "padrão restringido" 

de Industrialização, porém, insuficiente para superá-lo, dada a 

impossibilidade de implantar o setor I. Limitou-se, assim, o pro

cesso de desenvolvimento pleno das forças produtivas capitalis-

Só a partir da implantação do setor de bens de capital, o 

capital produtivo passa a comandar o processo de acumulação e 

''nio mais depende da atia do com~rcio Para a ewpansia dos merca-

dos necessários à sua produção C J supera-se, pais, a de-

pendênc1a da capital produtivo em relação ao capital comEr-
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cial " 29 

Estabelecida a restrição estrutural para implantar o 

setor I, o desenvolvimento industrial ficou condicionado à capa

cidade de importar bens de capital, e portanto atrelado à dinâmi

ca da economia agroexportadora 

A indústria perpetua a dependência do setor agroex

portador, único capaz de providenciar as divisas necessárias para 

esse processo. Dentro dessa dinâm1ca de crescimento econômica, 0 

problema principal ao desenvolvimento industrial não se origina 

no "estrangulamento externo", ligado à demanda ewterna, como pre

tendem as teorias desenvolvimentistas (ainda que esse problema 

exista} mas, e fundamentalmente~ nas contradições que são lneren

tes ao modo de produção capitalista argentino 

Como observou S Silva, as análises que limitam a ln

fluência do comérc1o externo sobre as economias periféricas a uma 

simples determinação da demanda sobre a produção eliminam ''o pro

blema real da especificidade das formas de produção capitalista 

nos paÍses perif~ricos"' 30 

Por último é importante observar que as característi

cas que são especificas ã formação do capitalismo argentino per

mitiram que o desenvolvimento da economia em sua totalidade fosse 

acompanhado de uma especial distribuição da renda, que redundou 

em uma peculiar forma~ão das classes socia1s argentinas 

A alta concentração da propriedade da terra, a depen

dência à entrada dos imigrantes para colocar em ewplora,ão a fér

til "11anura pampeana", a rápida acumulação de capita1 resultante 

do d1nam1smo da economia agroexportadora, o peculiar desenvolvl-
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menta industrial que esse proces~o desencadeou foram responsáveis 

por essa especificidade distributiva· ao mesmo tempo em que uma 

proporção alta da renda concentrou-se num grupo reduzido das ca

madas sociais superiores, uma mêdia também alta, foi distribuída, 

em forma relativamente uniforme, entre as camadas inferiores. Es

sa distribuição da renda, tipicamente argentina, não se modificou 

a partir das mudan,as que experimentou a economia nos anos 30 

Pe1o contrário, persistiu no tempo até épocas recentes consti-

tuindo a base da forte po1ariza,ão política que acompanhou o de

senvcl~imento industrial inaugurado em 1930 31 
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